
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLACA FEDERAI, ORDEM E PROGRESSO

ANHO LXIII 160 DA :REPUBLICA — N 223 CAPITAL YEDERAL SEXTA-FEIRA 23 DE SETEMBRO DE 1904

SUM MÁRIO
,

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO:

Decretos as. 1.231 e 1.232, autorizando o Presidente da ReL
; publica a . ',abrir ,creditos ao Ministerio da Justiça e Nego-

cios ,Interiores.
Decreto . n. 1.235, que antoriza o Governo a abrir credito ao
. giniáterio da Guerra.!.

Agros, DO :PODER n.BáTIVO
Decreto a. 5 22d3, qne -approva as alterações feitas nes 'estatuL

tos da « Commerciel ,Union 'Assurance . Compány, limited.
Decreto n. , 5.317, que altera o plano de • unifornie da brigada

!	 'policial.	 .	 . .• .
Decretos as. 5.319 e N.320, que 'abrem os creditos de que

tratam os 'decretos lágislativ.os as. 1.231 o 1.232.	 • ,
Decretos ns. 5 ...321 e 0.322; que cream brigadas de guardas

nacionaes nos EstadoS de Minas Geraes. e' de Pernambuco. 	 •
Decreto n. 5.36, que abrá o . credito • de . que "trata,o - decreto

legislativo n. 1.235.,	 .
Ministerio da Justiça	 Negoeios Interiores—Decretos de 19

do corrente.
Ministerio da Guerra-1-Decretos de 21 do corrente.
.13ZOIZTARIAS DZ ESTADO 1:

111111iSteTiO da Jristica e NegOisios Interiores —Expediente das
Directorias do Interior, dá Justiça e Geral de Sande .,Pu-
Mica —Policia do District° Federal: 	 •

Min,isterio da Fazenda	 Titulás e portaria	 Expediente' da
Dírectoria do Eipediente do Thesouro Federal 	 Recebes
dorip. do Rio de Janáiro.

idinisterio da Marinha—Expediente.
Minister io da Guerrai—Portarias.
Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas— Expediente

das Directorias Geraes da Contabilidade, Industrie e de
Obras . e Viação—DIrectoria Geral dos Correios.

NOTICIÁRIO.
MARCAS REGISTRADAS.

:Seg.:71.° JUDICIARIA —. Sessão das Carnaras reunidas da Corte *de
Appellação.

EDITAS a AVISOS.
PARTZ . COMMERCIAL.
$OCIEDÁDES ANormuns; — Acta , da Companhia' de Seguros Con-

fiança.
RENDAS Pumacks—Rendimento s da Alfandega, da Recebedoria

do Rio de Janeiro e da de Minas Geraes.
Aonsuncros.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N; 1.231—. DE 19 DE SETEMBRO DE 1904

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio
Justiça e Negoci°8 Interiores' o credita de 29:3008. supple-
montar á rubrica 9 0 do art. 20 da lei n. 1.145, de 31 de de-
zembro de 1903

O Presidente da : Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que O Congresso Nacional decretou e eu sanciono

a rosolução seguinte :•
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado a

abrir ao Ministerio da Justiça o Negocies Intelores ,) credito
29:300;000, supplomentar ã, rubrica 92 do art. 2° da lei
n. 1.145, de 31 de dezembro de 1903 ; revogadas as disposi-
ções em contrario,.

Rio de Janeiro 19 de sotembro de 1904, 16 , da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.

	DECRETO N. 1.232— DE 19 DE SETEMBRO DE 1904	 •

Autoriza o Presidente da Republica a abrir ao Ministerio da
dajustiça e Negocios Interiores o credito extraordinario
de 30:2308670, para execução :da sentença que', annullou o
'o decreto reformando o alferes da brigada policial desta
Capital Napoleão Gonçalves Guttenberg •

O Presidente, da Republica dos Estados Unidos dp Brazil:•
Faço sabor que o Congresso Nacimal decretou ç eu sancciono

a resolução seguinte:
'Artigo uniáo. - Fica o 'Presidente da Republica autorizado a

abrir • ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores o cre-
dite extraordinario de 30:230$670; para execução da sentença
confirmada pelo accordão .n. 768,.de 23 de julho :de 1902, do
Supremo Tribunal Federal, que . anáullou , o. docreto de 26 de
maio de 1894, reformando o alferes .da brigada policial desta
Capital .Nap deão Gunçalves Giittenberg; . fazendo as necessarias
operações e revogadas as disposições em conteario.

Rio de Janeiro, 19 de setembro de 1904, 16 0 da Republica. •

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.

DECRETO N. 1.225 — DE 21 DE SETEMnR0 DE 1904

Autoriza o Governo a abrir ao Ministerio' da Guerra um cre-
dito especial de 1078850, para occorrer ao Pagamento aos
soldadós do 1 0 batalhãode artilharia Martinho. Xavier dos
Santos e Manoel Pinto do Nascimento, de'vencimentos rela
tivos ao mez de novembro de 1901

-
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanceiono

a seguinte resolução:
Artigo urde°. E' o Presidente da Ropredica autorizado a

abrir ao Ministerio da Guerra um credito espuial de 107;050,
para occorrer ao pagamento aos soldados do 10 batalhão de
artilharia de posição Martinho Xavier dos Santos o Manoel
Pinto do Nascimento, de seus vencimentos relativos ao mez
de novembro do 1901 ; reyogadas as disposições era con-
trario.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1904, 16° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Francisco de Paula Argollo.	 •

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.293 — DE 27 DE AGOSTO DE 1904

Approva as alterações feitas nos estatutos da Commercial
Union Assurance Company, lirnited

.0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra.zil,
attendendo ao que requereu a - Comme):eica Union As.,;nrance
Company, limiced, por seus representantes -Walter Brother
& Comp. :

Resolve approvar os alterações faltas em 6 de maio da 1891
nas clausulas 46, 47, 67, 68 o 70 dos estatutos de que trata o
decreto n. 4.497, de 26 do março de 1'370, e (pie, assim medi-

. ficados, a este acompanham.
Rio de J..moiro, 27 do agosto de 1931, 16) da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leiipoldo de Bulhões.

'TN
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Commercial Union .A.ssrurance eompanYa
lianited	 •

fistainros approvados em 6 de maio de' 1891 — Confirmados
em 2 de junho de 1891

DELIBERAÇÃO ESPECIAL

(DE ACCORDO COM A LEI DE 1862 SOBRE COMPANHIAS, SECÇÃO 51)

Vetada em • 6 de maio de 1891—Confirmada em 2 de junho
de 1891

«Que os novos regulamentos já aaaprovados por esta assem-
bléa e subscriptos pelo Illm. Sr. Robert Barcla,y, presidente
della, para identificação sejam e os mesmos são pia presente
adoptados como sendo os regulamentos da companhia, com
eXclusãO dó" todos, os existentes regulamentos da companhia
contidos ou nos. estatutos descriptos no primeiro annexo da
escriptura . de constituição da companhia ou nas deliberações
espéciaes que de tempos 'a tempos teem sido votadas desde a
formação da companhia, salvo sarnento as clausulas 3; 46,- 47,
67, 68 e 70 dos ditos estatutos e a parte da clausula 114 dos
mesmos estatutos que esta Mencionada noè referidos novos

, regulamentos.»

Estatutos da Commercial union Assurance Company, Limited

'Attendendo. a . que a coutpanhia acima menélonada foi erigi-
nalnlente cOnstituida Mediante esciríptirra, de constituiç'ão da-
tada de 28 de seteriibro dir 1861 e foi; ptmco'depeis do outor-
gainento daqui:Ala' escriptUra; completamente registrada, se-
gui:aluas leis 7 e•8 Vió. e. 110. E'attendendo á' que péla dita
eseriptura • de constituição (depois de se menciónar que Os
subscriptores della tinham • concordado 'entre 'si' constituir-se
em sociedade •-anonyrna • para a exploração, .com o fito em
lucros e proveito, do negocio de seguros contra a perda ou
da.mnos Causades pôr incendi°, temporal ou tempestade e
cousas com isso relacionadas e de todos os outros negocios de
uma companhia, de seguros contra fogo, e a execução de todas
as cousas que a companhia julgar incidentaes ou condueentes a
isso, e si e quando a companhia julgasse proprio, a exploração
do negocio de seguros sobre vidas e sobrevivencias e assumptos
com isso relacionados e todos os outros negoeios• de uma com-
panhia de seguros de vida ; e tarar-ibero, si e quando a compa-
nhia julgasse conveniente, a exploraçãe do negocio de seguros
contra a perda ou avaria no mar soffrida por navios, fazendas
e mercadorias, e assumptos com isSo relacionadas, e de todos
os 'outros negocies de uma companhia de seguros rnaritimos,
e obter, para os fins da Companhia; um capital de 2,500,000
em 50.000 acções do 50 cada uma) foi. convencionado que
os subscriptores e as varias outras pessoas que depois viessem a
ter direito, de accordo-com as disposições da dita escriptura, a
acções do capital da companhia, seriam o continuariam a sor,
em quanto possuissem acções do capital, uma sociedade ano-
nyma designada pelo nome de Commercial Union Assurance
Company para os fins mencionados na dita escriptura ; e que
os regulamentos indicados aos , estatutos expostos no primeiro
annexo da mesma e de tempos a •tempos em vigor seriam os
regulamentos da companhia; e que tal annexo seria copsido-
rad° como parte da dita escriptura de constituição, p que de-
veria ser interpretado e ter effeito de accordo. E attendendo
a mie a clausula tres dos ditos estatutos era nos termos'se-
guintes, a saber :

O negocio da companhia comprehendera todos os negocios
mencionados na eacriptura de constituição supracitada, isto é,
por via de explicação e não de limitação nem restricção

1.° Fazer ou conceder seguro; sobre bons de toda a classe,
seja na Grã Bretanha seja em outra parte, incluindo navios ou
embarcaMs- em dique ou em qualquer rio, porto ou enseada,
contra a perda ou avaria causada pôr incendi°, raios, tempo-
ral ou tempestade, e todos os outros negocio S usualniento feitos
por companhias de seguros contra fogo.

2.° Fazer ou effectuar seguros sobre a vida ou vidas de qual-
quer pessoa ou pessaas, sejam quaes forem, o sobre sobrevivon-
cias; e fazer ou effectuar todos os outros seguros relacionados
com a vida que possam ser enctuados de accordo com a lei
e conceder e vender e comprai' annnidades,quer sejam vita,licias
quer sejam por annos e sobre sobrevivencias, e para pagH-
mento immediato, deferido, reversível ou eventual ; oVender
dotações para viúvas, filhos ou outras pessoas, e conceder e
comprar interesses vitalícios, quer em posse ou reversão e
tambem reversões, rasiduos, expe2tativas e outros. interesses
não em posse, quer investidos ou eventuaes, absolutos ou
annullaveis, e quer os mesmos ou quiosques dellos devam ter
effeito ou vir a ser possuidos ao findar ou daspender ciq qtial-
quer uma ou mais vidas ou ao expirar qualquer prazo ou
numero de annos, ou em qualquer outra eventualidade soja

qual fór, e quer•taes interesses reversiveis ou outros sejam em `.
bens ou propriedades allodiaes, possuidas sob emphyteusis ou
segundo os usos locaes, ou por arrendamento, ou em bens ss
moveis de toda a espeole ; e tambem fazer e negociar todas as
outras transacções, sejam quaes forem relacionadas com ou
dependentes das eventualidades da vida humana e usualmente
feitas e negociadas por companhias de seguros de vida, e com-.
panhias estabelecidas para a compra de interesses rever- .

3° Fazer ou effectuar seguros de navios, embareações, fa-
zendas,, artigos, mercadorias, cargas o fretes contra avaria
causada por qualquer motivo, seja qual for, e todas as outras' ••
transacções usualmente feitas por companhias de seguros ma-
ritimos.

E attendendo a que as clausulas 40 o 47 dos ditos estatutoe'
eram nos termos seguintes, a saber:

46. Os directores poderão empregar ou temperaria ou per.-
.manentemcnte todos ou quaesquer dos eapitaes da, gompa,nitia
e quer seja em valores ou empregas dô Go yern. o,i ontism, quer ‘Ji,
em bens de raiz ou 'naovels, e incluindo acç'õeS .de qualquer
outra companhia, de modo que as acções não sejanade'nenhurna
companhia em que a responsabilidade dos accionistas " não esteja
limitada á qUantia Per pagar,sobre' as suas respectivas acçõeá
da companhia Sem a sancção de uma assembléa, geral extra'ors,.
didaria, e quer seja no nome da coMpanhia àu nos nomessie
fideicornmissários da companhia. „ 	 •	 . .

47. Os capitaes da companhia poderão não sé ser empregados:
como acima dito, mas ta'nibem em adquirir todos oir• qualquer
parte dos negocios de qualquer outra companhia ou Sociedade
de segurés. ou garantia. 	 • ••;	 ss 

E attendendo- a que as clausulas 67, 68 e 70 • dos estatutos
eram corra) se segue:	 , .	 .•

67. A companhia poderá, • mediante deliberação especial,
concordar em que o' negocio ou qualquer ramo do nagocio
companhia seja vendido ou que se dispanlia dell° a fa,vOr do
qualquer outra companhia ou sociedade, é tambem- sobro ios'
termos e condições em que tal venda ou alienação deata, Ser
feita ; que' o capital da cornpanhia seja asigmentade além da .
supracitada somma de 5.000.000 e os tersnoa: was , soMullciõeS
em que tal capital addicional deva ser criado, e se com 	 sem
qiiaesquer privilegies e vantagens esPeciaes; porteira, eidépto
nos casos aqui previstos, alterar e . faier ,novas disposições no
legar de ou em a.ddição a, quaesaueS dos regulanáento% da'Corns
panhia quô na oecaSiã'o estiverem em Vigor ; :e poderá, tarnb'em
a todo o tempo amplificar, alterar ou Variar todo$ ou qèaes-
quer dos fins para que a companhia.for estabelecida; e pôderá. •
tarnbem adoptar quaesquer outros fins, quer elles sejána . quer
não semelhantes ou de natureza igual á de todos ou ` cle, quaes-
quer dos outros ou anteriores fins da companhia, pilha' 'Vez que : •
a dita amplificação; alteração, variação ou adopçãô Seja tal
como poderia legalmente ser effeetuada si, para isso; 'o consen-
Umente de cada accionista individual fosse obtido. 	 •	 ,

68. Uma, deliberação será considerada ser mira deliberação
especial da companhia sempre que a mesma, tiver sido votada
por tres quartas partes do numero e do valor dos accionistas
4ue na °ocasião tiverem direito a votar, que estiverem pre-
Sentes em pessoa ou representadas por procurader ein qual- •
quer assembléa, geral da qual tenha sido devidaniente dade,
aviso especificando a tenção de propor tal deliberação e a' mm •
deliberação tiver-Sido confirmada pela maioria dos•aecionistag;
na °ocasião com direito a votar, que estiverem- presentes'orn
pessoa ou representados par procurador em uma si,saemblèá
subsequente de que tenha sido devidamente dado aviso e que'
tenha togar em um intervallo de nunca menos de um rnez nerri ,
mais do que tres niezes, a contar da data da asSeniblea em que
a dita deliberação- espacial tiver originalmente sido votada;
e a não ser que seja pedido um eacrutiniri, uma declaração
feita pelo presidente da dita assembléa de que a tal deliberação 
especial foi approvada, será considerada prova conclusiva do
facto sem evidencia do numero ou.proporção 'dos votos,sareliV
vades a favor de mi Contra a mesma.

70. A. faculdade de assembléas garaes para a todo o ,tempo,
mediante deliberação especial, alterarem e fazerem noVaa'
estipulações em lugarde ou em addição a quaesquer dos rega- Í•
lamentos da companhia, estender-se-ha a autorizar. toda': alto-
ração dos presentes estatutos, seja qual for, exceptaando nó-
mente os regulamentos da companhia que estipulem limitar-Ao
da ' responsabilidade dos accionistas e a igualdade proporcidoal
de responsabilidade dos accionistas e dos seus interesses 'nos •
lucros da companhia, os quaes regulamentos exceptuados serão
de accordo considerados os unicos regulamentos fundarnentaes •
e irtalteraveis da companhia ; mas a companhia será 'obrigada •
por todas as suas deliberações especiae.s, segundo . as • quaes'
quaesquer acções tiverem sido emittidas COM privilegies
ciaes, e todos os novos regulamentos da companhia terão ;•1
effeito nesta conformidade.
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E attendendo a que pela clausula 114 dos ditos estatutos o
conselho da administração da companhia foi investido com
diversos poderes, e entre outras cousas, foi declarado que lho
seria confiada a . faculdade de obter, por meio de compra ou
fusão. o negocio ou ramo de negocio do urna companhia Qt1 so-
ciela le dadienala cona fogo, vida ou assumptos maritimos, e
de de( erminar os torinoS de tal compra ou Distile e si o paga-
mento deveria ser fdt4 em dinheiro ou em acções ou parte em
dinheiro e parte em ações.

E attondendo a que, jor deliberação especial votada em n 10 de
mar,() de l,s80 o commfirdiada em 13 de abril do 1880, foi resolvido
o seguinte a saber:

C) ie o terceiro artigo dos estatutos da, companhia fosse
alterado' pela addição, no fim do seu 2 0 para,graplio, das se-
guintes palavras (a saber): .

«Tarnbem para fazer e °nanar seguros p3105 quaks (quer
com quer s,rtn referene a á duração de qualquer vida ou velas)
a comp tolda. em consideração de quatesquer pa.garnen tos pe-
riodieoá ou outros e na termos e condições rine em taes sega- .
ros forem exp..essados. pmprehenderá e garantirá o pagamento
de qualquer somma pr neipo.1 de dinheiro ou annuidade ao, ou
a contar de e depois d terminar qualquer existente arrenda-
mento ou outro interesse terminavel em quaesquer bons de raiz
ou móveis, ou ao expirar qualquer dado periocio de tempo.»

E attendendo a que no dia 24 de julho de 1885, em uma assem-
blea geral da companhia, devidamente convocada o reunida,
fui deliberado que a companhia fosse regirstada, de accordo
com as leis de 1862 a 1 g8:3' referentes a companhias, corno uma
sociedade .de responsabilidade limitada por acções, e c du esse
fim a palavra «Limitei» foáse addicionada ao nome da com-
panhia. -

E attondendo que no Idia.,8 do agosto de 1885 a c nripanhia,
foi deVidarnente registrada. de a.ccordo com as ditas leis, o o
conservador do registrei de sociedades. anonynaas em i ttiu a sua
certidão datada daquelle dia no sentido fle que a Um-anum-ciai
Union A ssurawe (?ompuny. 1,imited estava incorporada de
accordo cola as leis de 1862 a 188'3 ror:intatos a companhias, e
que a companhia era anonyma. E attendendo a que pela lei do
1886 relativa á Commercial ,Union. Assurance. linzited esti-
pulação foi feita para o arrolamento no Supremo Tribunal do
Justiça da -Inglatorra•eiios livres de conselho e sessão da Es-
cossia, de, mernorias doS nomes . 'e endereços das irarias pessoas
que fororn de teMpos a tempos fideicomreissarias no Reino.
Unido de quaesquer valores ou bens da companhia. e da sua
capaciiade e dsignaçã,o,Oreino fideicommissarms 'com relação á
secção de vidas ou corno fideicorrunis'sarios geraes segundo for
o caso, e para investir bens e valores de accordo com ella, e
segundo os poderes da dita lei memorias , toem de amora.° sido
arroladas. E attendenclo; a que pela lei 4e:1890,:relativa á Com-
mercial Union Assurance Company, limited, OS fins da com-
panhia foram amplificados de modo a incluir em addição ao.
negocio mencionado, naj dita es3riptura de constituição os se-
guintes negoçlos ou fins asaber):

(i.) :Adquirir e explorar o- negoclõ de qualquer companhia
que trolha, quer no ou fora do Reino Unido negocio de deseripção
semelhante ao que. na °ocasião for explorado pela companhia, e
empreliender e desempenhar quaesquor contractos para adquirir
o actirro.ou desobrigar ..a0 - res-'pansamilidades :do qualquer com-
panhia que tenha tal negocio como acima -dito;

(ii.) 'Gerir, velador. ar 'nadar; hypothecar 'ou de outro modo
lidar corri ou dispor de qu esquer bens de raiz Ou moveis que na
°ocasião: Pertençam ouse ara per ou em fideicommisso a favor.

comPanhia;„	 .
(iii.)':Fazer,todas Ou Uaeáquer das cousas supracitadas por

intermedio. do "qualquer corporação ou companhia ou pessoa
como agente da çrnpin4hia , ou .por meio da companhia como
agente de qualquer co moraçao, companhia ou pesoa„ e
fazer todos os outros acto que fomm ineiden taci+ ou conducentes
ao alcanço dos supracitad is fins ou quao,squer :iene 	 .

Com o firn,:de xplorar em qualquer calonia,
dencia ou posses:do do l eino Unido ou em .qualquer paiz os
Estado estrangeiro, qual uer negocio 'que a companhia estiver
ma °ocasião autorizada a explorar, a companhia poderá formar
ou a,ssistir em. formar qualluer companhia o poderá possuiu' e
dispôr de acções ei findos (tu qualquer companhia agorr exis-
tente ou que s u forme no futuro, o poderá garantir divi tendas
ou juros :sobro as acorre ou os fundos do qual mer tal • corn-
pa,nhia,.o nadará garantir o cumprimento de rodo; ou de ,e1.10.;-

, quer dos ,conteaetos o ob Igacods de qualqaer tal c unpanhit,
mas em.cada mm dos casos (Iev,m'ão fazer-se arranjos pi tu, garan-
tirem á .00.np£n1iia, o goVerno o a gerando, e o beneficio do
negocio de.qualquer tal cómpe,nliia.

E attonlendo a que ha desejos de adoptar os rogulamentes
que aqui Se seguem

Ora bem, portanto, declara-se o seguinte :

PRELIMINARES

Iaterpretação.

1. As. notas, margines aqui feitas não alterarão a toa-.
. strucçao dos presentes regolarnentos, a não aer que haja alguma
•cousa no assumpto ou contexto inconsistente com &las.

« A companhia » significa a supracitada companhia
‘s Conselho de administração » • signinea uma reunião dos

•directores devidamente convocada e cuistituida, ou, segundo
rór o caso, os directores reunidos em conselho;

u Deliberação especial » o « deliberação extraordinaria- »
Icem a significação respectivamente dada a estas phrases pela

; lei de 1862 referente a companhias (secções 51 e 129);
« O escriptorio » siguifica, a sede da companhia na °ocasião;
« O registro « significa o registra do socios que tem ser

,guardado do accordo com :a secção 25 da Lei de 1862 referente a;companhias ;
«Mm» significa mez solar;
« Por escripto » sign.fica, ou escripto ou impresso, ou em

,parte escripto ou em parte impresso ;
As palavras que indiquem sói -imune o numero singular

:incluem o numero plural o vice-versa;
;	 As 'palavras que indiquem somente o genero masculic0
•'incluem o genero feminino;

As palavras que indignem pessoas incluem corporações. 	 •
A Tabella A no terá applicação.

2. Os regulamentos . contidos na tabolla • A do primeiro
animo da lei n. 1.862, relativa á companhias, não terão
applicação á *companhia.

Não deverão comprar-se acções da
companhia.

3. Os directores não clev'erão empregar os , fundos da
companhia nem • nenhuma parte delles na compra de 'acções
companhia nom.em emprestimoS sobre as mesmas. •

, Escriptorio principal.

4. O escriptorie principal da companhia 'será em Cornhill,
Ns. 10 e 12, na cidade de Londres, .ou em tal, outro loga,r
cidade de Londres corno aconselho de administração a todo "o'
tempo affirmar.	 •

Responsabilidade de accionistas em
com mcm.

Fideicommissos não são registrados.

5. Os possuidores em commum de uma, acção serão sopa.,
rada assim como solidariamente responsaveis pelo pagamento
do todas aS prestações e chamadas deVidas'cóm respeito a tal
acção. A componhia terá, o dir3,to d3 tratar o possuidor regis-
trado de qualquer acção, gomo o dono absoluto deita o, de,
accordO, não será obrigada a reconhecer nenhum direito equi-',
tativo ou de outra especie a, nem interesso em tal acção, 4Jal'i-2"!'
parte de qualquer outra pessoa„excepto segundo aquise

CAPITAL

Capital.	 . , .	 I	 n ;

• i ,	 • ;14,11.Li	 4; . 1. o (o)	 •6. capital da Comparilita é de
50.000 acções de £50 caddariaa;. «

CERTIFICATi3901'1''.LIT)

Direito dos ,41tici iifs' i:)a cerhficados de
acções .

 n;	 osti'frib;:q F,olo,1nrrlib
• 7. (1) . - Todo o socio terá filil fiitlY Urfa , ' . erni tilfiearka qittranbalswrb •acções registra,' .8 no SaalMOilifil i r ár b va.ridsos.e,ktifficaflo4:, .cadae,,:ed

uin para urna parto dd ta,e41 adçÕelL , Torro <4.,àer
de va r,i es peei .1co.eo III ti in'èr4,	:acórutr;
fo r ivgliktOd :s 1.4)4.,, , t- 4'elbrâ,	 rtaa.lpg.yatirt3m,%).E:,
Ser assizdad3 i),0g,Ilk:edOtat4r.11;Cáll'411r,1.1:À..(,é?..)• n $41‘akdrui.eicati-;.;
ficado se roumWu.4kr thi	 tia-Lace:	 a.pr.4sierital-o, ¡ativ.
cli rectures.dAlers
e poderão s:iieríaltrio vtal ue +-te fi	 /trullr
COr ti fi.,Jsid& Ur- -Ot1 pu.Judii1õ itt;i1O‘Ahlre46i,''Orst,
á Sti t iS1át;a:;,, *(10S' : 101hiátaPaS,	 citt.i•-Atflá idlailliliZafitt0"0104435kLur1i',

re e, t ~acoUdiilegavern kiettu,tl11tio e	 crid o aid. ingmut,
d-llo será da lo mi. p ssoa(.1 	 tr v.ar:e 4iiimae.. a a la atartirtherblo, e: o ni
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perdido ou destruido.. (3), A sornma de um. shilling - ou 'tal
somma mais pequena como os directores determinarem, deverá
ser paga á companhia por cada certificado emittido segundo o
ultimo paragrapho precedente desta clausula. (4) Os certifi-
cados de acções registradas nos nomes de duas ou mais pessoas
serão entregue à pessoa mencionada no Registro em primeiro
logaq.

•TEANSFERERCIA E TRANS:VIISS.a0 DE .ACÇZSES
A

Outorgamenta *de instrumento de trans.
ferencia, 'etc,

•
8. • O instrumento de transferencia de qualquer acção

deverá ser assignado tanto pelo transforente como pela pessoa
que receber a transferencia. o o transferente deverásno que d'z
respeito á companhia. ser 'considerado como continuando a ser
o possuidor de 'tal acção até que o nome.da, pessoa que receber
a transferencia seja entrado no registro com respeito a
O instrumento de transferencia deverzt ser ou da fôrma com-
mum usual, ou tão approximado a ella corno as circumstancias
permittirem. Os directores poderão recusar-se a registrai'
qualquer transferencia de acções sobre que a companhia tiver',
direito de retenção, ou de acções não inteiramente libertadas.

Em que casos os directores 'Poderão
recusar-se a registrar transferencias. Os
instrumentos de transferen&as deverão
ser deixados no escriptario e provas dos
titulas deverão ser dadas.'

9. Todo, o instrumento de transferencia deverá ser deixado
DO escriptorio para ser registrado, acompanhado do certificado'
das acções.a•tranSferir e das -- outras provas• que a companhia
exigir para provarem o titulo do transferente, ou o ,seu
direito a transferir as acções. 'Todos os 'instrumentos de
transferencia que 'forem registrados serão retidos pela com-
panhia, mas qualquer Instrumento de transferencia' que -os
directores se recusarem a ,registrar deverá ser devolvido a
pessoa que o depositar. Uma somma não excedente a dous
shillings e sois pence poderá, ser cobrada por cada transferencia
e, si os directores exigirem, devera ser paga antes -della sor
registrada. Os livros (las transferencias poderão estar fechados
durante o tempo que os directores julgarem proprio, não exce-,
dando ao todo 30 dias cada anuo. '

'TranStnissão de 'acções registradas.
Quanto a sobrevivencias,

10. Os .testamenteiros ou administradores de' um sáio,
.fallecido (não sendo um de varios possuidores 'em comm uin)

serão as iinicas pessoas reconhecidas pela companhia Com algurn'-
direito ás acções registradas no nome do dito socio e, no caso
de morte de qualquer um ou mais dos possuidores em commum
de qua,esquer, acções registradas, os sobreviventes serãO as unicas
pessoas reconhe6das pela companhia como tendo algum direito.
a, ou interesse em, taos acções.

.

	

	 • Quanto á transferencia de acções de
lunaticos, etc,

*Qualiqtun, curador', judiCial de um soei() lunatico e .
qualqUe,i. ,Pessoa que vier • a ter direito a• acções em canse-
queno14,Vesfalleehnento, bancárota, ou' liquidação • de algum.
sucio; ad apresentar 'as provas de que ella possuo o -caracter •
com respeito ao qual ella se propõe a agir de accordo com
esta clausula ou com o seu titulo, ,que , os directores julgarem
suficientes, poderá, corri sujeição aos regulamentos referentes
a transferencias acima contidos, transferir : essas acções para
si oui. para ,qualauer outra.. pessoa.' . Adiante faz-se referencia
a estai élliiisülá'fiod'terinas ea"clausula de'transinissãos. 	 •

1„ •
•

12. Os directores poderão de tempos a tempos fazer as
chamadas que cilas julgarem conveniente-.,sobre os socioS, com
respeito . a .todas sas ;soturnas do dinheiro, por pagar sobre as
acções possuidasspor•elles respectivamente...e que, pelas con-
dições do averbamento dellae,. • não • sejam-, feitas pagaveis em
datas , fixassc cada socio • deverá pagar a importasicia de cada
chamada -que assim lhe for feita ,ás pe,ssoa,s e ,nas datas e lo-
gases ind icados pelos .directores. Poderá 'fazer-se uma etiamada,
pagavel em„ prestações,- Deverá ;considerar sp uma .chamada
como :tendo sido, feita,. na ,occasião em que a deliberação dos
directores que autorizo _essa, eliamada for • votada. Nenhuma
chamada , .devarã, ex.c,edes.á quintas parte da importancia.; da
acção; riem deverão :serfeitas .duas ,chainadas ,,successivas!com
intervallo inferior,. ,ad,ous 'Rezes..	 • •, 1 .1	 A

Aviso de chamadas

13. Aviso de qualquer , :chamada deverá' ser dado com antes
cadencia de 14 dias, espscificando 'a °ocasião e o 'lagar • do
pagamento o a quem essa chamada deva ser paga, e se a

. somma pagavel com relação a qualquer chamada ou prestação
não for paga no dia ou antes do dia indicado para .° respectivo, •
pagamento, o possuidor que o seja na, • occasião, -da acção coita
relação (leal a chamada tiver sido vencida,. deverá Pagais
juros pela mesma á razão de -52, 10 por cento ao anuo,' a.contaè:

•do dia' indleado • para o respectivo pagamento ate a oceasiao do S
•real pagamento.'

Pagamento de chamadas adiantado

14. Os directores poderão, se o julgarem' conveniente, •.re-;
caber de (walquer sacio que deseje adeantar o mesmo s . tolo ' •
ou qualquer . parte • do dinheiro , devido. sobre as, acções • pos-s
suida.s por eito além das soinmas realmente chamadas, e sobre	 -
as semeias de din heir° assitn adeantadas ou sobre tanto dell ts

•condo a todo 6 tempo , exceder a impártancia -das chamadas"' •
então feitas relativamente ás acções e. o tu respeits ás quaes
tal adeantarnento tiver sido feito, a Companhia, poderá pagar
juros	 razão que o soei°, que pagar. essa somma..ems adean,'
ta,do e os directores concordarem. 	 .	 • -

CONF4CAÇÃO E DIREITO DE RETENÇÃO
Se chamadas ou: prestações -não , forem ,

	

Pagas poderá 'Ser dado aviso • 	 , - • -
,•

. 15. Se algum somo deixar de 'pagar qualquer chamada ,Ou.
prestação no dia ou antes do (lia indicaao para -o PaganaantO
da Mesma, os directores poderão, em qualquer °ocasião futui•a;
durante o tempo em que a chamada Ou PraStação'estivar:',
por pagar, dar aviso a tal &Joie exigin•io-llie-' o pagamblit°'-' 1Y- •
della juntamente- com qUaesquer juroS'spee se tenhaiii?.verieidd i Çls •-•
e todas as despezas que, tenham 'sido - incorridas 	 '
panhia por causa,. dessa .falta de •pagamento...( 	 -

.	 Fôrma do aviso •

16. O aviso deverá mencionar o' dia (que não- deverá. ,ser
anterior a 14 dias. 'a contar ,da data do aviso) 'e o. lagar: •o.0
logares em ' as tal chamada ou prestação , e os tdes s juros
e despezas, como' fica dito,' devam; sor page-s. r. O. aviseAeverá,
tambem declarar que no,caso do faltá de pagamento na data ..
ou antes da data -6 no • legar- indicado, ás„acçõos 00P1 relação s -
ás quaes a chamada tiver, - sido feita ou a • prestaeãe ' for-pa,-
gavel estarão . su)eitas a serem', confiscadas. .. 	 , • . --

-

	 s• •	 ,
• -	 ,.	 .

• • Se O aiáso não for sattsfetto as, acçõe's
poderão. ser confiscadas	 •

17., Se os • p3didos feitos' em . qualquer aviso • comosfica dito
não forem satisfeitos,. quaosquer 'acções' com • relação iás 'quaes
esse aviso tiver sido dado poderão, em qualquer, -occasião
futura, antes do . pagamento de tolas, as • chamada sr ou.press .'.-
tações, juros o despezas devidas com respeito a ellás,- ser con-x
fiscadas por delibçração dos.- directores para-- isso.- Essa. con-
fiscação incluirá todos os ,dividendos declarados com relação •:•' `•:"-
ás aceões confiscadas . e , que na realidade . não. tenham sido:-
pagos antes da confiscação. , ,

•
• •‘	 'Aviso :depois da confiscaçãó-

18.. Quando .quaesquer acções, tiverem 'sido -assim 'csastla.
cadas, aviso da deliberação deverá ser dado -ao socio'ese,' -cujo
nome alias estavam antes 'da confiscação s e uru lanetSmeass, -

registro 	 ,
da confiscação, com a data della, -deverá immuliataraesste ser •
feita no retro 

' A. acção confiscad 'a ' 'virá
dada da Companhia,. •

19. Quaesquer acções assinas confiscadas; Serão consideradas •
como propriedade da Companhia, o s'os- directóres •Toderão
vender, tornar a averbar e de outro medo dispor das mesmas
da maneira quo.julgarein conveniente. .	 •	 :.•	 •

Faculdade de annullar , a confiscação
••

20. Os • directores paderão • a qualquer tempo, ; antes . de
quaesquer acções assim confiscadas terem .sido vendid is, no-.
va,monte averba,das e de outro mod. o alienadas, annullar a sua,
confiscação nas condições que julgaram proprio.

Juros pagos não obstante a confiseTa'ção

21, ,Qualquer socio cu,jas acções tiverem sido - Confiscadas •
-será, no obstante, sujeito' a pagar e deverá - branediatamente
'pagar á Companhia todas . 'as chamadas, prestações, juros en ••

o

5 •
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derado parte do capital original mas sem nenhuns direitos
proferenciaes quanto a dividendos ou outras cousas ; e devera
estar sujeito ás estipulações aqui contidas- com referencia ao
pagtsMento de chamadas e prestações. transferencia e trans-
missão, confiscação, direito de retenção, entrega e outras
cousas.

Reducção do capital, etc.

30. A Companhia poderá a todo o tempo mediante deliberação
espacial, reduzir o seu capital ou pagando capital, ou cancel-
laudo capital que tenha sido perdido ou não esteja representado
por activo disporiivel, ou reduzindo a responsabilidade sobre as
acções, ou de outro modo como pareça conveniente, e poder-
se-ha pagar capital na base de que elle po lerá ser chamado
novamente ou de outro mod./. E a companhia poderá tem-Ibera
ou subdividir ou consolidar as suas acções ou quaesquer delias.

Sub-divisão em acções preferidas e
deferidas ou ordinarias.

31. A deliberação especial pela qual alguma acção for sub-
dividida poderá determinar que entre os possuidores das acções
que resultarem dessa subdivisão, uma dessas acções tenha pre-
ferencia sobre a outra ou as outras, e que os lucros applicaveis
ao pagamento delias seja apropriado de aceordo.

, OBRIGAÇÕES E FUNDOS HYPOTHECARIOS

Faculdade de emittir obrigações e fun-
dos hypothecarios.

32. Os directores poderão a todo o tempo á sua discrição,
emittir obrigações hypothecarias ou fundos hypothecarios da
Companhia. A imp estancia respectiva não deverá exceder em
nenhuma occasião som a sa,neeão de urna assembléa geral a ime
portsneia, nominal do capital da companhia na occasião. Mas
nenhum emprestador nem outra pessoa que trate com a com-
panhia deverá interessar-se em ver ou em indagar si o limite
foi observado.

Condições da emissão,

33. Os directores poderão emittir as obrigações hypotheea-
rias e os fundos hypotheearios do modo e nos termos e condi-
ções em todos os sentidos, que chies julgarem conveniente, e
particularmente, essas obrigações hypothecaxias ou Fundos hy-
pothecarios poderão ser hypothecedos ou garantidos sobre a
empreza e todos ou qualquer parto dos bens da companhia
(tanto presentes como futuros) incluindo o seu capital por
chamar na °ocasião, e poderão ser ou perpetuas ou termina-
veis, o poderão ser feitas transferiveis isentas de quaesquer
equidades entre a companhia á os possuidores originaes ou
quaesquer outros intermédiaries, e poderão ser emittidas com
desconto, premio ou de outro modo.

Deverá guardar-se registro de hypo-
thecas.

,
34. Os directores farão com que um registroPri' Seja

guardado, de aecordo com a secção 43 , da leÂãel52 Sobre
companhias, (loto las as hypothecase e °nua que eálideiliCada-
mente affectem os bens da companhia.

Hypotheca de capital per chamar.

ASSEM IILEAS 1•:.RA. ES	 !	 -.-

Quando deverão ter lugar as assem-
bléas gerara subsequentes.

36. Assembléas geraes deverão ser reunidas uma vez cada
anno na occasião e no legar que forem prescriptos pela
companhia em assembléas geraes e, si nenhuma outra °ocasião
nem togar forem preseriptos, na °ocasião e no lugar que forem
determinados pelos directores.

desp3zas ,devidas • sobre ou com relação a essas acçõss naOCC1 •0.0 da confiscação juntamente com juros sobre iso, a
contar, da data da confiscação até ao pagamento, á razão de
dez por cento aa armo; e os directores poderão forçar o pa-
gamento disso se julgarera conveniente.

Effeito da confiscação22. A canfisca.çao de uma acção trará comsigo a extinção
de todos/os intereaSes na acção, e tambem de todas as nela-
maçõee, e exigenelas contra a Companhia com respeito á acção.
e de ledos os °litros direitos ineidentaes a acção, excepto
somente daquelleá direitos qu3 por estes estatutos foremexpressamente salvos.

Direito de retenção da Companhia sobra
acções

23. A. Compan ia terá primeiro e preponderante direito de
'retenção sobre t das as acções que não sejam arções in-
teiramente liberadas, na occasião redstradas no nome de
cada socio (quer individual quer solidariamente com outros)
pelas suas dividas, responsabilidades e compromissos indivi-
duaes ou em coinmum Com qualquer outra pessoa para com
a Companhia, ou ao beneficio dos quaes a Companhia tenha
direito, quer a' época para o respectivo pagamento, cumpri-
mento au desempenho tenha realmente chegado quer não.
E esse direito de iretenção estender-se-ha, a todos os dividendos
de tempos a tempos. 	 com relação a taes acções.

Relativamente ae por em vigor o di-
reito de retenção por meio de venda

24. Com a fim, de Orem em vigor esse direito de retenção
os directerás poderão vender as acções sujeitas a elle do
modo que /julgarem conveniente, mas nenhuma venda deverá
ser feita/até tal época, como adiu% dito, ter che gado e até
aviso por escriptó da tenção de vender ter sido dado a tal
soei°, :seus testamenteiros ou administradores, e ele ou chies
terem faltado as) pagamento, cumprimento ou desempenho de
taes.'dividas. responsabilidades ou compromissos durante sete
dias, depois de tal aviso.

Applica0o do producto da venda

25. O produeto liquido de qualquer tal venda deverá ser
applicado a ou l para satisfação das dividas, responsabitidades
Ou compromissós, e o resto (se o houver) deverá ser pago a
tal socio, seus testamenteiros, administradores ou propostos.

Validado das vendas

26. Ao offectuarse qualquer venda depois de con-
fiscação ou para por em vigor Um direito de retenção no
exercido dos poderes acima dados, os directores poderão
fazer com que o nome do comprador seja entrado no registro
com respeito á acções vendidas o o comprador não será obri-
gado a olhar pela regularidade do procedimento. nem pela
applicaçã,o do :dinheiro da compra e depois do sou nome ter
sido entrado no registro, a validado da venda não deverá ser
posta cru duvida por pessoa alguma e o remedio do qualquer
pessoa injuriada pela venda deverá ser em damnos ~ente e
contra a Compa,nhia exclusivamente.

AUGMENTO E REDUCÇÃO DE CAPITAL

Faculdade de au n'inentar o capital.
27. A Companhia em assembléa gerai' poderá a todo tempo,

mediante deliberação especial, augmentar o capital pela °reação
do novas acções do importe que seja considerado conveniente.
As novas anões deverão ser emittidas nos termos e condições e
com 03 direites e privilegies a ellas ligados que a assembléa
geral que deliberar sobre a creação deltas ordenar por delibe-
ração especial e não sendo dada nenhuma ordem que os dire-
ctores de ,ernsinarein.

Quando novas • acções deverão ser
offerecidaS aos socios existentes.

- 28. A Col4pan1iia poderá, mediante deliberação especial
antes da emissão de quaesquer novas acções, determinar que
dias ou qualquer parte delias sejam offerecidas em primeiro
togar a todos os meios de então em proporção á somma, de
capital possuida por elles ou fazer quaesquer outras estipula-
ções coar relção á emissão e averbação das novas acções, mas
na falta de qualquer tal determinação ou com relação ao que

•ella não abranja, as novas acções poderão ser tratadas corno se
formassem pa,rte das acções do capital original.

Até que ponto deverão as novas a COOS•
equiparar com as acçõs do capital ori-
ginal.

29. Excepto nos casos em que diferentemente se estipule
:pelas condições da emissão Ou por estes estatutos, qualquer
•apital obtido por meio da creação d novas acções será consi-

,
A. Si algum capital da companhia, for induido em ou hypo-

..

thecado por qualquer • hypotheca ou-outra garantia, os uire-
ctores poderão por ~pintura selladacom o sello da companhia
ajutorizar a pessoa em cujo favor tallrypotheca, ou gaeanstia for
outorgada,  o u qualquer outra pessoa - na qu'a idade" de deléom-
m issario deita, a fazer- chainadas aos,- socioá Ofri"..reSPeiVó
esse capitais por ehamare e essa autoridade Poderá ser eXel.Cdtel
quer condicional quer incondicionalmente e • quer tiã 'Mábaálão
quer 'eventual moam e , q (ler swi exclusão dos pedetee • ahá . ' dire-
ctoresi ou de outro modo, ,e as dispasiçõe; • ac..i.ma Cotitidaã''cOrn
referencia: a ,chamadas; deverão ter appireação : .'elátátiY'Mu-
tandis ,a chamadas -feitas rdo -aocorde -com, adita aritOridade,
e essa autoridade será transferivelssi, assim for expressado.

•
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Distincção entre assembléa ordinaria e
extraordinari a.	 •

37. As assembléas gentes acima mencionadas serão chamada,
.assenabléas geraes ordinarias; todas as outras assemblOas da
companhiaserã,• o chamadas assembléaS gera.eá extraOrdinarias.

Quando se deverão convocar assembléas
.extraordinarias.

38. Os directores poderão . sempre que o . julgarern conve-
lifiente: e enes deverã,o • ao receberem um pedido - feito por • es-
'crípte aSoi. .socios (rire no aggregado possuirem . a vigesima
POrte„ capital 'eurittido, cónvocar unia aããnable.t .. extra-
erdinor/a. .

Fórmula do requerimento para as-
sembléa.

39. Qualquer tal requerimento deverá especificar p fine da
assembléa requerida e deverá ser assinado pelos sedes ,olue o
fizerem, e deverá, ser depositado no escriptorio. Poderá con-

, atar de Varies docurnentos de igual fórma, cada um assignado
por um ou mais dos requerentes. A assenibléa devera S3r
convocado para os fins especificados nos requerimentos e, si
-foro eturvocada por Outro modo que não seja pelos directoreS,
para aquelles 'fies sémente.

Quando os requerentes poderão couve-
car •asSembleaS.

40. No caso em .que os directores deixem, durante 14 dias
depois de tal deposito. de convocar uma assembléa estrear-
dingria para ter togar dentro de 21 dias depois do dito de-
posito, os requerentes, ou quaesquer outros meios que pos-
-suirorn . igual proporção do capital, poderão enes proprios
convocar uma assembléa para ter legar dentro de seis semanas

•depeis- do dita deposito. •

Aviso de assembléa.

41. Aviso com sete dias livres de antecedencia, pelo menos,
especificando "o legar, dia e hora: da assembléa, e, no case
de assumpto especial, a natureza geral desse asstimpto, devera
ser, dado. quer por meio de annundo, quer por noticia mandada
pelo Correio, ou do outro modo dado corno mais adeante SQ
estipula.

Relativamente a omissão em dar aviso.

42. A omissão accidental em dar-se qualquer tal aviso , a
algum dos sodos não invalidará, nenhuma deliberação votada
em qualquer tal assombléa.

MODO DE PRÓCEDER EM ASSEMBISAS GERAES

Expediente de assei/11)16as ordinarias.
Assumptos especiaes.

' 43. O expediente de urna assefribléa ordinaria será receber e
,considerar a nota da receita e despesa, o balanço *e es relato-
rios dos directores e- dos revisores de contas; eleger directores
e ootros.officiaes no Jogar dos que se retirem .eor rotação;
deClarat dividendos e tratar de qualquer outro ..aisumpto que,
segundo estes estatutos, deva tratar-se em uma assembláa or-
dinaria,o Todos -os' Soutros assuriiptos tratados em uma assem-
bléa ordinaria, e todos o$ assumptos tratsdos em, ,uma as-
sembléa bxtraordinaria serão considerados especiaes.

Numere legal para tratar de negocies.

44. :Sete socios pessoalmente presentes e com direito a votar
serão numero legal para uma assembléa geral, para escolha
'de um presidente : e para o adiamento da assembléa. Para todos
os outros fina o 'Minero legal para urna assembléa geral será,
secios•presentes em pessoa scar por procuração, nunca em no-
mero inferior a 10. Nenhum • assumpto deverá ser 'tratado em
denhisma, as-soribtéa. geral a menos que o p oreis() numero legal
.de iodos estej‘. presente ao começar-se o expediente.

Presidente de assembléa geral.

45. O presidente des directores (si o houver), ou na sua au-
sencia, ou si .elle se recusar a tomar a presidencia ou si se
retirar dá presidencia, o vice-presidente (si o houver) terá
direito a tomar a presidoncia em toda assembléa geral. si,
nenhum presidente nem vice-presidente tiver sido nomeado, oe
si em 'alguma assembléa elle não estiver ,presente á hora in-
dicada para, essa assembléa, ter lugar, os directores presentes,
ou, na falta dellés, os socios presentes deverão escolher outro
director Como presidente, - e se nenhum director estiver pre-.	 .

sent e ou si todos os directores presentes se recusarem a, tomar
a prosidencia, então, os socios presentes deverão • eicolher .um
do seu numero para ser presidente. '

Quando, si não estiver -presente nu-
mero legal do mios, uma assembléa de-
verá ser dissOlVida, e quando deverá ser
adiada.

46. Si dentro de moia hora, a codtar dafhora, indicada .para
a assernblé 1, não estiver -prossate um nuinoro leva de 80eios,
aasseroblrla, st tiver aide• chno rdea,daao redslser .So tal remieri-
mento como acima 'dito, devera Ser dissolvidos mas em:teual-
_quer outro caso relia deverá, ficar adiada Pará, o mesmo, dia da.
semana seguinte, á . mesma, *hora e no mesmo legar, o, si em
tal asSernbléa adiada não estiver .presente um numero legal de
soo i0S, aq uel les 'que ea ti verem .preienteS Serão numero, legal e
poderão tratar :da expediente para que a assembléa tiver sido
chamada.

• 1nIqdo de decidir questões em assem-
bléas.

Voto preponderante.

47. Toda a questão submettida a uma aSSembléa deVer&Ser
decidida em primeiro legar por um levantatrientode noãOS e,
no caso do empate de votos, a: presidente' da A.as§eiiibMa 'terá,
tanto em um levantamento de mães como em um escrotinio,

• um voto preponderante em' ad,dição ao voto ou aos votos a.
que elle tiver direito na qualidade de:$0cio.

• '48, Em qualquer aseembléa 'geral, a não ser que um,es-
crutinio seja pedido, pelo menos, por Cinco somos ou por um
socio :ou seeios que possuam ou representem por procuração
ou que tenham direito a votar com respeito á, pele snoues„.de-
cirna parte do capital representado na assembléa, urna deçla-
ração feita pelo presidente da assernbléa de , que 'uma deliberação
foi votada, ou não votada sor uma particular' maioria; ,e,um
termo nesse sentido lavrado no livro de . agss,,da, ,çopspasehia,
serão prova conclusiva do facto som prova ou de numWo ou
da proporção dos soles ar, uivados a favor ou contra essa de-
liberação.

Escrutinio.

49. Si um escrutinio for pedido com acima dito, elle deverá,
ter log,ar do modo e na occasião o logar 'que o presidente da
assembléa ordenar, e quer, seja, logo quer seja depois de • uru
inter valho ou adiamento, ou dirrorentemente. o o resultado do
oscrutinio deverá ser csnsiderado corno a deliberação daA,Ssorn-
bléa em que o escrutinio tiver sido pedido.

Faculdade de . adiar uma assembléa

50. O presidente poderá elle proprio adiar , qualquer
assembléa geral, depois da mesma ter sido devidamente ,consti-
tuida, por qualquer prazo vão excedente a Seta dias e poderá,
com o coroentirnento da assembléa, adiar a mesma de oecasião
para occa-dão e de legar pga lugar, mas não se deverá trotar
de nenhum assumpto em- nenhuma assembléa adiada 'que não
seja o assumpte deixado por-,acabar na assembléa para que o
adiamento tiver tido legar. *

Poder-se-ha contiritiar eXpenente,
não obstante o pedido para utn estiu-
tinjo.

Quando não poderá haver atliameao.
.`	 •

51. O pedido de um escrutinio não deverá, obstar á conti-
nuação de urna assembléa para a transaoção do qualquer ne-
gocio que não seja a questão sobro que a .escrutinie tiver sido
pedido. Qualquer escrutinio devidamente pedido sobro a eleição
de um presidente de uma assembléa ou sobre qualquer questão
do adiamento deverá ter legar na assemblea e . sem, adia-..
mento.

VOTOS DE SOCIOS
Votos de socios.

52. Todo o socio terá um voto por cada acção possuida
por elle.

Quem poderá votar por lunaticos, etc.'
e sujeito a que condições.'

53. Qualquer pessoa com direito, segundo a clausula de
transmissão, a transferir quaeequer acções, poderá votar em
qualquer assembléa geral com - respeito a dias,- da Mesma ma-
neira•como si Alia fosse o poêrsuidor registado dessas acç5es, eam
tanto que 48 horas, pelo menos, antes da °ocasião de -ter -lagar
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a assembléa ena que ella se propuzer a vetar, cila satisfaça os
direptor9s do kou Oreitp para transferir essas acções, a menos
que os direeteres "teültana préviaMente admittide o seu direito
a vetar emlat asSenibléa com respeito `a

0Possuiçlorc en comum. 	 -

54. Si houver possuidores em- 0924113 1,1m registrados do quaes-
. quer acções que confiram um direito a votar, o socio cujo nome

figurar primeiro noregistro e nenhum outro terá direito a votar
cena respeito -a essas acções, mas o outro ou os outros dos pos-

- 3uidoreS em. cominam terão direito a estar presentes na assem,
,lalpa geral.

Proeuxações permittidas.,

55. Os votos poderão ser dados quer pessoalmente quer po
procuração.

Instrumento que nomear procurador
deverá ser por escrip,to.

56; O instrumento que nomear inn procurader deverá ser
poç es,cripto; assignado polo einistitginta, sia - si esse constituinte
for uma corporação, senado como seu seno se0a1, e deverá ser
attéstádd per Unaa ou -irará toTteinunlias. -Nenhuma- pessoa que

.13 :ão: seja una seejo . da nernpanhia g qualificada a votar deverá
"- ser nomeada procurador.

E deverá ser depositado no escriptorio.

57. O instrumento nomeando um procurador deverá ser
kibpósitado no .eeriptorio registrado da Companhia nunca Menos
"ilw que 43 horas ante da hora mareada para ter legar a assem-

• 1)11.Y-em:e-gim a possua nomeada nesse instrumento se proponha
a VOilr, Mas nenhum instrumento que nomeie um procurador
será válido depois do lapso de 12 mezesa cotar-da- data do sQ,11
outorgamento.

Quando um voto por procuração, será
válido se bem gire a autoridade esteja
revogad.a.

58. Um voto dado • de accordo com os termos de um instru-
mento de procuração será válido não obstante o prévio feneci-
Mento do constituinte ou a revogação da. procuração ou a trans-
ferencia das acções com respeito ás quaes o voto seja dado,
com, tanto que nenhuma intimação por escripto do fenecimento,
r9.-YOnçãe transferencia tenha sido reeebida no escriptorio
registra o da Companhia antes da assembléa.

Modelo da procuração.

59, Todo, o instrumento de procuração, quer seja para uma
aSseMbiée especificada quer seja. para, outra, deverá ser, tão
aproximadamente como as circumstancias o admittirena da
forma ou no sentido seguinte :

.
.gTen CormáriciAL UNIÓI4 ASSTSRANCE Colia .ÁN& LimITEDa

«Eu	 residente
«no Condado de	 sendo socia
(44, PNNEaciar.1 UNION A.SSERANCE Co¥PANY UNITED., pelo
«presente nomeio a 	 residente em
4911
«em	 ou, na falta delle, a	 rre%siiddeennttee

fe.4a delle,	 a

«em como meu procurador
«para votar por mim e era minha representação na Assem.-
41'14 Ot.)04 (Minaria, da Companhia que deve ter logar no
odia	 ;	 do	 e em qualquer
«adiamento della.
«Em testemunho do que assigno a presente neste dia
«de	 de-
«Assignada pelo dito	 na presença

do
•

Nenhum socio com-direito a •votar,
etc. emquauto chamadas forem devidas
á Companhia.

60. Nenhum soeio terá direito a estar presente ou a votar
sobre nenhuma questão, quer pessoalmente quer por procuraçãe
ou como procurador de outro socio, em nenhuma Assembléa
Geral nem em um escrutinio. nem será contado no numero
legal presente. emquanto qualquer chamada ou outra sonama
for devida e pagavel á. Companhia com relação a quaesquer
acções de tal socio.

,DIRECTORES

Numero de directores

61. O numero dos directores não devera ser inferior a nove
nem superior a trinta, meava directores poderão agir não ob.
atente qualquer vaga no seu corpo:

Primeiros directores

6,2. As pessoas abaixo nomeadas são os actuaes directores, ao
saber :

Illm. Sr. Robert Barclay.
Iam. Sr. W. -71.1iddleton Camp-

O mUito honravel Leonard H.

Rim. Sr. W. .Reierson Arbu-
thriot:'

bell.

	

O muito -honravel A. J. Mun.

Sir ITenry W. Peeh, BarOnOte.
Iam: Sr. P. P. Rodocanachi.
Illm. Sr. Th,os. Russell, Com-

mondador da Ordem do São

detla,Membro do Parlamento.

Miguel e S. Jorge.Courtney", membro do Parla-
 Sir. Andreto, R. Scoble, Cavalamento.	

loiro- Commendador da. Or-Sir Jdms's F: -Corria, cense-
 dem da Estrella da ludia e'heir° da Rainha, -Ca,valleiro conselheiro da Rainha.

- da Ordem de	 Miguel a 1/1.m. 
Sr. P. P. Sechiari.Jorge'.	

Mat. Sr. Aleccander 8. Sion..Gilies, Mem-
 111m. Sr. John P. Tate.bro do Parlamento.

!Um. Sr. John Trotter.Ilha. Sr. Frederick W. Harris
Illm. Sr. Ifenry Trotcer.111m. Sr. Falconer Larhworthy.

111m. Sr. Charles J. Leaf.

Faculdade dos directores para nomea4
rem mais directores.

•

serem directores, mas de modo que o numero total de directores
nunca exceda em occasião alguma o maximo numero acima fixo
e de modo que nenhuma tal nomeaço tenha effeito a não ser
que tres quartas partes dos directores tomem parte nella.

em qualquer occasião, nomearem quaesquer outras pessoas -para
63," Os directores terão a faculdade de, de tempos a tempos e

Qualificação dos directores

64: A qualificação de cada director será o possuir elle proprio
anões da-Companhia na importancia nominal de 2.000, pelo
menos.

• Remuneração dos directores subse.!
quentes

por anno. Essa remuneração deverá ser dividida entre os dire-
per via-de remuneração-pelos seus serviços, a somma de 8.000

c4ores nas proporções e do modo que elles determinarem,.

65; OS directores deverão isor pagos dás fundos da Companhia,

Quando de-verá ficar vago o posto de di-
rector

e6. O posto de um director deverá -ficar vago: 	 .
Si, sem -  sencção de uma assembléa -geral, elle acceitar ou
• oceu- ar "qualquer outro : posto na -Companhia;

Si elle fizer bancarrota ou suspender pagamentos ou fizer
composição, com os seus credores 

Si elle sg-torar lunatico ou ddente 'd.o espirito'-;,•	 ,
Si elle deixar de PlisSuir o necessarie numero de acções Tiara»

o qualificar parto posto ; " 	 ,
Si por meio de aviso por escripto elle resignar o seu posto.
Si, sem - o consentimento dos directores, elle se ausenta£

durante qnaesquer seis mezes consecutivos, das assenabléas
doe directores.

Os directores poderão contractar com a
Companhia

•
67. Nenhum director será desqualificado por, motivo do seu:

cargo para contractar com a Companhia seja como vendedor,
comprador ou de outro modo, nem deverá ser evitado- qualquer,
tal contracto ou arranjo ou qualquer contracto ou arranjo cele-
brado por ou no nome da Companhia em que qualquer direl

-ctor for de qualquer maneira interessado, nem qualquer'
director que assim contracte ou seja interessado- deverá ser
sujeito a dar conta á Companhia de qualquer lucro realizado
por tal contracto ou arranjo, por causa desse directoroccupar.
aquelle posto ou das relações fiduciarias pelo mesmo estabe •
lecidas, mas a natureza do seu interesse, a não ser que ella
consista meramente em receber ou participar da com.missão
e' desconto usualmente pagavel em transa:00es de seguro,
deverá ser por elle communicada na reuerãe dos directo,
res em que o contracto ou arranjo for determinado, si o meti
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interesso existir então, ou, em qualquer outro caso, na primeira
reunião dos directores depois da acquisição do seu interesse, e
nenhum director assim interessado deverá votar com respeito
a qualquer contracto ou arranjo em que elle fôr assim inter-
essado, e, si elle votar, o seu voto não será contado.

ROTAÇÃO DE DIRECTORES

Rotação e retirada de directores

68. Na asssembléa geral ordinaria de cada anuo, um terço
-dos directores ou; si o seu numero não for um multiplo de tres,
então o numero mais proximo mas não excedente a um terço,
deverá retirar-se do posto. Um director que se retirar deverá
reter. sei posto até á dissolUçã'o ou adiamento 'da assembléa
em 'que o seu 'success& for eleito.

Que directores deverão retirar-se .

69. O terço dos directores a retirar-se, come fica dito, em
cada occasião; deverá ser, a menos que os directores de outro
modo concordem. entre -si, composto daquelles que tiverem
estado mais tempo em serviço, e com relação a deus ou mais
que tenham estado em serviço igual porção.de  tempo, na falta
de aceordo entre elles, os directores a se retirarem serão de-
terminados por .sortem. O tempo que o director tiver. estado
em serviço será computado desde a sua ultima eleição ou.
nomeação no caso em que . elle tiver anteriormente vagado o
seu posto. Um director que tenha de se retirar será elegivel
para reeleição.

Assembléa poderá preencher vagas

70. A Companhia,em qualquer assembléa geral em que quaes
quer directores se retirem da maneira acima dita, poderá pre-
encher os postos vagos elegendo igual numero de pessoas para
serem directores.

Os directores que tiverem de Se reti-
rar deverão ficar no posto até á no-
meação de successores

71. Si em qualquer assembléa geral em que uma eleição de
diretores deva ter loprar os legares dos directores que se tive-
rem de retirar não forem preenchidos, esses directores ou os
seus logares preenchidos deverão continuar em serviço até á
assembléa ordinaria do anuo seguinte e assim por deante, de
anno em anno, até que os seus lugares estejLm preenchidos, a
menos que seja determinado em tal assembléa reduzir o numero
de directores.

Faculdade da essemblea- geral para au-
guientar ou reduzir o numero de dire-
ctores

72. A companhia em assembléa geral poderá por deliberação
especial augmentar ou reduzir de tempos a tempos o numero
de directores, o alterar a qualificação deites, e poderá tambem
determinar em que rotação esse numero augmentado ou redu-
zido terá de deixar o posto.

Faculdade de demittir directores por
deliberação especial

73. A companhia poderá por deliberação especial demittir
qualquer director antes de expirar o seu prazo de serviço,
e nomear no logar delle outra pessoa qualificada. A pessoa
.assim nomeada deverá, occupar o posto durante o tempo-só-
:mento que o director em cujo logar elle for nomeado teria
occupado o mesmo si não tivesse sido demittido.

Quando um candidato para o ' posto
de director deve dar aviso

74. Nenhuma pessoa, não sendo um director que tenha de
,se retirar, será, a menos que seja recommendado pelos dire-
,etores para eleição; elegivel para eleição para o cargo de

' director em qualquer assembléa, geral, a não ser que elle ou
algum outro soei° que tencione propol-a tenha pelo menos
dez dias 'completos mainunca mais de 21 dias antes' da as.
deinbléa, deixado no eseriptorio da companhia um aviso por
escripto assignado por ella, dando noticia da sua Candidatura

o posto ou a intenção de tal socio do nomeal-a.
MODO DE PROCEDER DOS DIRECTORES

Reunião de directores, numero legal
presente, etc.

75. Os directores poderão reunir-se para o despacho de ex.
lpediente, adiar e de outro modo regular as suas reuniões
como elles o julgarem proprio, e poderão determinar o seu nu-

mero legal presente necessario para a transacção de negocies.
Até ~que seja diferentemente determinado, cinco directores for-
marao um numero legal, deus •directom poderão a todo tempo,
e o secretario deverá a todo o tempo, ao receber o pedido de
quaesquer deus directores, convocar uma reunião dos dire-
ctores. O director que estiver no estrangeiro não terá direito
a ser avisado de uma reunião de directores.

Presidente

76. Os directores poderão. si  o julgarem conveniente, eleger
um presidente das suas reuniões e tamborn um vice-presiden Ge,
e determinar o prazo durante o qual elles tenham respectiva-
mente de occupar o posto, e si nenhum tal official for eleito ou
si em qualquer reunião elle não estiver presente á hora in-
dicada para a mesma ter logar, os directores presentes poderão
escolher algum do seu numero para ser presidente dessa re-
união.

Reuniões de directores

77. Uma reunião dos directores que o sejam na occasião em
que estiver presente um numera legal delles, será competente
para exercer todas ou quaesquer das autoridades, poderes e
discrições segundo os regulamentos da companhia na decasião
investidos nos directores ou exerciveis por elles geralmente.

Faculdade de nomear commissões e de.
legar

78. Os directores poderão delegar qtiaesquer dos seus poderes
em commissões que constem dos membros ou membro do seu
corpo que enes julgarem conveniente, e pederão a; todo o tempo
fazer regulamentos relativamente aos poderes e ao modo de
proceder de cad t, ou de qualquer tal commissão. Qualquer com
missão assim formada deverá conformar-se, no exercicio dos
poderes assim del3ga,dos, a quaesquer regulamentos que de
tempos a tempos lhe sejam impostos pelos directores.

Medo da proceder das commissões

79. As reuniões e o modo de proceder de qualquer ' tal com-
missão que conste de tres ou mais membros deverão ser regu-
lados pelas estipulações aqui contidas para regularem as re-
uniões e o modo de proceder dos directores no que as mesmas
forem applicaveis a isso e não estando ellas substituidas por
quaesquer regulamentos feitos pelos directores segundo a ul-
tima clausula precedente.

Quando os actos de directores ou: com-
missões' serão validos não obstante no-
meação defeituosa, etc.

80. Todos os actos feitos em qualquer reunião dos directores
ou de uma cornmissã,"o do directores ou por qualquer pessoa que,
obre como director deverão ser tão validos como si cada tal
pessoa tivesse sido devidamente nomeada e estivesse qualificada
a ser director, não obstante ser depois descoberto que houve
algum defeito na nomeação desses directores eu pessoas que
agirem como acima dito, ou que elles ou qualquer delles esta-
vam desqualificados.

Remuneração por serviços extraordi-
narios

81. Si qualquer dos directores for chamado a desempenhar
serviços extraordinarios ou a fazer quaesquer esforços espe-
ciaes em ir ou residir no estrangeiro, ou outros, para qualquer
dos fins da companhia, a companhia poderá remunerar o di-
roctor ou os directores que assim fizerem, quer com uma somma
fixa quer de outro modo como for determinado, e essa remune-
ração poderá ser ou em addição a ou em substituição de sua
parte da remuneração acima estipulada.

ACTAS
Dever-se-hão lavrar actas

82. Os directores deverão fazer com que aetas sejam devida-
mente lavradas 'nos livros providos para esse flui:

De todas as nomeações de officiaes
Dos nomes dos directores presentes em cada reunião dos di-

rectores e do qualquer cominissão de directores ;
De todas as ordens feitas pelos directores e commissões de

directores ;
De todas as deliberações e expedientes de assemblém geraes e

de reuniões dos directores e de eommissões ;
e qualquer tal acta de quaesquer reuniões dos directores ou de
qualquer eu:imissão, ou de qu dquer assembléa da companhia,
si der a entender ter sido assignada pelo presidente de tal re-
união ou assernbléa, ou pelo presidente da, seguinte reunião ma,
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assem léa gnose lhe sucCeder poderá ser recebida' ,como eviden-'eia prima;faciedos ' assuraptos expostás nest rieta, •	 -	 •,
'PODERES DOS DIRECTORES

• 83. A.' gerencia 'cics negocios,e o governo da companhia serão
. investidos nos directores,-, os quaesi além dos poderes e autori- .
dadas conferidos nelles por. estes estatutos, • poderão exercer
todos os podares á fazer ;todos: os actos e cousas que na occagião.
sejam exerciveis' ou possam ser., feitas pela companhia é _que •

, nem por 'estes estatutos,- nem per lei- expressamente se, ordene
• ou seja nedessario que,sejam exerci veis ou feitas, pela. cornpa-
nhia em asSembléa geral, mas com ;sujeição não obstante as os-
ipulações . das leis e destes estatutos e aos, regulamentos ;.que

.não, forem inconsistentes com estes estatutos t q UQ 'gessaria a tolo

.'o tempo, serjei tos por. deliberaçã,"o • extraordinaria	 nenhum •
.regulamente; porém, invalidará qual itter acto ptévie •".chis • dire-
:ctores que seria ,..valido /si•••esse regulamente• não tivesse sido
feito.	 „ •	 • • ' - •	 •
•- 84.i Sem prejuizo dos-, poderes geraes conferidos pela :ui- . ..

,tima clausula precedente 'f e dos outros poderes ;e,. aUtori-
dades conferidas com) acima -dito, • expressamente •se 'de 31 ara

^. aqui que. aos directores se, deverão confiar -'es seguintes .• po-,••
.deres, a saber': poder :." 	 •	 —

(1 .) Para gerirem. e conduzireinom nome -..da • ..Co.mpanhia,
• •fazerem tecles os arranjos e tolos os actos e 'cousas, . e darem
. todos, os poderes, . autoridades é discrições que • cites julgarem •

convenientes dom.respeito ao negoaio 'de seguros contra'. ofego,
seguros de Vida e seguros maritimos respectivadUente. o todos

_os outros negocies que a Companhia .. possa Sa• °ocasião.. estar,
habilitada a fazer ou ém. " que seja interessada. 	 -,,•••,,..••• •

(2.) Para comprarem ou de-. outro medo adquirirem para a'.
„Companhia.quaesqUer b.ms, direitos ou privilegies: Pelos ,preços .
e geralmente nos termos e .conlições t que eles júlgarem :pro- .

; tambem para venderem, arrendarem,- abandonarem ou" •
• de outro modo lidarem com quaesquer - bens,- .direitos . ou privi-
legies a que acompanhia possa. ter direito, nus termos o con-
diçõ tis que elles julgarem convenientes. 	 . .

(3) ,A' sua .discrição para, pagarem por quaesquer bens ou
direitos adquiridos pela companhia ou ser viços prestados„ á
companhia, seja" total, seja parcialmente em dinheiro:ou,: em''
obrigações, obrigações „hypothecarias .ou , outros, valores da -
'coiripanhia.".-	 • -	 ,	 r ;-,	 s.,	 • .•

(4) Para garantirem o cumprimente dá quaesqüer 'contractos
compromissos celebrados pela companhia, "mediante hytici-

heca ou 'gravame Sobre todos ou quaesqlier dá bens e direitos
da Companhia; incluindo o seu capital por chttmar.,na.00áMiãO,
ou da outra maneira que eitos julgarem. conveniente.. .-
•• (5.) Para nornearenn e 'á"sua discrição demittirom 'ou sus-

:pau lerem taes gerentes, secretaries, banqueiros,. Solicitai° res,
officiaes, empregados, serventes e agentes, quer, .sejam
duos; quer sejam corporações, para serviços ,pormaneutes, tem-
penarás ou especia,es como elles a todo o_tempo . julgarem
proprio ,; e para es investirem comes poderes que . elles
rem convenientes; e ., para'determinarem os seus' . deveres' 'e ft-
xarern os seus salarios cni emolumentos, e', si; sé julgar , conVe-
:silente, pára inclifirem nestes ernolumerites Unia parte ,,eni 	 -
'porcentagem .dba lucres ou de qualqUer. Parte dias^ . lucros 'da .

, 'Companhia bii'cona - resPeite a, qualquer ^riegenie • eii transacção' -
da' Companhia, o pira exigirem caução nos ,casos o até á quaht- , -
-tia 'que ellesjulgarem Convenientes. _ 	 .	 .
, (6.) Paraanceitarern .de qualquer somo ou outras pessoa 'cena
direito' a acções entrega ou devolução nos , termos, e condições
que forem combinadas para a totalidade ou qualquer. , parte. • do ,•
sou.quinhão nellas, como ellos julgarem conveniente...: • „

(7.) Para empregarem quer temperaria quer permanenternen-
." *e, todos ou quaesquer dos capitaes da Companhia, na compra ou
'sob ca.Uçã,o. de bens, de,raiz ou moveis de . qualquer descripção
ou natureza:, Todos' ou quaeSquer desseá'bens di raiz ou moveis •
poderão estar situados no Reino Unido da' Grã-Bretanha é Ir-
landa, ou na India, ou em. qualquer colonia ou . depondencia do

'Reino Unido,,on' em qualquer paiz ou estado ,estrangeiro, e em
' geral em qUalquér parte do mundo ; incluindo poder para ,ein-^

. pregarem dinheiro na Inglaterra ou em qualquer outra parte-
paira ser garantido por via- de hypotheca contributoria ou de
outro modo; e com poder para - fazerem 'empregos em acções,
quer sejam inteiramente liberadas quer não, de qualquer com.'

• panhiada Inglaterra ou de outra qualquer parte (mas não ein
. companhia nenhuma 'em 'que a 'responsabilidade dos accionistas -

soja illimitada); e' para depositarem quer na Inglaterra,quer em
qualquer outra parte capitaes a juros ou de outro medo em Com-

- panhias bancarias ou-de outra classe, sociedades, firmas ou in-
dividuoá quer seja por prazos ,  ou para serem retirados
quando for exigido; e quer sej com ou sem 'garantia, sondo a
tenção que os directores tenham poder e exerçam poder • digeri-,
cionario sem restricçã,o com relações aos ca,pitaes 'e fundos da
companhia, e para mudarem e variarem empregos, garantias

emprestimos como os directores 'possam a todo , o . tempo_ con-
• -

,siderar calculado, para ' , promover- a prosperidade cle. compa-
nhia eu para ampliar o 'negocio delia, e incluindo poder para
empregarem e•applicarem os capitaes, fundos e beng.-..4

.em- adquirir todo ou qualquer parte do negocio, OU em-
preza de qualquer outra companhia-ou spc,iedade. „,

	

Para de tempos a tempos, á medida que, 	 ' legar •
:vagos, nomearem fideicommissarios para a secção
. tombem:: ficleicommissarios para o negocio em geral, Para ,.a
"companhia:. e para fazerem com que tecles os , capitaes,
valores e empregos que,"na opeasião.constituarn. , os fundeá ...do
Seguro de Vida, da •coinpanhia .sejam investidos:' em
ea;dos sob o goV'eéni desses, fideiconarnisiarios da •secção -do. vida,

^ e °Mil.: que os outros bens o emPreges• da dohipanhia sejam Lu-
. vestidos, em ou collocados sob • ••o -ogovarneudesseNideidommissa-
, rioà Geraes: e pa., ,n erit gai'al levarem a effeitó ás estipulações'
_de lei" de 1886 relativa á Commercial Union Assurance Company,

.	 .	 .	 .	 ;,	 '"	 •	 •
. ;.:(9.),Pa,ra nomearem qualquer i3e3soa, ou: pes3oas ,para
, tarem.° possuirei.° era fideicommissão em nome da ..Conxpa.-
nhia 'quaosquer bens pertencentes" á companhia ou nos quaes
ella seja interessada, e para' fazerem e outorgarem - todas-

'•• cousas e escripturas que, . sejam. ••necessaria.s .	, investirei:ia
:os mesmos nessa PosSea	 ou pessoas'	 ';	 ;

(f0:); Para. 'outorgarem no. nome e em,repreáentação da
"panhias.taeá hypothecas, gravames e outras,garahtias 'sobre os

• •	 • bens (presentes e: futáros) dá -.companhia, , incluindo- 'o seu ca-
:pitzil por chamar, como oitos julgarem 'conveniente,. a favor .de

..qualquer directoÈ . ou directores, gerente ou outro, official , da
companhia 'que incorre ou esteja . ,pres:os ,a.-t,incorrer .,,qualquer_
responsabilidade individual,seja como principal,soja. como, fiador

: em beneficie da cainpaohia, qualquer tal instrumento: . poderá
coater . & faculdade de venda e os poderes, eenyenios , e dispo-

," eições Sohre que se concordar. 	 „.'	 ,	 •
Para instituirena, concluzirern"; . 'clefendefem, :transigirem

, ou abandonarem,,quaesquer processos ' ,1egaiss por O. Centra •.a ,
• companhia ou os 'seus ofilciaes, ou de outro modo concernentes •

aos negocies da companhia, .tambein,.para entrarem • enn • 'cem- t
posição e darem	 para o t pagamento t'OU satisfação de
qua,esquer dividas devidas ode' qualquer reclamações ou oxi-.

•genciaS par' ou Contra 'a nompanhia. 	 ' •	 .	 • .
(12.) Para subinetterein a arbitramento qUaesquer reclama-

" , gões ou exiguncias, feitas-por ou-contra a , companhia, e obser-
varem e cumprirem as respectivas decisões. 	 :	 . •

t. Para Si,Cal'OID, acceita,rein, enctossarein,' fazerem, e 'motor-
. garem lettras do cambio, notas promissorias outros , instru-
mentos negociaVeis; 	 •
- (13.) Para fazerom'e assignarem recibos,' quitações •e outros

.	 descargas por dinheiro paga,vel Companhia" e pelas reclama-
- çõese,exigancias da. Companhia, e de : maneira-que o recibo de
. qualquer gerente; ofilcial ou do "secretario seja quitação eficaz'
para todas as somm,as de dinheiro a alie pagas para uso ou por
conta da Companhia..	 . •	 t •

(14.), Para a,giremo autorizarem qualquer pessoa ou: pessoas
a agirem na Inglaterra e em qualquer • outra- parte, 'em répre-

• sentação 'da, companhia; em • quaesquer assumptos referentes
.• a bancarrotas e' insolvenéias ..• •• .- • A -

(15.) Para darem a qualquer official;„ag'ente ou outra pesáoa,
firma ou • corporação empregada 'Sela companhia, 'uma com-
missão sobre' os lucros • de qualquer 'especial negocio ., ou ramo'cle

. negócio ou transacção.' ou, uma parte nós 'lucros gambá
panhia ou, em parte de _tem lucros :.geraes; é . esse " interesse,
comMissão bui parte' lioá Iiicros.deverã: sor tratade demo ,parte
'das despezas 'de exploração da, 'companhia.' E para .pagarem
:commissões, darem bonus o -fazerem, concessões a quaesquer
agentes ou outras pessoas que introduzirem negocies á 'compa-
nhia ,ou" que de outro, modo promoverem os ,interesseS 	 ,
. (16.) Para acceitarerh ,oti , rejeitarem', propostas 4e, seguro C
do (antros contractos como o quando julgarem conveniente. 	 •

(17.) ,Para . concederemapolices nos casos o pelas considera-
' çõeS e geralmente . nos termos . e sujeitas ás condições que elles
julgarem proprio. 	 ' • • :•	 „ • - ,•

. (18 'Para . fixarem laxas geraes de '. premies para 'seguro e
'para de tempos a ténaPoS variarem .essaa taxas e lixarem taxas
,esp eciaes sempre que julgarem conveniente; assim fazer:-

(19.) Para de tempos a tempos variarem de qualquer modo,
com o consentimento das pessoas que tiverem- direito ao respe-

. csivo beneficio, qualquer.- contracto do seguro ou ou outro con;

'. (20.) Para porem de novc) em vigor qualquer apólice que Se
tenha tornado nulla ou que • ,tenha expirado, nos termos e con-
dições-e nus -casos que sejam considerados convenientes,ou para,
'em -vez de renovarem tal apolice, concederem qualquer nova
apolice ou fazerem qualqueç outra concessão a favor das pessoas

- " 'ou 'de qualquer. das 'pessoas com direito .0., apolice expirada ou.,	 ,	 -	 ' 	 -	 .	 ,	 i	 ..
tuna: .. • ' , • " .	 •	 .	 ..-	 ; ,lê...	 i .	 •	 i-
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. , (21.) ,Para aceitarem restituiçõeS . de qualquer apolice" ou
•• parte de qhalquer apoliee em quaesquer ternos ou 'condições

ue, parolar"' Convenieeteá. e, especialmente, em 0n-sido-ração
•de unal#,ganaianto;de dinheiro .ott da : einisSãO de Uma nova apo-
1,iee :Au dealgure outro centrado, privilegio nu benefião.

' • 02.) Para enaprestarern ou adeantarein dinheiro sobre qual-
qu apojic0, seja COM,' seja Sem garantia addicionál e .ated
som	

,411
'. pt 64 tergnoi,e-parta'ni 'fiei qtt e ; Pare ce'erc convenientes,ie nteá ,

''( ..) Pára "èfibétifOremAontra-sk.7;uros Ou re-seguros ,Corn•
' qualquer Outra Companhia en pessoas ou pessoa com vista a di-

naiir o rio eu respoilsabiliciaide cia,cempatitia em qua,esquer
II Htrátá 'Páltá érh n a'tiella; éoin ''relitçãe aosquaes elle sejl

respOnSavel. •	- i ,>'-•.; .••••;-','F-,•,.••.; 	 •	 •	 ',.
- (4.) Para de tempos a tempos fazerem quaesquer concessões
especiaes,a ona faVOr de:ou:- para benettelo 'idos PossuiciOres de

•apoliéeá da Cegtpánliia ou : de qualquer classe- . delles e seja gra-
tuitamente. seja cie outro modo, como parecer onyeeiente, e

' paá li Oneécierem 'Os lierina"o faierem Os abatiinentos . a ou à favo,r
' dg possuidorbé " de apólices qüe.- a todo O teMpe; forem anistie-
•',Watt AtivnnienteS" ' e eiticuLáciciS á promoterem o negocio_ aa,. ,.. „ _ .'Ompan% ia. - 	 -	 - •	 '• '	 -	 s	 ' • i,	•	 ,
•, 25 .:y li'tira-a 'todo b leinpo•adquirirern por ;compra ott fusão.,e
,neg,ecio ou qualquer ramo do negoão de qUakiner Odtra com-
- . 'Miar Cit .-the-Iodado • eii"-pe•ssoitá . dta pessoa .; de • Sega res. contra

ogini'de vida iou' glarithiaes,..è Para deterreiaaregl nã tortnes ,e a,s
WigalAS dessa ceinpra eu fusão, quer ' é paga •Mente MI em
.4igheireguer ernacç'Itle (OU parcialmente eindinheire á parcial-

	

etiba 'mai deçoes. 	 • . . • •	 •
' ''' Ç':')' Pára dé,tempos a tempos mas Com sujeleão ás dispo-
siOes- arqiii ‘ contidáS nein relação à SegurOs de vida, determi-

•liarein ciXie preperção, • havendo-a,' dos Ineros . clitcorioPanhia Caiu
-reátieito '''à -cada- tini'u ' •:à qualquer "dos ffindoaqUe forem ou,' possam ser estabelecidos e conservados distiectos: • deverá ser

iilida"Mtre-ek poStitildóreá dás apoiice's garantidas por tães
híichOS respectivamente, .e para determinaram de que maneira
'esses lueine 'deverão • ser distribuidoé e si qualquer' agginente
'daí mungias 'garantidas 'pela apolice, ou qualquer :redução' de
premie faturo pagavel bom respeite a elle, ou de uma» soturna

•tk ¡akar étn ' dinheiro entro Medd seja; com seja sere 'dar opção
aos possuidores do taes apolideS de eseolherein a maneira espe-,- &til -dia que-elles' deVani receber esses lucros.	 • ..	 -
- (27.) Pará tedo o *teiino . continuarem e estenderem até„ ex-

plorarem, modifieariOnn. : abaudonarem e lidarem cm o 'negocio
estrang.-é-ire dá' Companhia, é fazerem todoS os riecessarios dispo,
-Sai:ir e '•anipregba ceria ''relecãe a isso que rparecerem couve-
, nientes .

42S:à-Para a todo,,o tempa fazerem e celebrarem quaesqner
'Oonvoolos, eontÉac•Go$, tratados ou arranjos que elles jul.?
garem proprio com qualquer companhia, corporação, assa,
-ciação, pessoas ou pessoa, estabelecida 011 residente ou que
:tenha negoeió na Grã•-..13retanha ou em.. qualquer outra parte
cofia relação á, partierpação desta companhia em todo ou qual-

: qUer parte de negecio de ou relativo a seguro contra fino, de
vida é maritimn, eu relacionado com elles . respectivamente,. 

•.naneeasião explorado pernil ecia Orne da- qualquer tal outra
companhia, chrporação, -associação, pessoas ou pessoa, ou em
que walquer tal companhia, corporação, associação, pessoas ou
-pt'soa seja -na 'ocasião interessada, ou nos lucros ertites ou
110.140 ae qUalquer tal negocio, o os directores desta Comua-
'filoll to4o , popres para 'a 'teclo o terfipe negociarem e levarem
d. drene 'd variarem eni nome desta ComPantila todos ou quaei-
,quer aes gon,venioé, contractas, trat,aalea ou arranjeS para
'tddlis "etiqiialqUer dos liná supracitados ,OorOO oS directores à
tnte • dritemPO considerarem conveniente, e os directores taut-
benitera° Poderes para, .a, todo o tempo contractarem é Cencor
daregi nos termos e Ocináições que , oS direptoreS julgaremá todo
o ,.toOlgo 'dowiénioiim g; ' com qualquer companhia, corporação,

' ia'sácièleçaci;.pesetias 'ou pessoa na ocasião estabelecida, residente
ou .que tenha negocio na Giã-Bretanha ou em qUdiquer biltra
Parte 'Para á participação ' de qualquer taVoutra companhia,

'Oerperaçãe, assOCiacão; pessoas ou pessoa em todo ou em qual-
quer parte do negocio na °ocasião explorado por esta ecintpa-
nhia eu noa respectivos lucros brutos ou liquides.

.. • (213.) Para exercerem e levarem a cabo todos ou quansquer
dos poderes conferidos na Companhia Pela lei do 1890 referente

À, -Conanzercial Unibn Assuti-ance Company, (lirnited.) 	 .
•(30.) Para, de tempos a tempos, de pôr em parte o activo,

quer representando lucros, quer não, que elles julgarem pro-
prio, 'como fundo de reserva para fazer face a contingencias,

..ou para igualar ou augmentar devidendos, ou„ para proteger
, Ca credores 'da . coMpanhia, e para' os Outros fins gim os
directores, na Sua absolúta discreção, julgarem Conducentes
aos interesses da companhia e para empregarem da Maneira
supracitada as varias Aomnaas. assim postas de parte como
elles pensarem,' no nome da • companhia ou de fidaicommis-
sarios Mi differentemente, e para, de tempos' . a tampos, lida-
rem -com e, variarem esses empregos, 'disporem de todos,

ou de qualquer parte delles em ,beneficio da . eorepanhia, e
dividirem o fundo de reserva nós fundos especiaes que enes
julgarem convenientes.

(31.) Para, de tempos a tempos, fazerem, variarena e
repellirem regulamentos para regularem o , negocio da; ceM-
pa•nhia ou de qualquer repartição della, e os seus °Miada
é serventes :ou os socios da companhia ou • qualquer classe
delles, ou' qualquer conselho da administração . Local ou _certa-

:missão..	 ., •
• (32.) . Para entrarem em todas as negociaçõea e.centeactes
-e rescindirem-e variarem todos Asses eoatraetes e outorgarem
e fazerein: . todos os actos, escripturas e CouSasue gome e ena
',apresentação da companhia; que elles . considerarem OnVeni-
entes para, ou com relação a, ugaesquer dos supracitados
assamptos ou differentemente,para os fins da coMpanhia„

(23.) Para fazerem provisões pata o,ontergamento . par; ou
assignatura erre nome da companhia, do todes,nat daquaáSqpqr
apalices de seguro e outros contractos e compromissos
-Uvas ao •riegoéto, .na occasião•-'4Xplerado pala ';cOmpaiihia- •;n32
-a' qualquer' parte dello, 4, 'maneira que ;os direotores.
todo o tempo julgarem conveniente..• ••	 ;

•(34.) Para estabelecerem, e supportarem ou ajudarefia, o
estabelecimento e supporte de um fundo providente e um
fundo de garantia applicavels ao officiaes, empregadoé
pessoas.. na °ocasião, no emprego da companhia., ou de qualquer
de ou de 'ambos- esses fundos separdelamente,-e aos termos e
condições que o conselho de exiministraçãnjulgar convenientea;
iambo' de associações, institaições eu cenveniencias calcula-
das • a béneficiaram• pessoas empregada pela companhia Ou
que tenham neÃocios cem à companhia, e Para pagarem
pensões e darem gratificações a empregados e ex•empregados
e a outras pessoas dependentes de ou .relacionadós dom
e para subscreverem ou garantirem dinheiro para fins cari-
tativos ou benevolentes ou para ou em ajuda de qualquer
tal fundo previdente e de garantia.

GERENCIA LOCAL

aerencia local.

85. Cs directores ,poderãe, de tempos a tenipes, fazer dispe-
siçõâ para a gemam e transacção dos negocies da companhia,
no estrangeiro ou em qualquer -  espeéificada `de
keine tinido; 'da Maneira que °Hi fulgareria conveniente, e
as 'disposições contidas naS trés clausulas' que immediatanienta
se seguem serão. sen ."prejuizo das faculdades geraés, cpnre-.	 .	 .	 .
ridas per esta clausula.

Conselhos da:adMinistraçÃo locam,

80. Os directores, dá tempos , t9111pOs t em'qualquer
Ocasião' poderão estabelecer conaelkos, de adrninistraçã"o
locaes. ou ag,enclás. para gerencia de qualquer dO negocips
da oinpanhig na Grã 13retanha e tambeM "mi" qualquer
pai, Celonia, depeudencia ou legar corno o conspihe
ao,airoinistração,de tampes a tempos,julgar conyeniento,e pod-erb
Ornear quaesqtier pessoas e para serena Membros desses ~solhes
çla admiefátração [ecoes, ou gerentes ou agentes, e poderão daai
a sua remi:adereçar'', por meio de' paganieetn_fixia, parte , noa
lucros eu 'de-'ouf.ro mOdo. •Ç os directoreS, telinios, a tecriliesi 0,
-ern- qualquer °Catalão; pederão' delegar; - egt qUaçnquer pesseas
assim nomeadas, queesquer dos poderei, autoridades e "lisCreoea
pa 03asião investidas nos directores , ,que MCI selai"' o seu perder
da fazer eliániácias, • mes incluindo' e poder 'de omgrOox

emprega4. capitaee da; conipanhia,eni hypotheea de bens de 1,;:r4ã
ou, ,oloyets: sitáN4o4 áin qualquel parte cle Mun,de e clifTetentes
inepta como tal edil:Sento de adniinistraçãO local julgar .eariaer
niente, e Seja no nein°, da, companhia seja nos nomes dei piei-
ommissaries,que sejam aotnéacicá Per esSe Censelho de a4minis7
tração local; q onde quer que seja que taeS fideiconanliesarids
residam, e os directores poclerãe autorizar os • inerelárós • que e
Sejana na ocoasiAd de qgalqtiee; tal , censellid de ndininistraçã,o
-local ou qualquer, d011es! 4. preencbArem quaesquer.vagaa Pelle' e
é., agirem, não , elostanto vagas, e qualquer tal nomeação 'ou' dele-
gação poderá ser feita. rioé termos e Sujeita ás CefidiçOes wie os
directores julgarem convenientes, e os direetoraS PoderãO;'
qualquer , ochasião,'decnittir qualquer pessioa,' assina' noineatda
poderão aimullar O variar qualquer tal delegação. Nenhum
paenábro,de qualquer tal conselho de administração local ser,*
obrigado a ter 'qualquer qualificação de acções, a não ser que es
_clirecteres, sim diSereçad; imponham ti qualificaçãe.. „

Procuradores •

87.0s directores poderão, a todo tempo e de tempos a tempos,
mediante procuração outor yada sob o seio, nomear a qualquer
pessoa ou pessoas, em qualquer parte do mundo, procurador ou
procuradores da companhia para os fins e com os poderes, auto-
ridade e discreções (nao excedendo os investidos ena,ou exerciveia
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pelos directores, segundo estes estatutos) e• pelo prazo e com
sujeição- ás condições que os directores, a to lo O tempo, julgarem

. convenientes, e qualquer tal nomeação poderá (si os directores
julgarem conveniente) ser feita a favor dos. membros, ettide
qualquer dás rneinbros. de qualquer conselho de .administração
lodal,,estabeleeide como acima dito, ou a favor de qualquer com-
panhia:ou idos socios, directores, propostos ou gerentes de qual-
quer companhia ou firma, ou differentementea lavei; de qualquer
firma Ou corpo de pessoas fluctuante, quer directa, quer indire-
ctamente nomeado pelos , directores, e qualquer tal procuração
poderá conter os poderes para a protecçã,o ou conveniencia das
pesSáás cole tratarem com esses procuradores, que os directores
julgeern Oen Vepientes, •

Sub-delegações
88. Qttaesquer taes delegados ou prccura•dores. como acima

dito, poderão ser .autorilados peles directores à sub delegarem
todos. eu ,q;lagsquer des 'Poderes, autoridades 'o 'diséreções, na
°ocasião investidas Welles: A 'companhia poddá exercer ' os
poderes conferidos pela lei de 1864, referente a-sdlloa do com-
panhias; e esses poderes • deverão', de •ocôrdo, ser investidos nos
directores.,	 •

O amo
Guarda dó salte

89. Os directores deverão fazer - disposições para a segura
ciíStediattO Sello, o o solinnunca deverá ser usado, exeépto com

-a, autoridade dos directores, e um director, pelo menos, deverá 1
assignar todo o instrument) em -que o sello s. estampado; e
todo esse instrumento everá•ser referendado pelo se6retario ou
por qualquer outra pessoa nomeada pelos directores.

tinetes.

••91.—Apolices de seguros de vida desta companhia poderão
ser' effeetuadas com ou sem participação nos luerias,'e tão -aedo,
depois ,de cada cinco annos, :cornputa,dos desde o 'dia 31 do -de-
tembró 'de 1887, como' se poder convenientemente arranjar,. um

' lacinusSerá, -deelarado de uma somma equivalente •a 80 por cento
dos lucros liquides feitos peio negocios de seguros de vida desta
companhia, durante osoinca annos que acabarem no dia 31 de
dezembro, • Ode "hiainelliatimeate preceder a sua declaração, e
cada tal bonus deverá ser apropriado entre as pessoas que, em
cada tal dia 31 de dezembro possnirem aPolicos --.de seguro de
Vida desta oemPanhia: com nartipação nos lucres, em Preporção

Onta:ibuieão, então estimada de 'cada apolice pára esses lacres,
o eãe bonas deverá ser, a, epoão do taes possuidores de apolleas,
respectivamente applicado: (a) por vii de addiçãe equivalente á
somma-segueada; eu (f)) paga em dinheiro; ou (c) para reda-
cção de premies para a totalidade do praz), para que qualquer
tal aplico estiver então subilStindo, ou para o seguinte prazo
de cinco manos; ou (d) para converter a apolice em urna dota-
ção segura, pagavel a uma idade especificada, que será então
determinada pala companhia ou na occasião de morte prévia;
ou (e) para limitar o numere de pron.:tios futuros pagaveis sobre

. a .a,palice; on.U) por via de uni .equivalento bonus deferido, que
- deva ser pago semente si o fallecimento tiver togar depois da

chegada a uma idade que, então deverá ser especificada "pela
Conapanhia. Quando qualquer tal :Num for apropriado para
uma apilice, com respeito á qual menos de premies de tres

, armes completos tenham sido pagos,tal bonus ficará em suspenço,
,até que premies de tres annos completes tenham sido pagos
sobre tal apolice, e deverá então ser investido absolutamente e

- ser applicavel. como acima dito; e si a apolice expirar por
causa do fativeimento da pessoa, cuja vida estivesse • segura, ou

por outro 'motivo, antes de taes preinforg 'tèrem sido 'ias, o
- bónus 'assina— apropriado reterterá para à compahhil; e

- seraMiStribuldo;••-a quaintlbr ,a,pálleci aos . . jito , i& Vida • •tid
sern paSsado pata o fiando de seg'	 ifée c1.42V5 ida:

estiver subsistindo no dia 31 de/ deZárttbro,,'-iinlarièclisittitneOl Vte-
cedente á declaração de tal honus. _Ditãn obstante, nos caSosrem

maafies,'Ob7nrrespeittr'Ã'Efunl, promios de tres 'anos
completos tiverem sido pagos se tornar uma reelarnaçan.durante
o .decurso_çie qualkiner tal iodo. de. pl000.1..A.ms?,,-41Averá, ser
pago pela compaiihiu.,com tal reclamação,inn,bonuS emAinlieiro,
igual á estimada eentribuieão fie tal,apole p,Va pá l&qios fie
tal periodo; de-Vetado a 'irhpiirtánCia, ilesae loonuS sjer , determi-
nada pelos directores da maneira que cites consideraram justa
e equitativa.	 - -	 -	 • -

Relativamente ao fundo do „seguro de

	

,	 vidas

92. Qs directores deverão, do, tempos a'empes, ,,aprnpriar,
tanto das accumulações, 'feita,,S t'qinpos a tempes4 ao eapitaes
da companhia corno lhe par.(50),""terem ra,ioaVelmodte origmado
dO'n'egocie fle ,segnrias, de vida, c )M9 podp qui340"eyera,ser
chamado F'Úd lóS'égU'rOS dW Vi daj e esse fandO e as' respe-
ctivas accumulações seit4olium fundo primarió, para garantia
dos possuidores de apáticos' de segarás de vida da. companhia.- z;-!	 tx

Limite de despezas

93: ;Á ,prOpprção das custas, gastes e despezás, iate, a ;todo o
tempo tenham de ;ser pagas :ou :incorridas na explora0o,do
negocio' da- e .qae deva ser;debitada negocto ,de
Segure dugida;da Companhia, nÃo Onveril, (gclusi sve tle;eona-
paissão) exceder .19 Por cento da redeita ,annual: 4.nriva,dp:.do
ingamento.feito companhia dos ,preMiOS ,ElObre -as'.ap IO.icets do
seguro de vidas da companhia.o

invinitninos
, •_94. Os lucros da companhia deverãO;CetilSitjeição'ilás direitos
dos poãuideres dê apollcesdõSeggrO de Vidas da'C'oinpánhia,
e a . qUalqtier'qiiantia que -seja passada 'pa irá ,tfinti° de'llékbrva,
como acima forrnelicidnade,'sér aippillea,vois' 'ah To agailillktb`de
dividendbs "aos Socioà, &ri' ProporÇao á "SOMina chU,mada-ePaga
sobrá as acções Póssuidas porélle$' rbápoctivanaentie:•Y

	

.	 ,Cadital pago 4.4ean1,ado'..-, : 	_

95 —Quando o capital for pago em adeantamento de chamadas
na base cio que o mesmo vencerá juros, esse capital .9 o quanto.	 .vencer juros, nad deverá conferir direito 	 pattielpa,0:ó nos
lucrbS.

Restricção da ''iitiporia-ncia do divi-
iv•= .!dendo	 • 	 ;

96. A companhia poderá declarar em assembléa getaj !,tpi
dividendo); mas nenhum dividendo deverá ser declarado maior
do que for recommendado pelos directores"; á companhia,
porém, em assemblba, geral, poderá declarar uin dMdead6
pequeno.

socuis , •" -os ' dividendeS IliterineS gni), .á seu j .120, - a; . os ção
dlreeteres ., ,poderão, de tempos	 VriiPgs,	 g.r

5 ,
• édnipanhia jiiÜtfidar:

Poderão deduzir-se dividas -

99. Os directores potletã etet 4naesqner dividendos, Sobre
os gimes a cernpa,nhia tiver um direito de retenção, e poderá
.applical -Os Orn, ou para sátisfaçãO'dds dividas,responsabilidade
oa compromissos, com respeito aos nuaes o direito de retenção
existir.

Effeito da transferencia

100.Uma transfároncia do acções não pasaarã, , dirÈsito a
• nenhum dividendo declarado sobre ellas, antes da 1.'ansferencia

ser registrada.
Faculdade de reter dividendos ou

acções de luriaticos, etc 	 .

Chegues, etc.

90. Todos os cheques, -letras de cambio. matai preniisserias,
saques hancarlos. vales do correio, conhecimento?) de embar-
que e outros instrumentos negociavele. com retação ás ope- •
rações - P - Iransacções 'cla ' companhia, deverão ser respectiva-
mente saccades,aceitos e endossados pela, p ,ssoa ou pessoas. e do
Mede o pila sújéição ás restricções e condições (si as . houver)
late Os directores a todo o tempo ordenarem. Teclas as lettras,
nota.S e Valores negobiaveis, per • encentes á companhia, e todas
ás sói:Ornas de dinheiro, recebidas pela conapanhia (excepto
quando for por outro mode disposto, por deliberação dos dirá- •
ctores) deverão ser depositadas .corn um dos ba,equeiros da
comPanhia, para, credito da; companhia, tão cedo como seja pos- ,
sivol, depois do respectivo recebimento. e, tanto quanto for pra-
ticavel, todos os rec,d,bos, com respeito ao negocio de seguros do
vida da. companhia, deverão ser conservados .separados.

SEGUROS DE VIDA

Disposições relativas a apolices de segu-
ros de vida

101. Os directores poderão reter os dividendos pagav eis
sobre-as acções, 'cofia. -respeito ás quauS qualquer pessoa, 'de

Sexta-feira 23.	 DIARIO OF FICIÁL

Os dividendos sómente deyerão .ser
pagos dos lucros

97. Nephum dividendo deverá ser angavèl, pscápto dos lucro s
da companhia.

Dividendos interinos
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coei r.ela,eão 4 a , Tevisorn de, contas terão applicação a -elle-acco: •do com a clausula , de transmissão. tiver, direito a vir a
' Serocira ou aS quaeS ,iiialquer pessoa, de "aceordo com . aquella.•
cla,:asula,,,tiver direita a transferir, até que tal pessoa se tiver
tornado, um socia, , com respeito a taes acções, ou tiver devida-,	 -	 ,, ente ;transferido as mesmas. 	 " • •

Dividendo a possuidores em communi

'; caio em que varias - pessoas • estiverem registradas
como possuidoras' em commu.m de qnalqUeraceão,qualquer uma •
' tans • pOssods'potierá' dar recibo 3 efficazã pra • todos os divi-

-den,dos o pegarnen toá, por conta, do dividendos, com respeito 'a.	 ,tal 'acção...

Aviso da dividendo'

103." Quaiqüer dividendo poderá ser pago por cheque man-
dado pelo CorreVO para 'o' endereço registrado do socio, ou pessoa
.com direitb •a elle, ou, no caso de p,ossuAores .em coraram,

-$ 41ralle . Zioineídã'qra Primeiro logar no - regiátro , com
:,.respeito a, •taeS% acções.Todo tal cheque deverá sof:feito . pegaSrel

•,..á ordem da pessoa "a cinera elle for mandedó e'''Ser'à mandado ao
risco della; a não ser que elle dê outras instriicções.

' CONTABILIDADE
,

Deverão guardar-se contas.

104: Os directores ' deverão fazer com que contas fieis
sejam guardadas, - d& : todas as sommaã''do dinheiro recebidas
o gastas pela companhia ‘e dos • assumptos com respeito

'aos quaesr tal ! receita e despeza tiver • Ilogar; - e • do • aetivo,
credites e responsabilidades da companhia Os `livros do 'contas
deverão ser guardados no - escriptorio principal' . da companhia

• ou em tal:outro legar ou legares, como os directores julgarem
proprios.

Inspesção,por socios.

, 105., Os directores deverão, de temposternpos, determinar
si, e ,até que • ponto,: •e ern que occasiãO e ,logares, e: sob que
condições ou:regulamentos. as contas e os livros da cempanhia.

:ou •ziitalquer delles' deverão estar abertos para inspecção doS
socies, e -rienlium socio terá direito algum de inspeccionar
qualquer conta ou livro ou doilúmento dá, companhia, exaepto

. segundo for conferido par lei ou autorizado pillos directores ou
por uma &liberação da companhia em assembléa geral.

Resumo , de contas e balanço ánnual.

106. Na,assombléa ordinaria de caia . arara, os directores
deverãO submétter á companhia um resumo da receita e da.' •
despeza e um balanço, contendo um summarlo dos bens e das
'responsabilidades da companhia, feito até uma data nunca
superior a seis mozes antes da ..assembléa, a . contar, da data
em :que os ultimes resumo e balanço precedentes •foram
,feitos.

zr •	 ' Relatorio annual dos directores..., •
.	 ,	 „ •	 ,

.,107:-Cade tal nota deverá ser acompanhada de um relatorio
; dos directores, relativamente ao estado e condição da compa-
nhia e á somma, si houver, que elles recommendam plra, sor

.'pagados lucros, "por via de dividendo'aos socios, e a somma,
-si a louvei', que elles se propõem a levar para o ,fundo de
,reserva. e a -neta, relatorio e balanço serão assigoados por
dous ou mais directores e referendados pelo secr'etario.

Uma cvpia, deverA ser mandada
socios.

,
.108. Uma 'copia impressa desses balanço e •"". 'rele,torio deverá,

ser mandada aos possuidores, registrados dó acções ',•ordinarias,
do modo que se ordena mais abaixo que os avisos sejam man-
dados, polo menos sete dias antes da assernbléa:

REVISÃO DE CONTAS , .;

i, • ••-As Contas • deverão .ser,:revis .adas an-
nual mente.

-109. una vez, polo menos, em cada anno as contas 'da cana-
panhia deverão` ser examinadas ro• a-exactidão da nota . o, do

„balanço averiguada pelos revisores de contas. • . 	 ,-•
110:' Os actuaes revisores de 'contas da companhia. são C. T.

g ,INtloore-, 11*:' • Tolputt e M: 'A.' Ord Mackenzie. Reviseres "de
-; contas subsequentes deverão ser nomeados pela companhia na

..assemblea ordinaria, de cada . anno. A remuneração dos, .revi-
sores de contas deverá ser fixada pela companhia cru assembléa

, • geral. Qualquer revisor de. contas, que tenha • de se retirar
do ...cargo,,será clegivel para reeleição. Si sómento uni revisor

• 'de contas ' ' for , 'nomeado, - todas as estipulações aqui , contidas

•

0.PrOVISOECS o coutas poderão ser soios • da- companhia, .mas
nenhuma, pessoa será elegivel, na qualidade' de . revisor ',de
conta,s. que fôr interossad.a, dooutro modo, • qtro..não' seja • demo;

. „sacio	 ecimtanttia, ou' pessaidor. do ' apolice, em 'qualquer
transacção della, á nenhum director 'e nem Outro official sérá.

, elegivel. durante o tempo' que estiver cru serviço. Si qualquer
.."..vaga casual tiver legar no posto derevisor de contas, os

. directores deverão immedietamente preencher a mesma.

• • Deveres dos revlsores de contas•

111. Os revisores do cantas dev. erão ser . foi•nedlaos com copias
da nota do estado das contas e •do balança, que se tencionera
apresentar á companhia em assembléa geral. dez diaá;pelo
menos, anteS'da assembiéa a que esses documentos tiverem de

••' ser slibin• ettilos. e será seu dever examinal-os com as contas e
comprovantes; relativos a citas e, sabre 'aliás, fazereni um rola-
todo á.companhia em assOmblée geral."' Os revisores de Contas
deverão erra todos as oodasiões razoaveis, ter access° 'abs livros
o ás contas 'da companhia. 	 ••

Quando deverã,o	 contas ser conside-
radas finalmente ajustadas •

112., Toda a conta dos directores, quando tiver sido revisada
o approvada por uma assembléa geraL será conclusiva, excepto
.com relação a qualquer erro descoberto nana, .dentro de tres
itezes: aVontar desde a sua appeoVaçãra• Sempre""quealgum tal

,''.erro • for descoberto, dentro dacinelle prazo, a conta deverá; ser
• corrigida immediatamen te e, de então por, doente, será con-

clusiva.
• AVISOS

.•	 .	 .
• Modo de dar avisos aos socios

- 113. UM aviso poderá, ser dado pela companhia a qualquer,
.:Socid, quer poSsoalmente; quer mandando-o • pelo correio em
uma carta franqueada,* dirigida a esse socio para o seu endereço
registrado.	 .	 •	 -	 •

. •	 ••	 Socios residentes no , estrangeiro

	

114. Cada possuidor do anões recistra,daS ., cujo	 rendereço egiss
trado não seja no Reino Unido, poderá, de tempos a tempos',' dar

•noticia, por escripto, á companhia de um . endereço mo'. Reino
Unido, o qual.será considerado ser o seu endereço •registrado,

•• na, accepção da ultima clausula precedente.

• f : Avisos não havendo endereço
.

•,115. Quanto aos sócios' qiie não tiv'erem nenhum endereeo
registrado no Reino Unido, um' aviso exposto no eScriptorió
será considerado como bom dada; á cites, ao expirarem 24 horas
depois dello ter sido assim exposto.

por

,
.• .116. Qaalquer aviso . que se seja preciso ser da,do pela com-

•: Paia/fiai aoS socios ou a qualquer delles; 'e 'para que .não se' faça,
expressamente estiprilação nestes estatutos, será sufficieete si o

" • 'for por meio de aunando. 5 . Qualquer aviso que seja,•preciso
'	 • dar-se' ou •- que seja. dado por • meio de, annuncio. deverá. ser

annunciado • uma vez em doas jornaes, diarios publicados lea,
•bida,de:de 'Londres. .	 .

Aviso a possuidores em comnium

117. Todos os avisos •com relação a qiidesquer acções . regis-
, trelas .a. que:pessoas tenham direito em comtnum,-deverão sor
•• dados equella dessas pessoas mencionadas em primeirralogar no

registro. e o aviso, assim dado, será sufficiente aviso paratodos
os possuidores dessas anões .,	 •

Quando devei'â ser considerado dado o
a viso mandado pelo correio

118. Qualquer aviso mandado pelo correio,' deverá consi-
.''. derar-se ter sido dado no dia seguinte áquelle em que a carta ou

o enveloppe, que' contiver emesnio;' tiver sido posta no correio,
.•• 'o ao provar-se que elle foi dado, será sufficiento provar que a

carta ou onveloppe que o' continha foi devidamente endereçada e
posta no correio.	 '	 •

As pessoas que ,receberem transferen-
cias, etc., .serão obrigadas ,,por avisos

	

anteriores	 ,

119. Toda , à, pessoa, que; por effeito da lei, transferencia ou
outros meios, 'sejam gimes forem, vier a' ter direito a' alguma
•aeção;será obrigada por todo o aviso referente a essa acção que,

ao-;

,

'-"•

• I

Quando se podará da,r aviso
• anil...alicio	 • .	 .
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anteriormente ao seu nome e endereço forem entrados no
Registro, -tiver sido devidamente, dado á pessoa do quem elle
derivar o seu titulo a essa acção.	 .s.

Aviso valido não obstante o sono ter
fa lle c ido

120. Qualquer aviso, ou documento entregue ou mandado
pato correio ou deixado no endereço registrado de qualquer
socio, de acordo com. estes estatutos, deverá, não obstante
esse: . socio estar entãá morto e, quer a companhia tenha
noticia do seu fallecimento, quer não, ser considerado como
tendo: sido :devidamente dado, com respeito a qiiaesquer
acções registradas,' quer ellas sejam 'possuidas por elle só. quer
em cominam com outras passoas. até que outra pessoa Suja

registrada, em vez deito, como possuidor ou possuidor em . corn-
mum, delia, e essa notificação deverá, para tolos • os . 'finás

-destes estatutos, ser consid iradasuffi raiente notificação ou ens.
-traga, de tal a,yiso ou documento, feita aos seus herdeiros,
testamenteiros, ou administradores e a todas as passoas, si as
houver, inteiramente interessadas com elle em qualquer tal
acção.

Como deverão ser assignados Os avisos.

121 ., A assignatura de qualquer aviso, que- tenha' de ser dado
pela companhia, poderá ser ou eseripta ou impressa.

• Como se deverá contar o tempo.

de dias, ou -um aviso que abranj 1, qualquer outro prazo, seja
preciso ,se.s dado, o dia da iiotificaçãs) será contado nesse

numero de dias ou outro prazo.

132. Quando um aviso, com antecipação de um dado numero

•
.INDEMNIDADE

indemnidade.

123. Todo o director, director local, gerente, secretario e .
'outro oficial ou servente da companhia, será indemnifica,do
pela companhia contra, e, será dever dos directoras com os
fundos da comp subia pagarem todas as custas, perdas e despe-
sas, em que quadatier tal &Raiai ou servente possa incorrer,
ou a que possa tornar-se ssjeit), por motivo de qualquer
coo tracto celebrado. ou acto ou acção. feita par olle na qua-
lidiade de tal °Malal . ou servente, ou de qualquer moio no
de:iernpenho dos Seus • deveres.

,Responsabil i da de individual dos dire-
ctores, etc.

'1 `)4 Nenhum director. nem diractor loaal, leicarrimissasia
ou' outro official da companhia, susi rosponsavel pelos actos,	 .
recebimentos. negligencia ou faltas de qualquer outra director .

deicommissa rio ou oiro oficial, nem p )r tomar parte ; em
iroalquer racebim :ata ou outro act) por amor de confarinidade,
nem por qualquer posia ou daspazi. qu) aconteça' á 'compa,•
.pashi . S. por causa da insufileienais, ou dus .seseis de titulo -
:a qualquer propriedade, a (querida por ordem dos diretores
:para, ou em nome da companhia, nem pala insufficiencia ou
ideficiencia de quaesquer valores ou bens em ou sobre que
(qiiaesquer das ca,pitaes da c unpanhia sejam emprazados, [lens
:por qualquer presuize eu danam) que origine da bancarrota,
insolveacia ou acto iujuriosa de qualquo: posso-a, com quem
qua,esquor valores ou eff.sito3 ss.j tna dsp)sita los, nem por
qualquer outro prajuiso, damaõ ou i ifost mio, seja qual for.
que aconteça na exicação dos deveres d) seu respectivo
(caassa, ou . com relaçlo a 0110, a não s Ir que isso acon tesa
ip o r causa -de seu acto valuntario ou Nto„ •

Certas clausulas conservadas em vigor.

125. AS clausulas 3, 46, 47, 67, 6S e. 70, acima transcriptas
dos estatutos urig'ina33 . e a parte da,,c10.13elit .114 deites, que
está aciMa transeripta. eu yigo: e terão applicação
:a estes estatutos, mas sem prejsiz) dos poderes investidos
:na companhia pelas secçã IS 50 e 193 da Lei do 186 .2, referente •

st companhias.	
Clausula resalvadora.

126. Nada alui contido arrestará a validado de qualquer
CoUSl feita, antes da adopção destes regulamentos por delibe-
ração especial da companhia.

• Pelo presidente, R. Borclay.
Assembléa, geral annual, 6 de maio do 1891.

A true copy—A. Afane, secretario.
17, may 1899.

DECRETO N. 5.317 — DE 19 DE SETEMBRO, DE 1904

Altera em alguns pontos o plano de uniformes da brigada
policial desta Capital

O Presidente da Republica dos Estados kl,nidos do Brasil,
attendendo ao que representou o general com mandante da bri-
gada policial desta Capital, decreta:

Artigo unico. Ficam supprimidos do plano de uniformes' da
brigada policial desta Capital, approva,do pebo decreto n. 3.835,-
de 24 de novembro de 1900, a gravata de couro para as praças,
a pasta no talim dos officiaes o o canhão encarnadi) nas tunicas
e dolmans, e sub3tituido o barbicacho dos kepis por um jugular:,
de couro preto.

Rio de Janeiro, 19 de. setembro de 1901, 16° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.
.1. Seabra.

DECRETO N. .5.319 —ou 19 DE SETEMBRO DE 1904

Abre ao Ministerin da Justiça e Negocies Interiores o cretlito
de 29:300$, supplementar á ruD.rica 9" do art. 2" da lei
n. 1.115, de 31 de dezembro de 1.9 03

O Presidente. da, "Republica das Estados Unidos clo.Brasil..
'usando da autorização concedid a pele deereto
.n . 1.231, desta, data, resolve abrir 'ao Ministerio da Justiça • o
Neáocios Interiores . o credito do 2".1:300,stapplementor á ru-
brica CIJ .art. 20 da lei n. 1.145, de' 31 de dezembro do
1903, para pagarnento de ,ajudas de, custo aos membros do
Congresso Nacionaii.

Rio de Janeiro, -19 do setembro de 1904, 16s dá, Wepublica,.

FRANEISE0 DE PAULA RODRIGUES...ALVES.

J. :1. Seabrta.

DECRETO N. &.32O—DE 119 DE EETEMBE,0 DE 1904

Abre ao Ministerio da JuF,tiça a Nagoeios Intei.ores o credito
extrardinario de 30 ? .230$57e, para execu0 . ) da sentença
que annullou e de e:: eto reformando o alferes da ;brigada
policial desta Capiik. ,1 Napoleão Gonçalves Gattenberg

O Presidente da R ,epublica, dos Estados -rifid.os da Brasil;
usando da autorizr.ç ião concedida pelo decIseto legislativo
n. 1.232,.desta data, resolvo abrir ao Mlniste rio da Justiça o
Negocios Interiores o credito extraordinario de 30:234670, para
execução da sentença confirmada pelo aecordãi n. '768. de 23
dejullto do 1902, do hipromo Tribunal Feden11, que annullou
o decreto de 26 de :maio de 1894, reformando o alferes da
brigada policial des.. ta Capital Napoleão Gonçalves Gut-
tenberg.

Rio de Janeiro, 19 de setembro do 1904, 16° da Republica.

Fitamisa ) DE PAULA RODRIGUES ATIVES.

.1. J. Seabrac,

DECRETO N.	 — DE 19 fin—. SETEMBRO DE 1904

Crea mais uma brigada de infanta ria de guardas . nácionaes
na comarca de Monte Santo, no Estadd de Minais Gemes

O Presidente da República da 3 Estados Unidoss do Brazil,
para execuçço do d. ereto n. 431 • de 14 do dezeinbro de 1896,
decreta:

Artigo unico. rica, ereada -na guarda nacional da comarca
de Monte Santo, no Estado do Mias Geraes, mais, uma brigada
de infantaria, com a desigiraçã o de 179 s , a qual -se constituirá
de tres batalhões do serviços vo, ias. 535, 536 e 537, e um do
da reserva, Sob n. 179, csue se organizarão cous os guardas
qualificados nos districtoma d a r 'gerida comarca.; revogadas as
disposições em contrario,

Rio de Janeiro, 19 'de .sot embtro do 1904, 16° da Republica.

• • Pit.ANEtscoi	 PAULA. RODRIGIJES ALVES.

J. J. &abre.
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DECRETO N. 5.322-DE 19 DE SETEMBRO DE 1904

•Crea mais uma brigada de in:antaria de guardas nacionaes
no mtinieip'io ele Bom Jardim no Estado de Pernambuco

O Presidente da Republica- dos Estados Unidos do Braiil, pata
efectição do decrete, n. 431, de 14 de dezembro de 1896, de-
creta; .

Artigo lide°. Fica"creada na guarda nacional do náunicipio
de 4gralardpn., no 4sta4O, de Pernambuco, mais uma brigada
de liar n.e,tari L, ,O9fla: a. designo ;de 90 1 , a qual sé cónstituirif
do tro tAa1.0.esi de r .sci:rtips) activo, ns. 2q8, 260 e 270, e Um
do da reserva, sob n. 90. que se orgapizarão com os guardas,
quali,ficados nos diattictpa do, referido municipre; revogadas as
diSposições em contrario.

Rio de Janeiro, ' 19 4 .setorfibro de 1904,- . 16°- da Republica:

DECRETO N. 5.326 -eu 21 DE SETEMBRO DE 1904

Abre ao Ministerio da Guerra , o credito especial de '10 $850,
para oecorrer ao pagamento -aos soldados dol o . batalhão d,a
artilharia Martinho Xavier dos Santos e Manoel Pinto 'do
Nascimento, de veneimpritos relativos ao mez de nev.eni.
bro de 1901

O Presidente da 'R.epiibliea dos Estado á Unidos' do "BraziL"
usando da attribuição wie 1ii confore udecroto - U. 1.235, deSta'.•
data,,,,rewlve abrir ao Ministerio da Guerra o cru lito especial'
de 107$850. para occorrer no pagamento aes soldad. s do 1 0 ba-'
talhão do artilharia de posição Martinho Xavier,' dos Saatos-a •
Manoel Pinto do Naseimehto, de seus venciment 's r, lativeS ao
mez de novembro do 1901.

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1904, 160 tia Republica, .
stAticfs& -i tE PAULA ' itoDElDEEE ALVES.

J. &abra-

.„
FRANCISCO DE PAULA RoortiolJES ALVES.

Francisco de Poda

Ministerio da Jusfiça e Negocio
iriteMeteã

Tenente; 'Luiz Antonio Soares ;
Alferes, Luiz Alexandre de Araujo Soares
Vicente de Paula 'mondes.

1,	 t'

Alferes, Manoel,de, Souza, Castslfar e Ma'
noel Mendes Pereira'.
- 4a companhia -Capitão, Manoel Francisco:

Por decretos de 19 do Coi!regte:
Foi rebrmado com O soldo a:'que tiver di-

reita#	thrthoâ ldo-a1:e. 58 l§ 40 do 'regula-
mento atine'xo ao .decreto Dl, 2.224, de 29 de
de janeiro. de 1896, o cabo de esquadra do
corpo de ,,, bombeiros Cyrillo Fernandes de
Menezes ;"

Foram promovidos' e nomeats' para a
guarda nacional.

•

CAPITAL FEDERAL

•	 12° batalhão da reserva
Estado-maior - Tenente coronel ' comman-

dan'te, Frederico de Sá, Peixoto;
Major-fiscal, Joronymo José de Oliveira ;

.4 Tenente-secretario,	 Bernardo	 Belimicies
'Ferreira Guterres.

.1 a -companhia - Capitão, José Ale tandro
tFerreira Litna ;•

\Tebehte, Ilbrakio Calmon Corrêa.
2a companhia - Tenente, Francisco 	 de

PaulaFilgueiras.

ale Albuquerque Barras ;	 :
Tenente, Feliciano Martins de Sciuia; 	 •
Alferes, José Francisco Pereira Quinquina.

e José Osorlo Baptista de Souza.
.	 ,

2690 batalhão de infantaria	 .
Estado-maior -'Tenente-coronel 'coinman-

dance. Antonio Ferreira da 'Costa -151Ovaes";
Major-fiscal, Manoel .Tertuliano 	 Delgado

Leal ;
Capitão-ajuda tio; Josá• Vital de Albuqued-

que Rego ;
-	 • '6Oilifilána0 S tiPbride 3° adipanhia -,Tenente, Antonio Viriato

da Costa. nmente-socretario,joIa Ferreira da Costa
Novaes ;

Major-ajudante de ordens o capitão Cicero
Heredia.

3a brigada de Infantaria

4a companhia - Capitão, José Maria Fer-
reira.	 to rros ;

Tenente, Gil Fornaudes de Araujo Car-
valho;

Tenente , quartel-mestre; Caetano da Motta
,Rib3iro :	 •	 i

•	 Capitão-cirurgião, 	 João	 Gelasio	 de	 An..
airado Lima.

Capitão-ajudante de ordem o tenente Di-
dimo Pereira de Barros.

, 110 bÁlhão ' de infantaria

Alferes, Durvily Soares.

ESTADO DE PERNAMBUCO

.
•	 l a companhia.- Capitão, Themé de Hol.-
landa Cavalranti ;	 •

Tenente, Pinou Soares' Baptista

l a	Ava-..o da Abreu Município de Bom Jardim Alferes, Galdino • Dias da Costa e João de -
S uza Ma:or.	 '

Leite Bastos. e AtitoriióJosdkle Araujo 90a brigada, de	 infantaria 24	com pa n hia	 Capitão, Joaquim -MaJ •20 cotnpanhia-Capitão,:' o tenente Adolpho
Mathiast	 • Coronel cornmandante, Joaquim Gonçalves

'cla • CoSta Lima.
nJel da Costa. Pinto ;' 	 .

Tenente, João 'Lins de 'Araujo ;

ESTADO , DD AMA ZONAS EStado-maior - Capitães-assistentes, 	 José
Ferreira de Souza SodyciaS 	 o Anisio de

Alferes. José Martins de Oliveira e 'José
Severino de Araujo.

,	 ; à	 .'Corng•i'ca'aa captai Arruda ;
Capitães ajudantes de ordens.. José Josino

3a cornpnhia — Capitão,	 João	 Baptista'
de Souza ;

biga.t.a de infantaria de	 Albuquerque Fa•ria o	 José	 Gei•eino (ta Tenente, José Lins de Aranie

'Coronei-eonlinanlante, o lIr.	 Alberto dàl
R3go Rangel.	 • • , •

Costa Linia ;
`Mátjor-cirurg'ião, De. Severo Champeaux

de Faria Castro.

Alferos, llonorio Pacifio da Cunha e',Joa'
qujin Trajam.) Corrêa de Arau,jr1.

4a compalhia - CapitIo, José Patrielo' de
'á'r.il.0o DO MARANHÃO 2180 batalhão de infa,ntaria

Lima ;
Tenente, João Valeria Roirigues•da

domu'rec,-	 .Pinheiro.	 .	 .	 .	 .
Estado-maior -Tenente-coronel	 comman-

da,nte, Torquato de Souza Leã,o G.nealves
Al feres, João	 FerrAra Cubra o Severino

Beltrão do Albuquerque Barros. 	 '
340 batalhão de infantaria,

l a corn'panhia -,Tenenti, Elpidio Martins
Major-fiscal. Franci.400 Alvos de	 Freitas

' Capitão-ajudante, Mario Leite Rodrigues ;

•

,	 270° batalhão de-infantaria
Estrella ;	 •

3° conlpanhia,,- Capito.„Dorotheu
mundo Durans .

Tenente-soeretario, Severino noirigues
rCosta Revóródo ;

Tenente-quartel-mestre,_Mano,o1	 Joaquim
' Estad ) majo,••- Tenente-,coronel comman- '-

•	 .da,n•to, Severino dá Motta Silveira '
4a co	 pan h ia -Te n e n te; José Mathias Co 	 •

rêa Bastos.	 •	 ,
;de , Sant'A,ana ;.

Capitão -cirurgião,	 Carlos	 Ferreira	 da
Silva.

Major-fiscal, Vicente Ferreira GonealVes
capitão-iii.idanto. Pedro de Souza Ludena
Tenente sderetario, Mahar Gonçalves Souto -

350 batalho de infantaria l a companhik-Capitão, Guilherme Thomé, ,Maior ;	 •	 ..	 ..	 .	 .	 .
Estado-	 --- Toner) teme erat - ixie ,	 Ray-

mundo Caota.no'‘ia Árafijo . §miza;
Teaeato-quarGel-mestre. Simplieie Vespa-,

siano Ribeiro:	 • ., i
I a com pan hiaCaP i tão: João: Batista 'Soa-

res ;
Tenente, Gelasie Corrêa "Ra-:tos ;
Alferes, Mardos, iv mgelista,	 e	 Solizà e

Mariannd Frándellin6 .de Araujo &int.
2' companhia	 _Tenente, .Francis	 Mari,

annada'Atalujo'Sóii t a .	 •
3a compantlia--Capitão, João José Corrêa.•Bastos. •

'da Costa Rovoredo
'Teneiiteantonio Delgado I.,0a1 ; 	 •
Alferes. José ..torwis 	 da, Silva	 Anieoto e

Bernarde da Cunha Filho. 	 .
20 *cempanhilt -Calalo, o tenente Augusto

Casar Coaduno ;
Tenente, Antonio Jo zé d3 Mirra Fonseca 	 ,
Alfet, s.- Ant	 io José dos Saii GO 	 e	 Anto-

nio Ribeiro de Meura.
3a comoaiihia-Capittio, José Revido Ro- ,

drigues do Miranda;	

-.A1.:44.1f
Tenente,	 Antonio	 Luiz	 da	 Albuglierque

Fa-rla ;

.	 Tenente•quartel-mestre, , Manoel Gonçalves
Sou-,,,	 M	 1 ir ;	 •	 '..	 •	 -	 •	 ,	 .	 ,.	 .

.Capittiu-cliairg,ã), 	 José- Antonio 'da •Fon- •
seca.	 .

l a cum panli ia -C 1,pi tio, Francisco Austor.
Dano do Crasto

Teu int°. V:ancis-o Martinl Leal ;,. :m„
ores, Francisco iiernarde da" Silva Lu-

ce la	 e	 Ca pitoilino Ilarlbsa da Silva. 	 .'	 •
2a e ~anil ia-C tpitáo. José Ferreira BarÁ

1:I

	

.	 •
mente. José Ferreira 'Pessoa'de Oliveira

; or3s,	 Antonio	 Francisco	 Cordeiri	 do	 ,
Arroja o pompau Ferreira da, Silva.
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3a companhia— Capitão, José Pereira de
Moraes;
• Tenente, José Soares Cordeira;

Alferes. Joaquim José Cavalcanti e José
Francisco Lucas de Oliveira.

4a Companhia—Capitão, Miguel Antonio
de Aguiar ;

Tenente, GedeãO Ferreira de Almeida ;
Alferes, Felippe Santiago de Araujo Faria

e Joaquim Carlos-de Oliveira.
.	 .

900 batalhão da- reserva
Estado-rnalár Tondiitn-Coronel-eomman-

dant°. Antonio Joaquim' .de Oliveira; -
Major-fiscal, João Luiz pias Borba.;
C'apitão-ajnilan te, A ud ré Gonçalves da

Costa Lima;-	 ,	 .
Teuente-secretario,Theod 'oro Gonçalves da

Silva;
•'I' enonte-quartbl-medtee, Joa-o Alexandre

de Arapjó; ,	 ,	 .
Capitãn :cirurgiã 'a, ,Jci 'aquitn Martins Vital.

cormaniiia Ca,pitãO, José patrielo
Gomes , da Silva;-	 .	 '•

Tenerité; Ulysses Olindouro da Ciinha;
• Alferes"„ Luiz. MaximO da Costa e:Joaquim

Vieira de Sant'Anna.'
comPanhia—Capitão, Alexandre José

Pereira Guerra;
Tenente, José • Rotirigues da Costa Reva:

recto;	 „
Alferes, ,Francisco jaca' cid Almeida O An-

tonio Luiz do.Araujo.
comPanbia--Capitão , Gaudiano Sergio'

Gomes Barbosa;
Tenente; Antonio Matheus dos Santos;
Alferes, José Rosa B„z a.ra do Aguiar e

José Donato d s Costa.	 •
4a companhia-e-Capitão, Irineu Gonçalves

de Queiroz;
Tenente, Francisco Soares Cordeiro;

- Alferes, Folicia,n) José Cav.slca,nti e Ma-
noel Carlos de Oliveira.

ESTADO DE: MINAS GERAEs

Comarçu dc lkfonte..S'atzto

179 0 . brigada de infantaria,
Coronel-commandante, Maneai .Libanio.
Estado-maior—Capitães-a.seistentes, Wen-

cesláo de Almeida Alfonso Pereira da
Silva Lima;
..Capitães . ajudantesde ordens,Tristã,oSoares

do Lima .e .Genesio Rodrigues de Souza.'
-Major-cirurgião, Or. Aramini de Almeida.

5350 bat	 do-infantaria
Estado-maior	 Tenente.cownol-comman

Astolpho José Dias-;
Malor-fiscal. Agostinho d.o Novaes Dutra ;
Capitão-ajudante, -José Gonçalves dos

Santos ;
Tenente --secretario, Plinio elartiná Pe-

reira;
Ten.!ntoopiartel-mestre; ChriStovão . Pedro

da 'Silva -Ramos ;
Viconte Carvallmes. •

l a, companhia:e-Capitão,	 Doeuidiano
Pereira Dias ;	 .. •

Tenente,. JoãO Pau: ina da,SUva ;-
Alfdres, Moutesioolino Lavar° ‘danna do

Prado e Israulio Coelho. -
2a eompanliie—Capitão,.Bartholomeu Pa-

risi ;
•-Tenente, -Can lido José Vieira

Alferes. J,..ão. Pedro da Custa Abreu e José
Garcia de Mello.

3, companhia—Capitão,. Antonio de Souza
Dias ;

Tenente, Laudelino Carlos de Seixas ;
Alferes, Missdno Antonio. de Alvarenga e

Franeisca.Maetins Vianea. . 	 ,
4a cormanhia, — Capitão, Francisco de

Assis Goodine ;,
.Tenente, Antonio Evaristo de Alvarenga.;

Alferes, Lamlelino Pinheiro e João Evan-
gelista de Souza.

536° batall4e. :de infantaria—
Estado'-maior—Tenente-coronel, Francisco

de Paula Ribeiro ;
Major-fiscal, Oswaldo do. Almeida,.
Capitão-ajudante, Jo ;é • Emiliano Pereira.

da Silva ;
Tenente-secretario, Antonio Baptista dasil 

T nente.quarteloneStrejoséAntonioBuerio;
Capitão-cirurgião, Gabriel de Souza Dias.
la companhia—Capitão, Francisco da Silva

Leite.; .„	 , ,
Tenente, Rozarino pereira da Silva
Alferes, Silvestre José do Souza, d Manoel'

Carlos de Oliveira.	 .
2a Corepanhia,—:Capitão, ,Christia,no Tor-

quato Correi. ;
Tenente, . Ricardo Goneee David.;	 .
Altere-á, René Vieira Joaquim da. Silva

Ferreira. ,_	 ,
3a cOinpanhia—Capit	 JoaquimToixeira,

da Silva ;,
Tenente:Manoel Joa nina Rodrignes ; -
Alferes;-Feaocieco, josé Pedroio e Joaquim

Emifiano Rodrigues. 	 •
.4a	 Archlinedes (ou-

lart ;,	 „	 •	 • ,	 •
Teminte, Zefegieo Br ndino Pereira ;

• Alfeeos, Pretextão 2e yes de Vasconcellos
e Mario' Moda.

5370 batalhão • de infantaria'
E ;Mo-maior Tenob teedoratiel comman-

dan to. ,Jóse Gabriel Pin¡heirp;
Major-b3a:1, Jon Antonio Pereira.
Capitão-ajudante, . Jose Pedra da Silva

Ramas Sobrinho;•
Tenenente . sooretario,'; Gedeão Alves Pe-

,	 s
reTi e)n.ente-quartel-mestre, José Pereira da
Costa;

Capitão-cirurgião,Arthur Cypriatio Freire.
. 1 a companhia — Capitão, José C.ustolio

Pinheiro;
Tenente, Joaquim de.' Paula Garcia;
Alferes, Coraelio Martins Gomes DaVid e

José Machado Sandoval; 	 •
companhia— Capitão, Dr. José da Costa

Monteiro;	 .
Tenente, Gabriel Pires Eustaehio;
A lferes, José Joaquim da , Silva e Nab_or de

Paula Carvalho.
3a companhia — Capitão, Pedro Pereiea,

Guimarães;
Tenente. João Ferreira, da Trindade;
Alteres, Procopio Alves Pereira o João'de

Plorio.
48 companhia— Capitão, José do Assis So-

brinho;
Tenente, Forturiato 1,!rancisco de Souza:
Alferes, Biatnieo Antonio 	 Conceição e

Maximiairó Pereiea duimaraeS..
1790 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comi-mo-
dante, Placido Borges pampos:

.Major-fiscal, Custodio' José Dias ;
Capitão-ajudante, Antonio Francisco Buenó;
Tenente secretario, Veridiano Nogueira de

Carvalho ;
• Tonenttequartel-mestre, Abdon Alves Pe-
reira;

Capitão-cirurgião, JJão Barbosa Cintra;
l a companhia — Capitão, Jão de Souza

Pinto
Tenente, Francisco Ielnacio Torra;
Alferes. José Baptista da Silva e José André

Martins. •
2a companhia— Capitão,' Francisco da-Sil-

veira Rios ;
Tenente, Joaquim 'Silverio de Siineirb,

Netto ;
Alferes,. Serap:ão AUvesPereira'o Tob!ag'

de Florio.

3a companhia—Capitão, Francisco Martins
Pereira ;

Tenente, Manoel Pinto Ribeiro ;
Alferes. Antonio da Silva Rios e Jeronyme

Gonçalv,es dos Santos.
compenhia—Cápieão,'Joiquitii Cypriano ,

do Andrade;
Tenente, Virginip Anulas de Souza PlaS ; .
Alferes, João C.arlos de -Souza Dias ,o Jose

Pinto da, Cunha.	 .
—Foram reformadOs nes l'eSpectivosPósto

os coroneis Manoel do Moraes e .Luiz de Quei-
rJz Telles, este commandante da .125° brigada
de infantaria e aeuelle da, 40a 40 eaVállaria,
ambas -da comarca de Carminas, -no E-stádo
de S. Paulo.

— Foi mandado agregar ao estado-maior.
do respectivo comm sedo •superior o tenente-
éo ..on el bitmazior do. pli veira, ex-comman -
dante do 1 0 regithento de artilharia de cam-
panha desta .qapital., Acama° som (3,1fe40,
guia de mudari'ça que lhe havia sido corroo-
dida para a capital do Estado do Pará.

Manisterio da ,Çruerí.a

Por deçrctos de 21 do corrente:
Concederam-se:
Ao general de brigada Joeé • Alipio Macedo

da Fontoura Costaliat i lente.da ,Esoola
litar do Brasil. ao corooQ1 JOsiS Freiro
zerril Feetenelle, professor, tia extinotaEs:-,
cola Militar do Ceara, e ao capitão Salatdilei
de Queiroz, professor do,Collegio,Militate
a,ccord.o com as dispoeiçPos em .vigor, os•
accreeei no3 do 20 °/. sobre te os -respectivos
vencimentos 11,9 prinealo,	 segundo
e 5, q7„ ao ultimo, visto terem completado
re;pectiyamene 20, 15	 armes de sepriço
no magisterio ;

Ao capitão do infantaria •:João Martins
Alvoe Ferroira,, reforma, do acnordo com o ,
disposto nos arts. 1° e 4° do decreto n. 193 A,
do 30 de jan :iro de 1890;-	 •

A João José Martins, dispensa do lapso de
tempo para satisfazer o pagamento ala irá-
portancia do sello da patente: das honras do
posto de major do exercito, expedida em
virtude do docreto de 30 de outubro de 1894.

AOS offidiaes abaixo mencionadoá ás áo-
guintes -medalhas:

De ouro, pôr contarem mais de. 30 annos
de bons serviços — Coronel João' :Candido
Jaegues e capitães Carlos Augusto de Souza
e Adolpho Fernaodes , Monteieo •

'D prata.por contarem mais de,2 1)annos de
bons serviços e— Major Felippe Pinheiro Cor-
ré:" da Camara, capitães Antonio Augusto dia
Cunha, João Leopoldo-Montenegro da Cunha',-
Justino José' de.Sooza, Epiphanio Joakcia

Theodoro Joaqiiim da Silva Santos e
José Ro lrigues das Ne voe, tenentes José Ho-
racio do Araujo, Daniel da Silva Pereira,
João Aurelio dos Santos Vietal; ACAMO Tu-
ribio Souto e Antonio, Rodrigues de Olieefra
Junqueira, alteres 'Manou' Ignacio Porei ra. de
Moraes Jutior, Julio Ferreira de Azevedo, .
Jos Emitiu.° do Oliveira; o João BaptiSta de
Moura ; „ .	 ,

be prata, par contarem mais la dai annos
do bons serviços .ee Alferes Floduardo;Pereira
de oiivaira, te emcisco Caldas de . araujo
Xexé°, Guilherme- Rib :iro da Cruz, A.otonio
José Rodrigues, Albertino de Moura (Argel,
Beltrão CaStetio Branco,'Joaeobn Calhara 40
Assutopção e Diogones Maiteiro Toarinhe'e
1° sargento Francisco Pairo dá Silvá 'An-
drade.

— Foi declarado sem offeito o decreto de
3 de novembro de' 104 na pa,rte -ena qüe
promoveu ao posto de alferes António Pe-
reira Fortes, Fatecisco Xavier do OliVeira.' •
Luiz Augusto da Til:ande e Pe léo Ume dá
Arau,jo, visto - ter-se vorificado nunca torám
sirvido 'nós corpos do exercito.
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— Foram transferidos na arma de cavai-

.0s majores Viriato da Cruz, do 8° regi-
mento para o corpo de transporte, e Candido
de Azambuja Rangel, deste corpo para
aquelle regimento, conforme pediram ;

Os capitães Miguel José ele Vargas • Galoca.
do 4° esquadrão do 6° regimento para aju-
dante do 4°, e Augusto Pedro de Alcantara
Junior, de ajudante do 4° para o 40 es-
quadrão do 6°.

SECRETARIAS DE ESTADO,

Ministcrio da Justiça e Negocios
'	 Interiotes

Expediente de 20 de sátembro de 1904

DIRECTORIA :DC:INTERIOR

Foi nomeado Frederico Ferreira, Lima
para exercer o Jogar de inspector de allimnos
no Internato do Ciymnasio Nacional durante
o impedimento do effectivo Carnudo Gomis
ida Silva Junior.

—Foi declarada sem atreito a portaria de 16
do corrente moz, que nomeou Manoel de'
Ca,rvallio para exercer o togar de inspector
do aluámos do Internato do Gymnasio Na-
cional durante o impedimento do °nativo
Canchdo'Gornes da Silva Janior. 	 •

--Rionietteu-so ao director interino do
Instituto Nacional de Musica, p Ira os fins
eonvanientes e devidamente apostillado, o
titulo doOnomeação da profossara do mamo
Instituto Moina Navarro de Andrade.

Requerim:ntos despachados .

Eduardo Vidal, 1° (Aleitai da• Bibliotheea
Niseional.—Deferido, • na bonrcirmidade do
avi.so na presente data 'dirigido ao 1Ministe-
?ler da Fazenda—Connaunicou-sa- ao director
da Bibliotheca Nacional.	 -

Rodrigo Pirrniano de Moraos.—RoMet-
teu-se o requerimento ao delegado fiscal
do Theaauro Fedi:irai no Estada de ?ornam-
bua() pira os fins do art. 46 do decreto
n. 3.564.4e 22 de janeiro de 1900:

AnaphiloPhio Freire do Carvalho, pedindo'
permissão para prestar, na proxima época,
na Faculdade do 'Medicina da Bahia, o exame
Ao chimica do 1° anuo modico.—Aguarao
;apportunidacié.

zassediente de 21 de setembro de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram devolvidas:
Ao Ministerio das Relações Fxteriores, de-

-vidamente cumprida, a carta rogatoria que
acompanhou o aviso n. 5, da 11 de janeiro
,do cimente anno, expedida ás justiças do
Estado da Bahia pelo juizo de direito da co-
nvem de Villa, Nova de Famalicão, em Por-
tugal. pára nomeação cie louvados e ava-
liação de bens pertencentes ao espolio de
D. Maria Corrêa ;

Ao presidente do Tribunal Civil e Cri-
minal

Devidamente cumprida, a carta rogatoria
que acompanhou o officio da Camara Civil
do mesmo tribunal de 30 do janeiro do cor-
rente armo, expedida ás justiças do Portugal,
:are mexia-lento de Parlo Antonio Ferreira e
sua mulher, para citação do Manoel Antonio
Ferreira •

A carta rogatoria, que acompanhou o
officio de 1 de junho do corrente anno, expeo
dida; pela .Ca,mara, Civil do mesmo 'tribunal

ás justiças de Portugal, a requeriniento de
Francisco Candido Moreira da Silva, para
citação de José Antonio Timothea e outros, a
qual deixou do ser cumprida por se ter omit-
tido ó prazo que medeia entre a citação e a
audiencia de juizo deprecante:

Ao juiz da Ia preteria, devidamente cum-
prida, a carta rogatória que acompanhou o
officio de 19 de maio do corrente anno, ex-
pedida ás justiças do Portugal, para citação
doo herdeiros da finada D. Maria Emitia
Corrêa;
• Ao juiz da 6a pretoria, devidamente cum-
prida, a carta rogatoria que - acompanhou o
officio de 22 de abril do corrente armo, expe-
dida ás justiças de Portugal. a requerias into
de Manoel • de Gouvéa Corrêapara avaliação
de bens pertoncentas ao - inventa,rio a que se
procede por obito de • sua mulher D. Ma-
rianna .Victoria de Gouvêa.	 •

Ao governador do Estado do Pará a carta
roga.toría que acompanhou o officio n. 12; de
16 de março da corrente anuo, expedida polo
juizo de direito de orphãos da comarca da
da Capital.da Estado ás justiças de Portugal,
para citação do menor pubére Joaquim do
Souza Torres, a qual deixou de ser cum-
prida pelos motivos constantes da mesma
rogatoria ;

Ao Presidente do Estado do' Rio Grande do
Sul, devidamente cumprida, a carta roga-
tona queacompanhou b officio n. 1.712, de
13 doagosta do armo passado. espadida pelo
juizdi trictal do t o districto. da Capital do
mesmo Estado ás justiças de Portugal, a re-
querimento de Francisco José Estavas Bar-
bina. para citação do D. Serafino, Rosa
Corrêa.

— Recammendou-se ao chefe de policia
desta e ipital, para satisfazer ao • podido do
Senado Federal, que providenciei no sentido
de sarem remettidos a esta s icretaria de
Estado os orig,naes do attestado do obito da
menor Manoela., fallecida a 12 do corrente
rnez, filha legitima de Eduardo Cartas, mo-
rador á rua S. Francisco Xavier 71 A, fir-
mado pelo clinico C. Barata Ribeiro, e do
que substituiu assimile passada pelo • medico
da policia para autorizar o enterramento.

- — Remetteram-se :
Ao juiz de direito da comarca do torrito-

rio do Acre o decreto nomeando 1° supplente
-do mesmo juiz o bacharel Miguel Archa,njo
Ba,rboza, Tinoco

Ao juiz federal na nação do Santa Catha-
rina um exemplar dos aceordãos proferidos
em 1900 pelo Supremo Tribunal Federal.

Requerimento despachado

Capitão Manoel da Costa Netto.—Apre-
sente a sua patente nesta Secretaria de
Estado.

outuorokiá fiERAL DE MAUDE PUBLICA

Por portaria do 21 do corren- t de accordo
com a resolução legislativa sanceionada pelo
decreto n. 1.234, de 19 do corrente,foi conce-
dido um armo de licença, com ordenado, ao
Dr. Alfre.lo Leal de Sá Pereira, inspector
sanitario desta directoria.

— Communicou-se ao diroator geral da
Contabilidade que, nesta data. o Dr. J. Pe-
droso, secr3tario desta Directoria Gorai,
recolheu aos cofres da thesouraria do The-
souro Federal a . quantia de 100$. prove-
nieata da aluas impasta pela 6a dele roeis,
de mude a Manoel Joao do Sogadas Vianna,
por infracção do regulamento winitarie.

—Reconarnendou-se aos delegados de s ..ude
da 2°, 4° 5°, 6°, 70 o 8° distriataS que
mandem effeettiar rigorosas visitas do po-

Requerimentos despa cli'ados

Dia 21	 -

Manoel Pereira Alves de Moraes (2° dis-
tricto).— Vae ser procedida a vistoria.

Anna do Andrade Coutinho (1° districto.—
Deferido .

Ma da de Rezende Silva (2° distrieto).—
Certifique-ses

POLICIA. DO' DISTRICT° 'FEDERAL

Por actos de 22 do corrente, foram trans-
feridos os inspectores seccionaes João Mon-.
teto) Duarte, da 3a eircumseripção urbana.
para a 6 urbana, o desta para aquella José
Orgo Brandão.

Ministe rio da Fazenda
Por titulo de 22 do corrente
Foi oxónera,do, a podida, Manoel Pinheiro.

da Costa Mello, do logar do callector das
rendas federaes orá Cachoeira, Estado do.
Cea .á.

Por outros da, Mesma data, foram no-
meados :

Olympio Fausto Menezes para o legar de
colleetor das rendas feloraos em Atalaia e
Viçosa, Estado de Alsgaas ;

Raymundo Rodrigues Nogueira Pinheiro
para o de colleátoo das mesmas rendas em
Cachoeira, Estado do Ceará.

Cabra, toras da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro :

Carlos Raulino e Alberto Gonçalves de
Assis Teixeira,

Por portaria da mosm •• data foi prorogada
por 90 dias,' com vencimento, a' licença •
em cujo gãso S3 acha, p tra tratamento de
saloio, o 3° escripturario da Delegacia 'Fiscal
do Thesouro Federal iáo Estado do Pará Jose
Thomas de Aguiar Gusmão, 	 •

licia e vigilancia sanitarias nos seguintes
predios: ruas Guanabara 3, Andradas 83,
Escadinhas do Livramento n. 48, Senador
Pompeu n. 62 Frei Caneca n, 24, Nara-
Pinheiro n. 3 de do Mattoso n. 78.

—Remetteram-se
Ao 1° Secretario do Senado Federal a men-

sagem do Sr. Presidente da Republica, con-
cornente á resolução do Congresso Nacional s
que autoriza o Governo a conceder ao
Dr. Alfredo Leal do Sá Pereira, inspector
sanitario desta directoria geral, um aniso de
licença com ordenadó :

Ao director geral da Contabilidade a
conta de Francisco Souza Silva Braga, des-
pachante da Alfandega desta Capital, na im-
por tancia de 1:060$., pelos serviaas pre-
atados, em a rrosto findo, com o despacho. de .
diversos varamos, vindos do estrangeiro, •
destinados a esta directoria geral ; a re-
lação de contas, na importancia, de 1:484200,
peoveniente de diversas publicações feitas
no Jornal do Commercio e n'0 Pai, no
referido mez • a relação do contas na impor-
-Lucia de 1:384270, de fornecimentos feitos
a esta directoria é ao Laboratório' Bacterio-
logico, em agosto ultimo, é as contas con-
stantes do aviso n. 2.848, do 16 do cor- -•
reato ;	 -	 - •

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos dos exames de ,validez de
João Vieir. de Andrade, José Oetavio de
Medeiros Rocha e Gil de Gdea ;

Ao chefe de policia idem de Waltande
Saint-Cia,ir de Castro e Jayme Cunha
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Directorià, do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Mn 22 de setembro de 1901

Sr. Ministro da Justiça e Negocio Inte-
riorã
•N. 65— Em referencia ao aviso n. 63,

. que 'Vos dirigi em 6 'do' corrente, cabe-mo
conitnunicar-vos, para' os' fins convenientes,
que dá inforffiação da Alfandega do Pará', a
que o nSesmo allude, consta apenas que 'o
governo •daqiielle Eátado está autorizado

ii,- 892; de 2:de novembro de 1903, a
• -5;dqiiirir iiinat:ãaga: 'para o serviço de doa-

—OlatrtiCção e nilel que estã resolvido rdair-
i• dar fazer a limpeza dasdocas de Ver-o-Páso e
_.11.Rehetti,'como foi deblaradó.;'bem assim que,

sertiço eStan'do essas docas pra--
-Moa, ãte Miniatisrio, parece que ario ã
dôetadálle, finas do' Ministerib a • Vodso cargO,

;fieve'Ser levada a efeSpeza corli o'Saneeatentb'
yea ireferisteá em'aViso n 12, da20 de
uttiinó.

Sr: Dr:"Julió de Barros 'Raja Gabáglia,
juiz do Tribunal Civil e Crimin.1:

N. 169--, Em solução ao vosso officio de 21
do corrente fnez, coininueico-vos que já
autoritei - a Directoria da Contabilidade do

,Thesouro Feleral a ministrar•vos os escla-
e3	 atos p‘ecidos para o' desempenho

'4:aferi:fissão de que Poetes incgmbido pelo 'Mi-
:, nIsterio da Justiça e Negocios In àeriores,ro-

Idtivak eacriptitra.çãoda cofre de orphãos..	 .

' N. 418 :Coteimunico-vos,' para os fins con-
Venientes, 'elite o' Sr. Ministro, , tendo . pre-
sente o requerimento' encaminhado com o
officio da Delegacia Fiscal no Estado de Minas
Geraes, n... 36, de 29 de :agosto ultimo e no
qual Afonso Cordeiro de Negreiros Lot'ato

••. 'péde isenção de direitos para materiaes
Miados -á fabrica de manteiga de sua pro-
priedade, situada na' estação Francisco Salles,
naqttelle Estado; resolveu, por acto de 10 do

- , torrente(* . autorizar a alludida isenção, nos
termos do art. 80 da lei n. 1.-144, de 30 de

• dezembro do anno proximo passado, semente
' • _para'a folhada Flandres estampada constante

*do inbluso 'documento. • •
4192—Comminico-vos, para os fins mi-

' siealeritesi,'que o Sr;:"'Ministro, tendo presente
&requerimento encaminhado com o officio da
Delegacia Fiscal -noz Estado de Minas Geram,
n. 38, de 30 do agosto ultimo, e no qual
Affonso Cordeiro . de Negreiros Lobato pede
isenção de 'direitos pára' materiaes destinados
á fabrica; de manteiga de saa propriedade,
situada na estação Francisco Salles, naquelle•
'Estado,' reáolveu, per 'despacho de 10 do ear-

"''rente»autorizar a alludida isenção nos ter-
' 'ífitis dó 'art-.'S n 'da 'lei n. 1.144, de 30 de de-'

• nenibro • 	 anno passado, somente para as'
*folhas -dê Flandres estampadas, constantes do

doettmeato.
Sr. - pregidente da Camara Syndical dos

' 'Corretores . de*Fundos Pnblicos : 	 • •
N. 94—Communico.vos, -para os devdos

efeitos. que o Sr,- -Ministro, tendo pesente
o Tequerimeito em que D. Agnése pde lhe
sejam entregues as a policies da ti i vil a pu b1 i c -
da Uniã,o depositadas pelo finado Angelo Fio

'rita de quem é inventariante, em garantia
da •.‘flança, do _corretor de fundos, publicos

.*; Ismael .; d'O rnellas Bi ttencour t, -resolveu, - por

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de setembro de 1904

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

rizarvos a mandar apurar, na forma das
disposições do regulamento annexa ao de-
creto n. 2.475, de 13 de março de 1897,
qualquer respontaMidade .que pese sobre a-
°Aludida fiança' e' a roquisitar ao Thesouro a
entrega das mencionadas apolices; caso c
achem ellas sem onus algum.

— Sr. delegado fiscal nas Alagoas: •
N. 71 — Remetto-vos, Para os fins conve-

nientes, os inclusos . titulos de 17 do cor-
rente, nomeando os bacharela Amando Tor-
res Vidigal e Alfredo Marques. collector e
escrivão da Collectoria das rendas federaes.
-em Santa Luzia do Norte, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Estado da .13ahia.:
N. 145-'-Declaro-vos para os fins conve-

nientes,' que o Sr. Ministro, attendendo ao
gim requereu á irmã Lagnemi, aiiPeriora
Casa de Caridade Nossa Senhora do Salette,
na petição encaminhada com .o vosso officio
n. 114, de 25 de agosto proximo fiado, reeol-
vou, -por despacho de 17 do -corrente, 'con-
ceder isenção de- direitos, fios termos dos
§§ 29 e . 35 , do art. , - combinados com o
art. 5? das PrelimiareS da Tarifa, .para os
objectos constantes da 'inclusa relação a que
a requerent3 pretende importar da Europa,'
com destino aos trabalhos escolares daquelle
estabelecimento ; excluindo-se, porém, os ar-.
tios . assignados com a palavra «não» a tinta
vermelha.	 • • .	 ••

•—Sr. delega i° fiscal no Pará: ,
N. 10S—Declaro-vos, para os devidos efei-

tos, que, o Sr. Ministro, tendo presente o
processo transmittido com o vosso officio.
n. 133, de 23 de setembro' de 1902, e em que
recorreis da decisão pela 'qual, á vis,ta do
disposto • no art. 12: paragrapho Urdco do
regulaniento n. 3.659 de 22 de reatO de 19(10,
Confirmastes a da inspectoria, da Alfatidega
desse Estado, "que julgou improcedente- o
auto de 'infracção dó regtilariaento dos im-
postos de 'constipai) lavrado 'pelo guarda' da
mesma alfatidega Secundino Cordeiro de Frei-
tafeontrá Silva & Raposo, negociantes dessa
praça, resolveu, por despacho d.e 29 'de fignistó
'ultimo, proferido em sessão do Coaselho de'
-Fazenda e de acdordo com' o parecer- deste,
negar provimento ao 'dito recurso eoffleio
para o fim ele confirmar a 'decisão recorrida:
- N. 109—Declaro-vos. para Os devido:3 éffei-

'tos, que o' Sr. Ministro, • tendo presente o
recurso enviado com o vosso 'oficio n.' 172,
de 25alaiiovembro de 1902, e interposto por
Lima Saam & . Comp. da decisão 'do inspector
da Alfandega desse Estado : que lhes impoz a
multa • do -art. : 35, § 30 , '- do - regulamento
annex° ao decreto n. 3.732, do 7 d.e . agosto
de 1900 por divergencia notada entre os
dizeres da nota de importação n. 21.923,
de 12 de junho 'do dito anno de 1902 e a
factura consularn. 573, legalizada pelo con-
sulado gerai do Brasil em Hamburgo om 7
de janeiro anterior, reeolyen,' por "despacho
de'-22 do mez : proximo findo, proferido em
sessão do Conselho do Fazenda de acairelo
Com o parecer do mesmo 'conselho, darpro-
vimento ao recurso em questão, • -de accordo
ctom a doutrina já firMada • em diVerSaS doei-
sisos do ThesoUro.' 	 * • :

delegado fiscal em. Pernambuco :
N. 128— ]eclaro-vos, para os devidos eftei-'

Los e em resposta ao VOS30 oficio n. 60, de
24 do agosto - ultimo, que o Sr. MieNtra,
por despacho de 10 do corrente, resolveU
approvar a indicação que faz o collector das
refilas faleiraes em Itamaracá e Iguarassa,
Antonio Marcellino Regueira Costa, -de 4ost1
augiisto do Albuquerque Naseime 'to para,
seu agente auxiliai+,

N. 129— Itemetto-vos, para os fins conve-
nientes; a InOlUSa partaria de 20 do Corrente

tamento de saude, collector dai rendas
federaes em Itamaracd, e Iguarasstl, nesse Es-
tado, • Antonio Marcellino Regueira Costa.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul: •

N. 150— Communico-vos, para os devidos
efeitos, .que o Sr. Ministro, a quem foi pre-
'sente o processo transmittido com o vosso
oficio n. 2, de 9 do janeiro do anno proximo
findo, e em que recorreis do acto pelo qual
mantivestes a decisão do administrador 'da
Mesa de Rendas de Jaguarão julgando anilo
o auto de infracção do regulamento dos im-
postos de consumo ' lavrado em 6 de maio
de 1901 pelo agente fiscal Estevão EInill0
Silva contra o negociante António José.
Monteiro, estabelecido naquella cidade, re-
solveu, por deepacho de 29 de agosto ultimo,
proferido em sessão do Conselho' dá Fazáada,
e de accordo com' o parecer deste, • negar
provimento ao allud ido • recurso ex-officio,
para o fim- de confirmar a decisão recor-
rida, .	 -

N. 151—Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, attendendo
que requereu-a Intendencia Municipal dessa
cidade, na petição encaminhada com o vosso
oficio n. 121. de 11 de agosto proximo findo,
resolveu, por despacho de 15 do corrente, au-
torizar-vos a providenciar para -que sejamn
despachadas na Alfandega dessa -capital, li-
vres de direitos; do accordo como art.- 2.0,
n. VII, alinea A, da lei n, 953, de 29 de de-
mente.° de 190'2, revigorado pelo art. 14 da,
de n. 1.144, de 30 .de dezembro do anno pas-
sado, vinte mil barricas do cimento, impor-
tadas de-Hamburgo pela' referida i ntendenc i a
e destinadas ás obras de abastecimento
de agua dessa mesma capital.

— Sr. delegado fiscal em S.,,Paulo:
N. 323—Declaro-vos,' -para os' devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o oficio dessa de-
legasia,n. 303,de 30 de outubro de 1902,e in-
terposto por C. P. Vianna & Comps, da
decisão da inspectoria da Alfandega de Santos,
que lhes impoz a multa de direitos em dobra
por diferença de qualidade relativamenge à
mercadoria que os recorrentes submettera,m
a despacho pela nota de importação nu-
mero 23.630, do julho daquelle anno, resol-
veu, por despacho de 5 do corrente, profe-
rido ern Sessão do Conselho de Fazenda e de
accordo com o parecer deste, negar provi-
mento ao referido recurso.

N, 324—Declaro-vos, para os devidoa
feitos, queque o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso • encaminhado com o oficio' dessa
delegacia n. 14, de 19 de janeiro do anno
passado, e interposto por C. P. Vianna &
Comp., do acto pelo qual a . inspectoria da
Alfaudega, de Santos, do accordo com o pa-
recer da commissão arbitrai, mandou classifi-
car 'Somo —proprio para faur cigarros— da
taxa do 500 réis .or kilogramina,do art. 612
da Tarifa,o papel que os recorrentes submet--
terarn a despacho pela nota de importação
n. 15.004, domamo do 1902, como —para es-
crever— da taxa de 350 reis, do mesmo ar-
tigo, resolveu, por despacho de 5 do oorrente,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda
e na conformidade ,do pa,reeer deste, dar pro-
vimento 'ao dito reeuno por ter sido aquella.
mercadoria betu olassificada pelo recos-
•0e n tes.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 22 de setembro de 4904

Azeve lo & Rodrigues . —Transfira-se:
A Real o Benernorita Caix I de Soccsrros

D. Pedro V.—Idem.
Ia nacio Pereira Fraga.—Idem.
Manoel Pereira da Silva.-- Idem.

= J. 519Peira dç Comp. —Idem.
• --despaelM de i -14 do .corrente .mez, . auto- concedendo tres mezes de• licença, para tra-
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D. ,Joaquina Maria da Conceição Coelho.—
Idem .

Polucena Coelho do Carvalho. —Idem.
José, Lo pes.— Transfira-se, averbando-se a

mudança.
D. Carolina. Augusta Pereira Alves.—Pago

o imposto em debito, transfira-se.
Dr.José Corrêa de Aguiar.—Paga a multa

de 20, transfira-se.
A Veneravel Irmandade do Santissimo Sa-

cramento da Antiga Sé.— Satisfaça a exi-
gemia da Sub-Directoria.

Conde de Araguaya.— Idem.
Manoel Marques da Costa Braga:— Idem.
Francisco José do Amaral.— Idem.
Arthur Vieira Barbosa Serzedello. —

Idem.
Coimbra & Navio .—Idem.
Joaquim da Silveira.—Idem.
Dr. João Victorio Paulo Junior.---Idein.
Manoel Antonio Barreiras. — Prove o di-

reito de dispor por parte do vendedor,
Pinto Angelo & Comp.—Averbe-se a rcto;

dança.
Antonio Sá Radrigues.—Idem.
Maria Fortunata Saldanha, da- Gama,- r-r4 r

-eltive-se	 •	 ;	 .2 •	 ';	 !'; • -'
José Pereira de Barros.— Pague o imposto

em 'leito e salte o roquorimento, visto com()
não sem valor a estamipilha que ahl sb aeha
colloriada.	 ;	 r' •

Guilherme Ntines Cordeiro' de Aze'vedo:—
Deduzam-se oito mezes do corrente exer-
cicio.

Joaquirn Manoel Lopes lê Almeida. 	 Ar-
ah i ve-se .

Manoel Cargueira Pinto.— Prove que foi
dada baixa no distribuidor.

Ministerio da Marinha .
EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 21 de setembro de 1904

Ao Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores, tra,nsmittindo as cópias dos seguintes
termos de obito

Da, praça do 14° batalhão de infantaria do
exercito Arthur Bezerra Cavalcanti, lavrado
a bordo do paquete nacional Mandos, em
viagem da Parahyba para Pernambuco,
(aviso ir. 1.632) ;,

Da praça do 26" batalhão de infantaria João
Jorge dos Santos, lavrado a bordo do mesma
paquete. em viagem do Pará liara o Ma-
ranhão (a,viso n. 1.634) ;

Do alferes do exercito Raymundo Pereira
Lobo, lavrado a bordo do paquete nacional
Moranivro, em viagem de Pernambuco para
Maceió (aviso n. 1.635) ;

Do soldado do 15 0 batalhão do infantaria
do exercito Manoel Henrique Pereira da
Motta; lavra,do-a bardo do paquete nacional
Pernambuco, em viagem de Manãos para esta
Capital (aviso n. 1.636) ;

—Ao commissariado geral' da armada,
autorizando a mandar fornecer ao cruzador
Borroso,da, divisão naval da norte, os artigos
constantes . do pedido e orçamento que se lhe
remettem (aviso n. 1.639).—Communicou-se
ao quartel-general (aviso n. 1.640).

—A' contadoria da marinha, autorizando a
mandar 'adquirir -ires mil' libras sterlinas
para geram entregues, mediante as formali-
dades leg.ae.s, ao commitsario do cruzador
Ti,-adente (aviso n.1.631).—Communiceu-se
ao quartel general (t,ificio n,. 1,632). .

—Ao P,residente do Fitado do Espirito
Santo, agradecendo o offerecimento,
esteMinisterio,de um exemplar da mensagem
lidá perante e Congresso Legislativo desse
Estado, na abertura da primeira sessão da
5° legislatura (aviso n, 1.637).

--Ao vice-cansul geral, dos Estados Unidos
da America, transmittinda, de ordem do Sr.

Ministro, o regulamento da contadoria da
marinha e um exemplar das instrucções para
o concurso desta seéretaria de Estado, nos
quaes se acham expreSsas as condições que
devem preeneher os candidatos a empregos
nas alludidas repartiçõea '(ofilcio n. 1.638).

• EXPEDIENTE DA TERCEIRA ssnçÃo
Dia 20 de setembro de 1904

Ao Ministe,rio das Relações Exteriores,
respondendo ao avisa em que solicitou infor-
mações sobre a reclamação' one, 1301' inter-
medio da 'Legação 'da, Allemanha, fizerain • os
capitães de navios dessa nacionalidade sobre
a cobrança da taxa de -praticagem.110 porto
•da' Fortaleza, RO Eátado 'do Ceará; rernetter:
-cópia da informação-prestada a respeito pela
Capitania do Porto do referido Estado, em
olcio n. 165, de 23 de julho ultimo, um
exemplar do regulamento para.; o er‘viçO da
práticagdat das 'barras no Maná° Estado e
cópia da circular n. 115, de-25 de janeiro do
corrente anno.(aviso n. 1.058). •

Capitania do Porto do Estado do Espi-.
rito Santo, remettendo,' de ordem do Sr. Mi-
' distrti; rassignáda, á carta cb-i; • ine.,Chinista de

claSse da, Marinha -mercante Eticlides Bal-
" bino'Netton . reconintendando que ',ai cartas
'de' machialste,s não deVeni de ora em deante
conter O tratamento de 'senhor; que Leão é
do estylo escrever em semelhantes documen
tos (officio n. 1.061).

• I _Pia 2‘.
Ao quartel general 'da armada :
Declarando qUe . pôde autorizar o admr-

riistra.dor -da praticagera da barra. do,' Rio
Grande do Sul á fazer ajustes com AugUti
Josébias e Manoel Francisco Ferreira To
gUinhas para a execução de alguns' acere
cimos de obras de machinas e construcçõus
.mtvaes no vapor Jaguarao, devendo as mi-
nutas doa mesmos ajustes ser subraettidas
approvação desta Secretaria de' 'Estádo Nyisb
n.;1.062).—Comniunicou-se d, Contadoria "dá
Marinha.

A? capitania do porto do Estado "da Bahia:
Autorizando a. contractar um foguista para
a- lancha dessa repartição, devendo o mesmo
perceber mensalmente a quantia de 60$
como os das outras lanchas de capitania
(aviso n. 1.064).—Coçainunicou-se 8, Conta-
doria da Marinha.

A' capitania do porto de Santa Catharina :
Renaettendo, assignada e , saltada.; acarta do
naachinista de 4° classe da marinha Mer-
cante Francisco Dornelles de Sá (ofil'cio
n. 1.066). •

Maii$tucip	Guprra

Por portarias de 22 do corrente:
Concedeu-se licença:
Ao alferes reformado do exercito Eugenio

Braziliano . do Nascimento para residir no
Estado do Maranhão, podendo transitar nos
do Amazonas, Pará. e Piauhy ;

Ao apontador de Arsenal de Guerra .do
Rio do Janeiro Eleuterio Augusto do Nasci-
mento, por 90, dias, com os vencimentos que
lhe competirem, para tratar de sua saude
onde ,lhe convier.

Foram nomeados:
- Ajudante' da Fabrica de Cartuchos e Arti-
ficias de Guerra o capitão do estado-maior de
artilharia João SainPaio ;
• SubrSecretario da Escola Militar do Brazil,
o capitão de infantaria Francisco Florindo da
Silva Raios,' sendo dispensado desse lagar
o 1 0 tenente Vicente dos Santos ;

Ajudanteda Bibliotheca do Exercito o al-
feres de infantaria Alfredo' Calheiros Ba:n-'
oleira de Mello:

MiniSterio da Industrio, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de . 22de - SétembPo de 1904

Ao Ministerio da Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos :

De 4:424273 á • J.- ,A. Vieira Lima, tra-
balhos para á Inspecção Geral das 'Obras Pu-
blicas em julho ultimo' (aviso ii . 2.624);
• De 5:175$360 ao mesmo, Mein para a
mesma cai 'agosto ultimo (aviso n. 2.625);

De 12:644922, a divergis, ('ornecimentos
Estrada de Ferro Ce,ntral 'do Brazil leni março,
maio e junho ultima (requisitado por oftleio
it. 1.088, aviso n. 2.626) ;

De :13$ •a Domingos 'Joaquim da Silva &
comp., idem á Inspecção 'Geral das Obras.
Publicas 'em março' ultimo'(aViso n. 2 1.621) ;
- De 400$ a Moreira Mesquita,' gelá'

mesnaa em abril ultimo (avisa n:'2.6-
De 504 a Manoel Alves' Branco, trabá.lho

pai.a, Eátrada Ferro Central 'do Brazil
em agosto ultimo (aviso n. 2.629):

Requerimento despachado
'Da 21 de selembr0 de1904,

D. Rayniun,2 de Faria, pedindens favores
dá montepio4.7, • qua1idade . de Viuva do enge-
nheiro Joaquim da Costa Chaves Faria, fiscal
de P' classe da extincta InSpectoria Geral .de
Estradas de Ferro :—Detarido.

--
er re; •-r+T • a 0.rmi da Iadut,rta

Por portaria de 22 do corrente, foram
eoncedidoá ao telegi'aplifsta klei'4° classe da
Repartição Geral dos Tele,graphos Joaquim
Januario Ribello 'de Mattos, 90 dias de li-
cença, em prorogação, com ordenado inte-
gral, de accordo com o art. 446 do regula-
mento respectivo, para, continuar o trata-
mento de sua saude.

Expediente de 22 de setembro de 1904
Foram remettidas ao presidente da Com-

missão de Finanças do Senado as informa-
çães pedidas sobre o 2° escripturario da Re-
partição Geral dos Telegraphos José Au-
gusto Martins, afim de ser resolvida a con-
cessão da licença requerida ao Congresso
Nacional.

— Communicou-se ã Directoria , Gorai dos
Correios que não pôde ter legar a concessão
da licença requerida pela esposa do 2° off'.
ciai dos Correios da Bahia José F.erreira An-
tunes, para justificação de faltas, por tratar-
se de empregado aposentado.

Requerimento despachado

Dia 22 de satembrQ de 1904

1.1rsecina Emilia Pachneo:Antunes, pedindo
seis mezes de licença, com vencimentos, para,
justificação, de faltas ;dadas por seu marido
José Ferreira Antunes, 2 0 °alojai aposen-
tado dos Correios da Bahia, a contar de 4 de
março de 1903, até 8 de outubro desse anilo,
data do decreto que o aposentou.-- Tratan-
tando-se de empregado aposentado não Ode
ter Ioga- a concessão -da licença.

• . 4 t, Obras e viwto
Expediente de 20 de setembro de 1904

Recommendou-se á Directoria da Estrada
de Ferro Central do Brazil providencie no
sentido de serem fornecidas á 2° di*isão da
commissão fiscal. e administrativa das , obras
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Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Espinola; Dias. Lima, Ta-. vares Bastos, Miranda Ribeiro, Dodsworth,
Pitanga, Salvador Moniz, Lima Drummond,

onso de Miranda e Villaboim, procurador,
geral do districto,	 ;

• :
JULGAMENTOS

,
. Embargos de nulticlade

N. 2.664 -= Relatar, o Sr. desembargador.
.Salvador Aloniz ; prabargantes,D. Maria Can-
Aida'. da Silveira' e' seu filio; embargado,

„ ,Manoel • Caryalho Pitombo. — Receberam 'os
, embargos para, reformando,o accordão em-
,bargadbo e com ellck a sentença appellada,
absalver	 embargantes do,pagamento dos

' juros da mora, contra os votos dos Srs. ,des-
, onabargadores Salvador Moniz, Lima Drurn-

, • mond, Guilherme Cintra e Espinala. ,Foi. de-
_ signado o Sr. desembargador Tavayes Bastos

para lavrar o accordão,	 ,
„ N. 2.668 H Relatar, o Sr. desembargador
'-Tayar es Bastos ; embarga.nte, H. ; Ralistsek
.& Reis ;,.enabargados, Julio Casar ,de Oliveira

Despresaram os embargos. No
votaram por impedidos, os Srs. desembarga-
dores Espinola, Pitanga e Lima Drumniond.

Accdrdãos publicados

INTs. 2.847, 2.921 e 3.'021.

Á

• ,Contas Sesa- o wx7
traordinaria ern 21 do setembro ;de 1904 —r
Presidencia, do Sr.Dr. Didimo da Veiga —„
Representante do "ministerio publico,, Pr:
Thoina. Cochrane—Secretario, Couto Neves:

Presentes os Srs. sub-directoreas JM '!' da
Silva Partilho oaíDi. .' FranciSco' Machado; n(,5
exercicio interino, este do cargo ,de director
da' 1 a directorig; e aguello' no de'director
3a, e soryindo	 impedimento	 diç
rebtor' da, 2,• ' directoria, foi 'aberta aTsessão:

— Relatado pelo Sr: J: M da Silva por-
tilho :. 5

Tomada de contas :
Requerimento de João : Alves dos SantoS

Pinto; e outros lia qualidade de áticcessares
do ` fallecido e±-thesoureiro da Alfandega' de

.;

NQTICIARIO."

- ,
do, porto do Rio de : Janeiro' duzentas tono-
adas do carvão, 'çorrendo a respectiva das-
peza por conta da mesma COITIMIS3ãO.

• ,Cgmmunicou-se ao presidente da: referida
eommissão	 :

Autorizou-se ao engenheiro-chefe . dos
' trabalhos do prolongamento da Estrada , de

•, Ferro do Baturité a adquirir tres vigas de
• JO metros para as pontes de Varjota, Capo-

• .eiras e Bom Snecesso e ,mais duas, de 5 me-
.tros . para os ,pontilhões do Vigario e do
Ruão de Algodão, cointanto gila a despeza
total com este material seja paga Por conta
,dp crocilto especial de 300:000$, aberto pelo
slocretá n. 5.281, de • 9 de agosto ultimo.

— Devolveu-so á Directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil o :raquerimento do
,pernando „de , Azevedo Araujo, pedindo ser
readreittido corno adiado á Thesouraria, ou
'Servir, Como fiel, afim , de aprovaitar o re-

• ; guerente, fi, 'vista dos, seus bons serviços,
na primeira vaga que elle possa regular-

, mente preencher, visto não ser legal o que
ora requer.

• - — Ao Ministerio da Justiça e Nagocioã Ia-
jteriores, comm,unicou7se, em soluça,o ao seu
aviso n: 1.398, de 21, do corrente, terem
Sido dadas as necá,ssarias providencias na
'sentido de, serem concedidas as , passagens e
transportes do 'um vitelo e uma mesa, na

átrada. de Ferro Central do Brazil, até, a,
,estaõao de Rezende, de que faz menção o re--

• ; ferido aviso , correndo a despeza por Canta
desse

•

'DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por p'artaria de, 21 do corronte; '-forain con-:
''cedido, nos termos" do	 411,, §"':3°, • do
•. regulamenta '.yigeutei 60, dias,,de licença 'a;

'Antonio 'Antanho Condà, _agente de •Potro-'
° polis, para tratar de possaa de -siia

SECÇÃO JUDICIARIA
'Côr te do A ppellação

SESSÃO DAS CAMAR,AS REUNIDAS, EM 22 DE
• _ SETEMBRO Dá 1Y04	 -

Presidencia intei-ina do Sr.,' desembargador
Fernandes Pinheiro— Secretario, ; o Sr.' Dr.•Evariito Gonzaga 	 —

t
N. 2.'744 — Relatar, o Sr. desombar,gador

Salvador Moniz ; ombargante, a Companhia
Sio Lazaro, por sua coramissão liquidanto ;
embargados, ,asyndicos definitivos da
mesma coropanhia,::O0 &Aço (1.4 Republica
do ,Brazil.--Não conlieceratin Aos embargoa
por - sorem • sea,m,nãos e, .o„nilo taps;:inainais:
siyeis.	 .	 ,	 .

'	 Embargos de declara çao

N. 2.557 -L-; Relator, o S 
,
r. desernbarga,dor

Pitanga; einbarÉrante, D: Eudoxia. doS Si.ntos
Marques Dias, por si e coma tutora 'de' Seus
filhos João Damasceno Alargues Dias o outra";
,BIBba,rgadb, ,Jos0 Machadosfsencl.es
saram os embargos.

•

Enibargos reMettidos

- N . : 2.931—Relator, o Sr. desembaraa.doa
Tavares Bastos ; embargante, 'Corone,..Joa-
quimí Pedra Salgado ; embargado, Manoel
Lavrador.—Despresaram os embargos,contra
os votos dos Srs: desembargadores G. Cintra,

• Esplriola e Dias Lima . -Não votaram; por
impedidos, os Srs. desembargadores Miranda
Ribeiro' o Lima Driamniond.

'•
'PASSAGENS''.

'Appellações commerciaes
, 1	 •

N . • 2.931—Ad Sr, desembargadbr. Pitanga.
N. 2.908-- Ao Sr',.desembargador Sal-,

vador Moniz.	 '
• Ns. 2.835 e 2.925— Ao Sr. desembargador,
Lima Drummond. "	 -

,Appellaçacs civeis

•N. 2.469 e 3.082—AO Sr. desembargador
Espinola.

.Ns. 2.840, 2.643 e 2.817—Ao Ér. des-
embargador Pitanga.
• Ns. 1.919,3.022 e 3.048—Ao Sr. desem-
bargador. Lima Drumniond.'

Embargo renzettido

.A.CÇa0 rçscisoria

N. , 12. ,
, 'COM DIA

Ápiellicçao commèrcial

N. 1.974:
Appellaçbes eiveis

Ns. 2935 e 3.099.' .

Santos AntOnio Eustachlo Largacha, recla-
mando, pelas razões quo apresentam, cari-
tra, a. decisão constante do accóraão •de . 30 •
do outubro ,.,proxinao findo, que • lixai' era
185:887§909,,accrescido dos juros da móra. o
alcance apurado .nas Cantas . dá 'réferido
thesoureiro;-0 tribunal réSolvou. dar prOVi-
Monto ao/s. embargos opPástos, nó :referido ,
requerimento, á sentença proferida,nó cita-
do • aceardão, , que condeinnán os ..herdeiros
daquelle 'ex-thosOureirO • ao pagamento' do
inencionado ..alcanee pára o fim 'de rale-
Val-os do 'recalhintento. da importanCia da
185:650$679, 'desapparecida • dos cofres; dá
dita Alfandega:de 17 para 19 de .fevereiro
do 1877, visto estar provado o caso de força
malar, que rião fara julgado pelo •antigo'tri-
banal do Thesouro,; bem ' . assim, 'condemnal-
os:ao pagamento, no prazo' de 30 ',dias, do,
.alcance de 23%330. de diferenças encontra-
.das por occaSo  da tomada "das cantas' de
'responsava', rela.tiyas, ao " perlado 'de
Julio do 18,68 a 17 de fevereiro ¥01877.. 	 •

Foi approvada- a' redacçãO dos accordãoS
lavrados nos , prOcess.ai,,:da tornada de contas
.apresentados na. SesSão ordinária' 'anterior,
.dos ciriirgiõeS da armada Raymundo
:Fraião"Cantinhede e ."Francisco • de, Barros
'Pimentel, do pharmaaeutico Luiz Francisco.
4:das .Santos,doS• commissarloS Gentil. de Al en:- •
' cal' e Oscar . Pientznaner e'ddpharoloiro. Joat7-
• guim Jósá de.Araujo; 'declarando . os ..'.namicio•;
nados • rasponsavois quites . "c Nd á Fazenda
Nacional.	 o • •

.—Relatados :pelo mesmo Sr. sub-diroctar:
'MiniSterio, da Fazenda:

'Aviso n. 75, do ..31 dé agosto ulthno, •seli-
.citandia a distribuição ' ao TheSouro;Federal
'do saldo do' 121':95l$469, existente na. cons1.-
.g,nação—paSsoalcia .,verba 35a•---:SerViço-de
. ,Estatistica Comniercial:--7-0 • '; tribunal deter-
'rainoir que 'so registre, a distribuição do al-
ludidO saldo; "com eSpácificação .da "fim a. que

• se destina.	 • . •	 • •
.Informações da 2a Sub-Directoria de Con-

tabilidade do Thesouro Federal, de 27 de
agosto finda e 6 do comute, sobre a concos-
sao dos creditos do 2:500$ 4, Delegacia Fiscal
no Estada do 'tio 'Grande do • Sul, e de 1:260$
'4 no do Alagoas,' para' dospezas da verba

a". L70 tribunal autórizou 'o registro da dis-
tribuição dos credites.-	 . • • •	 •	 '

ProceSW; Coricesgo' de' aposentadoria ao
lTo .  'do .:Thesintro. 'Federal Hen-
rique Pereira:dá Rocha, èom- ô vencimento
an nu aL de 5: 876$606, proparcionainf48 an nos,

, nove mezos e seis "diaS Ve 'Serviço. - publico.—
P. tribunal, 'attendendo a que 'foram . no-r•• Pro-
cesso observadas 'as ' .disposições em vigor,
"julgoujégal a concessão ; da ,aposentadoria.
registrando-se a despeza . na fôrma dos: pa-
•receres

--Miniaterio da Marinha : 	
•

AVISos ns .417-6.1,:534; ' dá 16 'de•agaSto
ultimo -e 5: do corrente, relatiVosáS con-
cessão'`' 'doS creditas', do • 17:076$900 ' 'á Dele-
gacia Fiscal da Thásauro'; Federal no' Estado •
de Pernarnbüco. 'pára daspezas.'da 'verba 1 la,
á dó 240$200 á no Estada da Parabyba, 'para
di.das:Verbas '19 4 o 21a .-2 O tribunal foz re-
gistrar distribuiçãO desses creditas,' •

--Ministario da 'Guerra: `"..•-	 '• -
Aviso n..58,7, de. 31 . ale ago.sto: proximo

findo„' sobre' . "a • caricesda'°-do :"credito de
'5:,240.$4.60, em ouro;:du • frs: -14:832,85 á'Dele-
,gacia do , Thesauro Feciáral em Londres, para
accorrer 'ao Ptigamentd. 'á coi4 do 'áaldo do
credito aberto, pelo decreta de. ' de
jalha'de• 1893, a que 'áa Yefiire" •art:-'14
lei • ri ;1.145, do' 31' de' deieinlarlo do' 1903„

'GaMpagnie der .Forge:s et Acidries de :la•
.d'Homdaenirt 'em •Saint GliaMón,a; de' mu-

•niçõeá'' de guerra rornecidas"para ° expe-
Meneias' 4e material *dá . .artilharia' em Santa
Cruz.---Q" tribunal resolveu' que seja regis-
trada a • distribuição''dO credito: 	 ° •

•

•••
•
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tacto, ao -pagamento de desposas da verba
art. 16 da vigente lei do orçamento;
:-N. 2.510.de 14 do corrente, pagai:isento de
55$000 a Antonio Lopes de 'Castro, thesou-
reirci da agencia dos Correios de Nitheroy,
de fornecimentos feitos à referida agencia,
em abril ultimo ; 	 •

N. 2.503, de 13 do corrente, idem do 900$,
credito á Delegacia Fiscal em Pernambuco,
para occorrer, por meio de requisição do
administrador dos Correios do referido Es-
tado, a despezas com vencimentos e gratifi-
cações da verba 3a , art. 16 da vigente Lei do
Orçamento;

N. 2.564, de 17 do corrente, pagamento
de- 8:000$ á Companhia Novo Lloyd Brazi-
tetro, de subvenção relativa á viagem da
linha do Sul, iniciada a O de agosto ultimo
e realizada pelo paquete Santos

N. 2.508, de 13 do corrente, idem de
116$696. a Wilson, Sons & Comp., do forne-
cimento, á E. de F. Central do Brazil, em
janeiro ultimo

N. 2.551, de 17 do corrente, idem de
28:082$, das férias do pessoal empregado, em
agosto ultimo, nos serviços de custeio o con-
servação da rêde do distribuição d'agua, á
cargo da Inspecção das Obras Publicas ;

N. 2.540, de 16 , do corrente, idom de
4:500$ á Companhia Novo Lloyd Brazileiro,
da subvenção relativa á Viagem, na linha do
Sul, pelo paquete Victoria eru julho ultimo;

N. 2.552, de 17 do corrente, idem do 8000$
á mesma, idem idem idem, em maio ul-
timo.;

N. 2.538, de 16 do corrente, idem de
12:150$ á mesma, da subvenção relativa á
viagem, na linha do Norte, pelo paquete Es-
pirito Santo, em julho ultimo;

N. 2.539, da Mesma data, idem do 12:150$,
á mesma, idem idem, pelo paguem Brazil,
em julho ultimo ;

N. 2.553, de 17 do corrente;ideni do 8:000$
á mesma, idem da viagem, na linha do Sul,
pelo paquete Satellite, em julho ultimo;

- Relatados pelo Sr. Dr. Francisco-Ma
chado:	 •

Ministerio da Justiça o Negocios Interio-
res-Avisos:

N. 2.534, de 16 do agosto ultimo, remét-
tendo, por cópia, o termo de renovação do
contracto celebrado pelo director do Instituto
Benjamin Constant com Anais Lo Peltier,
para o ensino de trabalhos de agulha, até 31
do dezembro deste anuo, á qual se referiu o
aviso n. 531, de 13 do fevereiro proximo
passado, em que remetteu tombem a cópia
de identico termo, relativo áquelle contracto
e ao effectuado com Egydio Barbosa. para o
ensino de fabricação de escovas, espanadores
e vassouras, e com Geraldo Penna, para o do
empalhação do moveis e de rudimentos de
marcenaria simples.-0 tribunal deu regis-
tro aos Contractos, e mandou aliciar ao Mi-
' nisterio quanto ao que foi efectuado coma
, professora Anais Le Peltier, communicando
que não parece regular a situação dá con-
tractada em face do dispositivo do art. 265,
do decreto n. 408, de 17 de maio de 1890,

•que só permitte contractar mestres para no-
vas ofilcinas, e das tabellas annexas ao refe-
rido decreto, em que a mestra do trabalhos
do agulha é remunerada com o ordenado e
gratificação, e de nomeação do Ministro, com
as vantagens estatuidas nos arts. 212 o 213,
as quaes não póde ter a contractada, que o é
para o anno finanéeiro.

Ns. 2.758e 2.759, de 9 do corrente, do-
'dosando, mis referencia ao oficio dó Tri-
,bnnal n. 120, de 31 de agosto anterior, que
'a:importando de 200:434602, de ,impostos
de industrias • profissões e de transmissão
de propriedade, arrecadados pela Recebedo-
ria. do Rio de Janeiro no mez de jupho M-
UJO,' deve ser distribuida pelas verbas 13a

•si lb/a .H-0 tribunal fez registrar a dita ira-
...portando como receita especializada, para
$ conta da mesma se realizarem despesas das,
alludidas verbas, de conformidade com as
tabellas enviadas pelo nainisterio e a infor-
mação prestada pela Ia sub-directoria, e
como distribuida ao Thesoriro Federal a
quantia de 168:288$593, destinada ao paga-
,mento do-pessoal-de taxis verbss.

N. 2.795, de 12, requisitando a concessão
do credito de 3:600$ á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado do Sergipe, para
despesas da verba 35s , com pagamento de
congruas a serventua,rieá do Culto cathdico.
-O tribunal autorizou o registro da distri-
buição do credito..

N. 2.820, de 14, enviando as copias dos
discretos n. 5.309 o 5.310, do 12, que abrem
os • eruditos supplementares, no total de
657 :366$666 ás verbas-Subsidio dos Sena-
dores-, -Subsidio dos Deputados- -Secee-
taria do Senado-e-Secretaria da Cansara
dos Deputados-afim de attender ao paga-
mento das despesas com a prorogação da
actual sessão do Congresso Nacional até o
dia 2 de outubro vindouro .-0 tribunal or-
denou o competente registro.

Foi julgada comprovada a applicaçã:o
quatia de 189$500, feita, por conta de ade-
anta.mento recebido, pelo escrivão do Exter-
nato do Gymnasio Nacional, com despezas
miudaS, nos mezos de maio a agosto do cor-
rente anno.

-Ordens de pagamento, sobre as quaes
proferiu despacho de registro. em 22 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da, Industrio, Viação o Obras
Publicas-Avisos:

N. 2550, de 17 do corrente, pagamento
de 3:689$,,00, das férias do pessoal empre-
gado; em agosto ultimo, nos serviços das.
reprezas, aqueductos e reservatorios a cargo
da Inspecção Geral das Obras Públicas;

N. 2.504; do 13 do corrente, credito do
2:000$000 á Delegacia Fiscal em Minas Geraes
para occorrer, por moio de requisições do
administrador dos Corsçtos do referido Es-

Ministerio da Justiça e Negocies Iate -
riores- Avisos :

N. 2.832, de 15 do corrente; credito de
181$240 á Delegacia Fiscal no Espirito Santo,
para pagamento da gratificação que compete,
noperiodo de 24 de junho a 8 de julho ultimo,
ao juiz substituto bacharel Condido Vieira
Chaves, por ter exercido o cargo do juiz fe-
deral na secção daquelle Estado, no impo-
ditnen'to do bacharel Sergio T. Lins de Barros
Souto

N. 2.836, de 16 do corrente, pagamento
do 954$ a Martins & Irmão, da despeze, feita
com a pintura da fachada e do lado do editicio
da Bibliotheca Nacional, em agosto ultimo;

N. 2.840, da mesma data, idem de 792$500
á Imprensa Nacional, de publicações de edi-
toes e resultado de exames de preparatorios,
nos mezes de janeiro a março do corrente
atino.

Ministerio da Fazenda- Officios :
N. 49, da superintendencia da Quinta da

Boa Vista, de 9 do corrente, pagamento de
40$a Louzinger & Comp., de fornecimentos
áquella repartição, em agosto ultimo ;

N. 552, da alfandega desta Capital, de 10
do corrente, idem.de 1:806$550 aos mesmos,
de fornecimentos áquella repartição, em
agosto ultimo.

N. 300, do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, de 5 do corrente, idem. do 98$, aos
mesmos, de objectos de expediente fornecidos
ao Laboratorio, em agosto ultimo -

N. 45 da Delegacia Fiscal em Porto Ale-
gre, do à2 do dezembro de 1903, credito de
929$200 áquella delegacia, para pagamento
da consignação feita pelo capitão medico de
4' classe Dr. Antonio Jovita. Vinhaes, de
julho a dezembro do 1902, e de soldo de re-
forma que deixou de receber em dezembro de
1901 e novembro e dezembro de 1902, João

da Silva Borges,- sargento reformado-do-exer-
cito.

N. 69, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 8 de julho,s crédito 'de 5:254$430 áquella
repartição, pára pagamento das restituições
devidas a Anna Rosa Leal Netto dos Reis e
outros;

N. 40, da Delegacia Fiscal no Maranhão,
de 8 do fevereiro, idem de 223$548 áquella
delegacia, para pagamento dos vencimen-
tos que deixou de receber em dezembro do
1897 o coronel reformado do Exercito, Re-
ginaldo Nemesio de Sá.

Requerimentos:
Do 40 escripturario Elias Antonio Ferreira

Souto Filho, credito de 108333 ao TheSdirro
Federal, para pagamento dos ordenados ao
mesmo devidos ;

De José Francisco Mathias, ex-escrivão
da Exactoria Federal do municipio de Paraty,
pagamento de 326$836, de diferença de por-
centagem, de 1 de janeiro a 28 de .fevereiro
do 1901.	

•

Exercidos findos:
Requerimentos:
Da Companhia Lloyd Braziloiro, paga-

mento de 6:743$980, do passagens . concedidas
por conta do Ministerio da Justiça, em 1902;

De Ernestino Feio, idem de 200$000, de
quantitativo para funeral ou luto, a que fi-
zeram jus em 1903 os maiores Celso e Zu-
leika, filhos do falleddo Dr. Pedro Dias Car-
neiro, director aposentado do Hoàpicio Na-,cional de Alienados;

D' Neisses o outros, idem de
4:713$000, de serviços prestados ao Ministe-
rio da Gusrra, em 1893 e 1894:

Do Moreira & Filhos, idem do 672$190, de
fornecimento ao Ministerio da Marinha, em
1901;

Do Coronel Reginaldo Nemesio de Sã,
idem do 485$320, sie vencimentos que deixou
de receber, de 10 de dezembro do 1897 á, 31
de dezembro de 1901.

-Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.543, de 9 do corrente, paga-

mento do 820$, á Hime & Comp. de despezas
feitas com a estadia de saveiros no caos do
Arsenal de Marinha desta Capital.

-Ministerio da Guerra:
Avisos:
N. 603, de 15 de setembro, pagamento de

650$, a diversos, do aluguel de casas que es-
tiveram ao serviço deste Ministerio, durante
o mez de agosto ultimo ;

N. 598,do 14 do corrente,idem de 61:625$660
a diversos, de medicamentos fornecidos ao
Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar,
no actual. exercido.

O calam cisa Loevy, director
do Observatorio de Pariz, e o sabio astro-
nomo Puisews, continuam actualmente o seu
trabalho, realmente gigantesco, emprehen-
dido ha alguns armes, do obter um mappa
exacto da lua por meio de photographias es-
meradamente ordenadas.

São curiosos 03 clichis já obtidos. Cones de
sombra indicam as montanhas ou as ele-
vações de terreno. Os valias conhecem-se
por um tinto mais pallido, porque recebem
uma luz debil e difusa.

Pôde fazer-se uma idéa da importando e
das dificuldades destes tr.kbalhos, conside-
rando que, durante uru anno, o apesar das
noites nubladas, que foram muitas, puderam
os sabios astronomos obter, com o grande
equatorial de que .dispõem, 572 clichés das
diversas regiões do nosso satellite.

Não obstante, os trabalhos durarão ainda
alguns armes antes d3 se completar todo" o
atlas, porque, depois de obtidas as placas.
torna-se.necessario ajustal-as cuidas:lesamente
para evitar as confusões.
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
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Observações meteorologieas simultaneas
A O h. m. de Oreenwleh ou 9. h. 07 m. a. t. m. do Rio

Capital, 22 de setembro de 1904
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Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	 •
Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	 765.96 25.0 14.32 61.0 Nublado Sombrio - SE -Regalar Bom 33.0 17.5 25.5
Maceió 	 - - - •
Aracajá 	 765.15 23.9 20.12 91.0 Nublado Mão Chuvauva E Regular Variavel 27.0 23.4 25.20 -
Ondina (Bahia) 765.90 25,0 18.90 80.0 Nublado Incerto ENE Fraco Claro 28.2 21.0 21.60 -
S. Salvador 	 765.48 26.8 18.54 71.0 Nublado ' Incerto Nevoeiro tonna ' NE Muito fraco Dom 28.5 23.0 25.75 -
Cuyabá 	
Vietoria 	 765.10 24.0 16.65 75.0 Quasi nublado Claro - • E Fraco ? 25.0 20.5 22.75 -
Ouro Preto. 	
Juiz de Féra 	 .
Capital 	 763.47 25 2 1523 63.6 Quasi limpo Bom - Nevoeiro tenue ' WNW Muito fraco Bom 28.6 18.8 23.70
S. Paulo 	 765.53 18.0 10.87 71.0 Nublado Encoberto - SE Bafagem Bom 23.0 15.0 19.00 -
Santos 	 - - - Nublado Encoberto - SW . Aragem Bom - -
Paranaguá 	
Eurityba 	 766.55 17.4 12.98 88.0 Nublado Encoberto - E Aragem Incerto 27.0 13.8 20.40 -
Porianopolis 	
Corrientes 	 759.80 23.0 12.30 59.0 Nublado ? SE Aragem ? 26.3 18.3 22.30 -
Itaqui 	 762.69 15.5 20.04 76.3 Meio nublado Bom - ESE Mnite fraco Sombrio 22.2 16.0 19.10 -
Porto Alegre 	
Rio Grande 	 .' . .
Cordoba x 	 764.50 12.0 6.77 75.6 Nublado 1 'S Duro 1 24.0

.
8.0 16.00

Rozario x 	 764.40 13.0 9.85 88.0 Meio nublado 1 SE A-agem 8 21.0 6.0 13.50
Ã

Mendoza 	 ' . .
Buenos Aires x 	 763 80 13.0 8.58 77.0 Meio nublado Incerto] - SW Aragem Incerto 21.0 12.0 16.50 A

NOTA : ao meio-dia - Na Capital o empo se conservará bom.
Em Aracaul pela madrugada de hoje e no correr da manhã chuveu a intervallos.
Na Victoria cabia um aguaceiro pesado hontom á tarde.
Era Curityba relampejou e trovejou n W e ao S hontem á tarde • ao anoitecer.
As observações com este signal (x) são de hontem.
Até ás 2 h. e 30 p. tu. não se recebeu mais telegramma algum.
AVISO - As notas de previsão do tempo sãO validas durantet as 24 horas seguintes, a contar da hora indicada no mappa.
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ul/in raiva miro
Evaporaçio

sombra...... 1.15 1.10 1.60
Chuva Cabida...
Temperatura

média dr. hen-
tem 	 J 210.25 210.65 220.25

MARCAS REGISTRADAS

N. 4..07'0

Illms. Srs. presidente e mais membros da
Junta Commercial do Rio de Janeiro.-Aarão

proprietario da fabrica (de phosphoros)
Serra do Mar, com escriptorio á rua do Ro-
sario n, 68, nesta Capital, vem apresentar
a esta Junta, para ser registrada, a nova
marca acima collada, que adoptou, sem pre-
juizo de outras já registradaà, para distin-
guir os phosphoros de segurança de seu fa-
brico e commercio. A referida marca, deno-
minada Sonho de Satanaz, consiste no se-
íguinte:-Um rotulo vermelho em fórma de
reCtangulo, tendo no centro um medalhão
negro 00 fórma, oval, de onde se dastaca a
'carranca de Satanaz, de bocca aberta e olhos
arregalados. No alto dá rectangulo, por
sobre o medalhão, lêem-se escriptas com
tinta Preta as palavras:-Fabrica Serra do
,Mar; logo abaixo, entre dous arabescos,Men-
des e pôr baixo do medalhão lêem-se as pala-
vras Sonho de Satanaz. Ao lado esquerdo do
medalhão lêem-se.de baixo para cima, às pa-
lavras Industria Nacional e, ao lado direito,
de cima para baixo-Marca registrada. Esta
marca poderá variar em céreo e dimensões e
servirá para ser apposta ás caixinhas, pa-

cotes, latas e mais acondicionamentos dos
productos da fabrica e commereio do stippli-
cante. E par ser de direito,pede deferimento.
Rita de janeiro, 17 de feVeraire de 1904.
Aarao Reis. Estava coitada e inutilizada uma
estampilha no valor de tmentos réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, á 1 hora da
tarde de 17 de feveroiro de 1001.-0 secre-
tario, Cesar de Cgiveira.

Registrada sob n. 4.070 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio
do Jan&ro, 22 de agosto de 1904.- O secre-
tario, Cesar de Oliveira. Estavam colladas e
inutilizadas está,mpilhas no valor de 6$600
bem como com o carimbo da Junta Com-
marcial.

RENDAS PUBLICAS

ILLPANDIROA. DO 110 Dl JANEIRO

it 0 nda dos dias 1 a 21 de se-
tembro de 1904.. 4.104:6868522

!dem do dia 22
Zm p.a pel..	 191:4433387
Zm ouro	 65.0078305 256:454692

4.361:1378214

In igual perlodo de 1903 4.377:0158594
• •

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS 6116111
NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia
22 de setembro ele 1904.	 23:7728322

Idem dos dias 1 a 22	 670:1158728

Em igual periodo de 1903	 555.021$508
RECEBEDORIA DA CAPITAL PlIDIRAL.

Renda do dia 22 de setembro da 1904
Interior 	

Conazimo •
Fumo 	
Bebidas 	
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias 	
Especialidades

pharmaceu -
ficas 	

Vinagre 	

3:6058500
4:9778000
2:314$000

3:71540:00000

80$000
34$800

16:624830

441.14.' Sexta-feira 23
",--;p1):•o - 1".4e4MAM'? nF:'"iniAL

ObserveLtorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologico - Dia 21 de setembro de 1904.
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PHENOMENOS DIVERSOS
o
1.o

at.

Direcção o	 .

e.

Nuvens

..nnn.............

1 h. m
4 h.	 ni 	
7 h.	 ui 	

10 h, m 	
1	 h	 t. 	
4 h	 t. 	
7 h	 t 	

10 h.	 t.

.7
757.7
7J(.8.4
759.1
757.7
756.6
7574
.58.3

29.3
19 9
19.9
22.3
25 9 •
24.0
24.9
23.5

1:-n .7
1.7
15.7l
15.1

.	 15.1
15.6
16.5
15.6

89
91
91
76'.
63
56
70' .
73

0.0
•1.3
0.0
'0.0'
1.7
33
2 0
1.4

Nullo

Nullo
Nullo

SE
NE

ESE

0.6
0.8
1.0
0.6
0.3
044
0.4
0 6

C. CK
CK. KN

CK
CK. KN
CK. KN
C. CE(
C. CK

CK

Médias. 	 757.96 23 09 , 15 68 76.1 1.2 0.6

Temperatura : maxima, ás 2 h. 30 m. da tarde, 29 ,i;• minima, ás 4 ti. 1/4 da manhã, 19 0 4.

Evaporação em 24 horas, 2.0.- Ozone : is 7 b.. da III., 1; as 7 b. sla a..
Horas de insolação 6 h. 40 m. 12 s.

Pagadoria do Thesouro Fe-
deral - Pagam-se hoje as folhas do pos-
soai do encanamento e 4iria permanente da
Estrada de Ferro Rio do Ouro.

Italianos no Etra,zil - Da re-
cente estatistica apresentada ao Ministerio
do Exterior da Italia, verifica-se que, em
1891, existiam no Brazil 110.000 italianos,
nos Estados Unidos 745.000 e na Argentina
618.000.

Em 1903, partiram para o Brazil 10.511
emigrantes, regressando á Italia 29.340; para
a Argentina partiram, nesse mesmo anno,
39.763 e regressaram á Italia 26.813; para
os Estados Unidos seguiram 214.153 e re-
patriaram-se 78.25B.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos doguinteS paquetes : 	 •

Hoje:
Pelo Panamá, para S. Vicente e Europa,

via Lisboa, recebendo impressos até ás 11
horas da manhã, cartas para o exterior até
ás 12 e objeoto8 para registrar até ás 10.

Pelo Pernambuco, para Balda e Efiropa,
Lisboa, recebendo Impressos até ás 10 horas
da nianhã, cartas para o interior até ás 101/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 11 e objectos para registrar até ás 9.

Pelo Bonn, para Bailia, Macei() e Pernam-
buco, Madeira e Europa, via Lisboa, rece-
bendo impressos atéi ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo e para Õ exterior até ás 10.

Pêlo France, para Marselha, recebendo
impressos até ás 2 horas da tarde, cartas
para &exterior até ás 3 e objecto i para ré-
gistrar até á 1.

- Amanhã :	 •
Pelo Itaperuna, para os portos do sul,

recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porte duplo até ás 12 e objoetos
para registrar 'até ái3 10.

Pelo Ratiba, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressoS até ás 11 horas da laa.nhã,
cartas para o interior até ás 111/2, ditas
kom porte duplo até as 12 e objectos para
kgistrar até as 10.
&vota - Saques para Portugal e vales

aos para o interior, nos dias uteis, até
' 1/2 horas da tarde,
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i?:les$300

Extraordinaria	 ....	 13:105$101
Deposito....	 ..... .	 8$000
Renda com a^pplicà'ção‘

cial 	 	 .	 -1:830$849

.	 • 50:677$080
Renda de 1 a gi'03:'setpnili-rt

de 1904. 	 	 286:030$177

1,336:707$257
Renda -de ignal...perierdo de. 	,

1903	 • • - • ra :â4• •‘•	 • 4.331 ; 4?4$02$

Diferença para mais.. 	  ..	 5:273$229

EDITAM, E AVISOS
.	 •	 -

Obras do Ministerio :aia -.ias-
tiça, e Negocio, Interiores
De ordem do Sr. engenheitO encarregado

destas obras, faço publico, para conheci-
mento de quem possa interessar, •que, neste
escriptorio, á rua dos Invalides n. 67, se
receberão propostas, ás duas horas da tarde
do dia 23 do mez proxinád de setembro; para
as obras de adapt.gão necessarlas no Palacio
da Justiça, afim de -nelle poder'ser installado
o Archivo Publica Nacional.
• As propostas deverã.o ser entregues em'
duas vias, sendo ambas datadas, estam-
pilhadas e assignadas, eseriptas cem tinta
preta, sem accrescimos, emendas ou rasuras,
contendo o preço total. • por -extenso e 'em
algarismos, judicanao com precisão a' resi-
dencia, eacriptorio • OU offloinal -do , propo-
nente.

Os proponentes deverão apresentar- do-
cumentos que Provem -estar -quiteS com ‘o
Thesouro Federal, para o exercicio de : in-
dustrias e profissões, e haver caucionado
na mesma repartição -de fazenda • a 3impor-
tancia íie 504 ,prira garantia de , suarspro-
postas.

A concurrencia versara sobre os ,preços
apresentados, prazo para a conclusão:--xlas
obras e idoneidade-doa propOnefites, , ern,pre-
sença dos quaes serão abertas e lidas, no dia,
hora o local acima indicados, as- ditas pro-
postas.

Neste escriptorio serão fornecidos aos in-
teressados todos os esclarecimentos precisos
e mostradas as plantas o , projectos .organi-
zados.

	

Escriptorio do engenheirO	 obras, 16 de
agosto de 1904. — O escripturariO,, Antortip
Delfino dos Santos,	 (•

Obrasdo Ministerio da Jus-
tiça. o Negoé.ios Interiores
De ordem do- -Sr. engenheiro encarregado

destas Abras, faço publicuque, attendendo
solicitação dos interessados na concurrencia
para as obras do novo Archivo Publico, fica
prorogado, até o dia 8 do proximo mez
outi4bre,re Drag para o recebimento e a,ber-
tura- das propostas quê" forem apresentadas.

Nesáti dia, .1.3' 2 horas da tarde, impreteri:
velment°, serão ellas abertas e lidas em
presença dos Srs. concorrentes.

Escriptorio do engenheiro das obras, 21 de
setembro de 1904.-0 escripturario, Antonio
Delfino dos Santos.

Córte de Appellação
Faço publico; que os julgamentos das Ap-

pellações Civeis t n.. 2.935. , l a appellante
Paulina da Silva, 2a appellante Rahil Ja-
cob, appellados os mesmos • n. 3.099, ap-
pellante o Conselho do Tribunal Civil e Cri-
minal, appellados Faustino Alves da Silva
e sua mulher ; e commercial n. 1.974, ap-
pellan_te commeiadador. José Alves Ribeir o
de Carvalho, syndiéo -da massa ,,fallida. de
A. G. da Costa. Junior, appellado Nietor
Manoel Vieira da Cunha terão logar
dessã,o.da, Camara Civil do dia 26 do corren-
te ou na,s seguintes. ,

Secretaria da arte de Appellação, 22 de
setembro de 1904.-.- O secretario',' Kbaristo
da Veiga Gonzaga,

Colleta do Diatricto Federal
O Dr. João Baptis,ta de Campos .Tourinho,

1° delegado Auxiliar de policia do , District°.
Federal, faz publico: 	 .

Que devendo começar a 2 de outubro vin-
douro as festas da Penha, todos quanto para
alli se dirigireru . governando vehiculos pu-
xados a um,. dons e mais animacs deverão
apresentar as autoridades 'competentes, sem-
pre que lhes for' exigida, a habilitação de
que trata o regulamento policial de inspe-
cção de vehiculos em seu art. 7° do capitu-
lo 30, ficando sujeito ás penas do oltadd re-
gulamento 'os que não satisfizerem essa exi-
gencia.	 •

No intuito de evitar desastres, ficam .pro-
hibida,s expressam,eete as, apostas de earridas
nas estradas que conduzem ao arraial.

Outrosim, determina que o exame que de-
via se realizar no referido dia 2. tenha legar
no domingo 25 .do corrente • das 7 horas ,da
manhã ao ineia-dia,.no campo de S. Chris-•
tovão.

l a delegacia atixiliar,19 de setembro de 1904.
—J. B. de CampoS Tonrinho.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande pubtioa, convido o proprietario. arreia-,
datado 0.11 „sga procurador; do predio abaixo.
mencionado a comparecer nesta directoria,
dentro do prazo de 10 dias, contados desta
data, afim de .tomar conhecimento da inti-
mação que lhe foi feita pelo inspector sa.ni-
tario da zona' em que se acha situado o re-
ferido predio, sob as penas, da lei:

ua Dr. Dias da Cruz n. 14. -
Secretaria, da Directoria Geral. de $aude

Publica, Rio deJaneiro, .17, de setembro de
1904.— O secretario, Dr. J. Pedroso.	 (,

. •
Directoria Geral de Sande

Publica,
De ordem do Sr. Dr. 'Director Geral de

Saude Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez
dias, contados desta data, afim de tomarem
conhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,
sob as penas da lei;

Rua Senador Pompeu n. 137.
Rua da Saude n. 217.
Ladeira João Homem n. 6.
Ladeira do Livramento n. 23.
Ladeira do Barroso n. 43.
Secretaria da Directoria Geral de Saud°

Publica, 22 de setembre de 1904. —O secre-
tario, Dr . .1. Pedroso,	 (.

' Directoria  Gie _11,1 do Sai fle
Publica

• INFRACI;XO DO REGULAMENTO SAN.TA1'i0

Foram intimados a satisfazer nota dire-
ctoria geral, no prazo abaixo citado, as

ulta,s que lhes foram impostas, ou a se
preceSaar, ' findo esae prazo, de' ac-

Urdo com o reg,ularnentO sanitario vigente:.	 -	 -
. Pela 5a delegacia do saude, e no prazo de
as horas:

,Manoel Martins:Gomes, residente na casa
de• commodos:, sita . á rua da G-a:Mima n. 215,
pela qual . é responsavel, multado em 2:)0$,
per •nã.oi ter • notificado ., urn caso do variola
occorrido na mesma casa, infringindo a
lettra B do art. 135 do regulamento.

Pela 74 delegacia de saude, e no prazo do
eine() dias r

Mauoel Francisco, multado em 200$, per
ter levantado o intérdicto afiliado co predio
n. 77 da roia Ari-si-Idos Lobo, sem o consen,-
tirriento , legal, iufringindo assim o art. 108
do regulamen :o.

Pela 8a delegacia de Saud°, e no ines:no
Prazo de, cinco dias:

Antonio Fernandes Vieira, residente á rua
do OuVidor n. 51 (1" andar) multado em
100$, por ter alugado õ predio a, 67 C da
rua Francisco Eugenio, de cujo proprietario
é procurador, sem ter communicado
mesma delegacia, infringindo assim o para-
grapho unico do art. 87 do regulamento.

'Secretaria da 'Directoria Geral de Sande
Publica, 23 de setembro de 1904. - O secre-
tario, Dr. .7. Pedrosa.

Thesouro Federal
EMPRE&TIMO DE 1903

Obras do Porto do Rio de Janeiro
Os possuidores de cautelas do emprestimo

de 1903 são convidados a vir á Thesouraria
Geral, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde,
a partir do dia 12 do cprrente. afim de sub-
stituirem aquelles titulos pelos definitivos.

Directoria de Contabilidade do Thesouro
Federal, 9 de setembro,de 1904. — F. F. da
'Costa Junior.	 (.

Ministerio da Fazenda
DIRECTORIA DAS RENDAS PUBLICAS_	 _

ConêurreriCia para arrendamento do proprio
nacional, d praia do Retiro Saudoso ns. 97
e 99, antiga Fabrica de Massas, em S, C hris-
toveto
Par 'esta directoria' se deClara que, em vir-

tude do despacho do Sr. Ministro da Fazendas
de 1 do corrente mez, está aberta a supra
citada concurrencia. recebendo-se proposta,
sob as condições abaixo, até á 1 'hora da
tarde do dia 19 do -proximo mez de outubro,
dia e hora em que serão abertas, na presença.
dos interessados que comparecerem:	 .

la . As propostas serão entregues na secção
dos Proprios Naciona,es, devidamente sena-
das. em carta, fechada e lacrada, precedendo
a apresentação da prova do s- achar deposi-
tada na thesouraria do Thesouro Federal
caução de 100$, para garantia da assign atura
do contracto, caução .esta que o proponente
perderá. em favor do, mesmo Thesouro,
preferido, não assignar o contracto.

2a . O arrendamento será a titulo precario.
,àa. ° proponente se .obrigarã, a fazer todos

os concertos de que precisa o predio e a
te1-o semp Po em 1ito estado d1 eons , +r-
vaçào, :gol) pena de, resH ..:ão 410 o',Fi
perda da caitçãu; lindo o irrendanio:ito,
entregal-o nesse estado, sem direito a inde-
mnização alguma pelas bemfeitorias que hou-

Conservas 	 275$000 •

Chapéos 	 	 820000
Tecidos.....• 	 	 3:000$000
Registro. 	 	 60$000,	 ,

•
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ver feito, necessarias ou não, incluidas as
motivadas por exigeocias municipaes que
tambem correrão por conta do mesmo arren-
datario.

4a . O tontractapte caucionará na the-
souraria. do Thesouro Federal importancia
igual a um trimestre do arrendamento, para
liel execução do contracto. 	 •

a . O arrendamento será pago por tri-
mostres adeantados até o dia 10 do mez se-
guinte, em que terminar um trimestre, sob
pena de 10$ de multa por dia de excesso,
considerando-se rescindido o contracto, desde
que essas multas attinjam á importancia de

com perda da caução e sem direito a
indemeização alguma.

6a . A base do arrendamento é de 1:200$
annuaes,	 •

7a . Ø arrendatario não poderá transferir
o arrendamento sem prévia licença do Minis-
terio da Fazenda.

Directoria das Rendas Publicas. Senão dos
Proprios Nacionaos, em 20 de setembro de
1904. — Luiz Rodolpho Cava/canti d'Albu-
querque, director.	 ( •
Recebedoria do Rio de Ja-

neiro
De ordem do Sr. Dr. director interino, se

intima Antonio Amorim a allegar, no prazo
de 15 dias, sob pena de revelia, o que julgar
do direito para sua defeza, de um auto de
infracção, lavrado contra o mesmo pelo

sts fiscal Oswaldo do Valle Paiva.
Recebedoria, 22 de setembro de '1904. —

Eulalio T. de Souza, sub-director.

.A.lfandoga do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 25 (SUPPLEMENTO)

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, se faz publico que, á porta doTrapiche
Rio de Janeiro, no dia 29 de setembro de
1904, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

Lote unico

CC: 20 barris ns. 744/763, contendo pa-
rafina em massa, pesando liquido legal 3200..
kilos; vindos de Hamburgo na vapor allemão
Cordoba descarregados em 26 de maio de
1903 (Depositados no armazem n. 6.)

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de se-
tembro de 1904.— Pelo inspector, Francisco
Manoel Fernandes, ajudante.. -

Ministerio da, Marinha
Repartição da Carta Maritima,do Brazil

DIRECTORIA DE PlIARCES

Concurrencia.

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
da Repartição da Carta Maritima e -em ob-
diencia ao aviso do Ministerio da Marinha
sob n. 1.036, de-13 do corrente mez, fato pu-
blico que está aberta nova concurrencia para
acquisiçãO do material necessario aos repa-
ros do pharol da Pedra do Sal, visto como,,
na concurrencia effectuada a 24 , 'de agosto
ultimo, nenhum licitante se apresentou.,

As propostas serão recebidas e abertas no
dia 27 do corrente ao meio-dia na Repartição
da Carta Maritima, árua Conselheiro „Sa-
raiva n. 8.	 •

A relação do material e o desenho para -a
confecção de uma plataforma de ferro em
xadrez acham-se á disposição dos interessa-
dos resta Directoria, onde se darão todas as
informações precisas.	 •	 •

Todos os naateriaes serão de primeira qua-
lidade, e a entrega nesta mesma Directoria,
na ilha das Cobras, onde serão examinados
pelos respectivos peritos.

rumam ~MIAI:

O pagamento só poderá ser autorizado
depois desse exame, não cabendo ao condir-
rente, no caso de rejeição, nenhum direito a
reclamação de qUalquer natureza.

São casos de rejeição a má qualidade
do material e a falta de exactidão nas di-
mensões.

Directoria de Pharóes, 17 de setembro de
19Q4. —Eduardo Augusto Vsrissimo de Mattos,
capitão de fragata, director:

'Ministerio da Industria, Via-
. vão e Obras Publicas,

í	 DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA
,
: De ordem do Sr. Ministro, convido o Sr.
Joaquirq Candido de Gouvéa, amanuense da
Secretaria ,de Estado,' com exercido nesta
Directoria Geral, a apresentar-se dentro *de
30 dias; 1 a contar desta data, sob pena de
demissà.-o por abandono de emprego.

Directoria Geral da Industria, 1 de fretem-,
ro de 1904,---Soares Filho. (.ll

EDITAES
Junta revisora do a, I is t a-

mento cie eleitores munici-
paes do District° Federal.

ELEITORES ALISTADOS

(Continuado do n. 222).
Quarta Pretoria

Adolpho de Castro faial.
Agostinho Dias Nunes de Almeida.
Alexandre da, Cunha Padrão.
Alexandre-José dos Santos.
Alfredo Candido Castello Branco.
Alfredo Coelho Fiera.
Alfredo , Francisco Peixoto.
Alfredo Gonçalves Ferreira Bastos.
Amorico de Castro Leal.
Amorico Monteiro de Azevedo.
Amorico Silva,
Anselmo Fauitino de Almeida Junior.
Antonio da Costa Cardoso. •
Antonio Frandsco do Castro Leal.
Antonio José Ferreira Feliz.

" Antonio Lopes Nogueira.
' Arthur Gerhard.

Arthur Ribeiro.
Astrogildo Valente Estrella.
Augusto de Miranda Arruda.
Bolivar Bastos Ribeiro.
Brasilino Francisco -do Espirito Santo.

' Candido Brinzlndu.
Candido João da Luz.

, Carlos Fernandes Cardoso.
Dionysio Teimo da Silva Mello.
Eduardo Corré:a do Sá e Benevides.

' Eduardo Vieira.
Elmiro Domingues Ferraz.
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Emilio trines.
Eugenio de Castro.
Eugenio Gomos de Queiroz.
Eurico MiqueLino Dias.
Francisco Belmiro de Mattos Topin.
FrOncfSe0 Raboeira Filho.	 •
Francisco Ro9a de Souza.
Frederico Carlos da Cunha Junior.,
Franklin Silveira de Avellar.
Geraldino Teixeira da Conha.
Henrique Alexandre Monat da Rocha.
Henrique Felippe Henley.
Henrique Pereira de Oliveira.
Horacio Luci° da Fonseca.
Jaciatho Candido de Magalhães.
Jayme Casar Ferreira Guimarães.
Jayrue de Oliveira Soares.
Joao . Arnbrozio do Nascimento.
João Bonifacio de Campos Duarte.
João Ferreira da Costa Junior.
João Gualberto do Monte.

, João Herculano Seve.
João José Freire.
João José Torres Junior.
João Nepomuceno Caldeira de Andrade.
João Pereira Leite.
João Rodrigues Menezes.
João Vicente Esteves.	 -
Joaquim Marcos Marina.,
José Antonio Coutinho.
José Antonio da S*Iva.
José Corrêa Tavares.
José Joaquim Nunes:
José do Amaral Castello Branco.
José Afeleia les do Sacramento.
José Timotheo de Souza.
José Vieira Machado Junior.
Julio Furtado do Mendonça.
Leopoldino dos Santos Pereira.
Luiz Alves da Silva Pinto.
Luiz de Araujo Vianna.
Luiz Augusto de Miranda Valle.
Luiz Rodrigues da Silva.
Manoel Coelho Fiero Filho.
Manoel Fernandes Oliveira Mendes.
Manoel Joaquim Marinho.	 •
Manoe! Pinto de Mendonça.,
Manoel Vaz Madeira. ,
Mario Masson.
Mario Tavares.
Miguel Luiz Alves de Lemos.
Narciso Angelico Moreira de Carvalho. -
Nicoláo Alves de Oliveira Junior.
Octavio
Octavio Silva.
Olympio Candido de Almeida.
Oscar Rosas.
Pasehoal Romano. ,
Pedro Alexandrino Rodrigues Pinheiro.
Pedro Saupiquet.
Raul Azeredo (Dr.).	 -
"Raymundo Burlamaqui. - -
Sebastião Leocadio de Seixas.
Sebastião de Oliveira Pires.
Severo Dias da Silva'.
Starling José de Souza.
Valeriano do Espirito Santo.

COMMIRMGãO Constructora da
Av e d a, Central

De ordem do Sr. Ministro da Industria,
Viação e Obras Publicas, a Commissã:o re-
cebe propostas para o calçamento de asphalto
da Avenida Central.

Só serão acceitas propostas , de quem pre-
Viamente provar sua idoneidade para exe-
cução desta c To manto, já comprovada em
trabalhos antericres.
As condições exigidas acham-se á, dispo-

sição dos proponentes no escriptorio desta
commissão.
' As propostas serão abertas em presonça

dos concurrentes ás 3 ho:as da tarde de 31
de outubro proximo futuro, no esoriptorio da
Commisse:o, á rua da Quitanda 49, sobrado.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1904. —
Paulo de Frontin, engenheiro chefe.	 (•

Requerimentos indeferidos

Alfredo Farrulla Pinheiro. —Reconheça a
firma da certidão de idade.

Antonio Ignacio do Lacerda.—Declare a
sua filiação.

Antonio Pereira do Abreu.—Complete a
prova de' idade.

Bento Luiz Martins.--Declare a sua fi-
liação.

Jeronymo Luiz da Costa - Couto.—Declare,
o seu estado civil.

Manoel Pereira da Costa.--.,Prove a idade

alajano da Silva BarboSa.—Junte prova deid 

(Continita.)
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Guilherm3 Henrique SI/ vã.
Gustavo Adelino Ferreira.
Horacio de Freitas Albuquerquo.
Heleodoro José . dédiraçtaiaes.
Honorio Figueirá:
Heitor da Costa Meirelles.
Henrique Durães Pacheco.
Henrique Honorato Gurgel.
José Henrique Soares.
José Gonçalves cia Silva.
João da Silva Torres.
José dos Santos Maia,
Joaquim dos Santos Maia.
Jaeintho Pedro Gonçalves,

, Joaquim Mattoso. 	 . •
Jayme Alves de Sá.
João Barbosa Landim.
Julio da Silva Cordeiro.
João da Silva Moraes. •

, José Paulino de Oliveira (Dr.).
; Joaquim 'Ferreira Maia de'Almeida.
' Joaquim Augusto Teixeira Nunes.
Julio Barbosaala, Cunha "(Dr. ):
Januario Cordeiro de Oliveira. -
Joaquim José de Almeida Junior..
José Moutinho dos Reis Filhó.
João Lourenço da Costa.
João Teixeira Barboaa.

. João Pereira Cardoso' Thompson
•Joel Furtado Braga.
João Cru vello Cavalcanti (Dr.).
José ale Simas Souto:,
José Paulo de Faria.
José Teixeira de Carvalho.
João-. Bern....rdes Mattos.
José ,Ca,ndido da Rocha.

' José Caetano Machado.
José da Silva Meira.
Lueio Francisco de Oliveira Godoy.

. Luiz José de Vaseoncellos.	 . •	 •
Luiz Pinheiro Paes Leme Junior.
Lyeurgo Gomes da Silva.
Luiz Maxim° Pereira Pinto.

- Leopoldo Augusto Pacheco da Rocha.
Manoel Pereira Neves Junior (coronel).
Mario Ramos.
Mario Ferreira Godinho.
3,loysés de Miranda.
Manoel Ferreira de Carvalho.
Mario Fonseca.
Mario Theophilo Sampaio.
Heitor João Fonseca Leite.

' Oscar Possólo.
Olavo Muniz Barreto.
Olympio Nunes da Silva Alves.
Oetaeilio Corrèa dos Santos.

•Osoarala Rocha Cordeiro.
Pedro de Assiá Fernandes do Prado.
Pedro Constancio Ferreira. ,
Primo Teixeira de Carvalho (Dr. )..
Presciliano Felá do Carvalho.,
Paulino Claro Bueno de F.aria.
Pedro Moutinho dos Reis- .
Raulino Aa::oz i o da Silva Pessoa.
Raymundo Ferreira dc Souza..
Raul-Diogenes de. Vaseoncellos.	 .
Samuel de Gusmão Lopes Guimarães.
Sergio'de Macedo Portella. 	 .
Saint'Crair Pimentel.
Tibureio Fartado de Mendonça.
Tiburtino Gomes Pereira Leite.
Theodoro Ernesto Duarte Nunes.

Decima Quarta Pretoria
Irajd

Alberto Maximo de Almeida.
Alfredo Boyd.
Alfredo Julio da' Costa.
A.ndeleto de Souza Coutinho.
Antonio Joaquim Vieira (tenente-coronel),
Antonio Corrêa Barbosa Junior.
Antonio Manoel da Silveira Sampaio.
Antonio Carvalho de Oliveira.
Antonio da Silva Campos.
Antonio Borges de Freitas.
Antonio José de Queiroz. -
Antonio Seraphim Pinto Machado.
Antonio Romeu dos Santos.

Antonio Lopes de Souza •
Aprigio Alves de Mondo nça.
Arthur Dias da Costa (cá .pitão).
Arthur Eduardo de Seixa's (Dr.).
Bernabé José da Paixão. 	 • •
Benjamin de Souza.
•Benedicto José Ferreira.
Bernardo Joga de Figueirecle, (Dr.).
Cantidio Vargas dos Santos G outinha.
Candido Gemes-da Silva.
Carlos Pereira Pinto.
'Carlos Evaristo dó Carvalho'.
Carlos d'Antas Rangel de Nas'ao ncellos Ju-

nior. •
Candido Barroso do Amaral (Dr. ).
Carlos • Maximo de ' Almeida. •
Cieero Ferreira Coutinho.
Cypriano Carvalho de Oliveira.
Custodio José de Carvalho (Dr.
Eduardo Delduque (major' )
Euelydes Ferreira Leite.
Felippe Santiagode GoiriPèa,.
Fernando Rillo Ferreira 4Tunior. •
Francisco de Almeida Ca rdozo Sobrinha.
Francisco Pinto da Fonseca Marques.
Francisco José Lábo Junioz'. 	 ".
Francisco Telles Barboza.
Francisco Fornandes Barata.
Gratuito° Vieira de Mello 'Coelho.
Henrique Durães Pacheco.
Henrique de Albuquerque Feijó.
Ismael de 6'ouz5 Vaaconeellos.
João Thomaz da Silva.
João José de S. Paulo Aguiar.
João Garcia Fialtai.
João Pedro Rega,zzi.
João do Freitas.
Joaquim Fernandes Barata.
Joaquim Antonio de Aguiar".
Joaquim Lueio • Caetano da Salva:
Joaquim Gonçalves Fernandes Pire s.
Joaquim Duarte Martins. •
Joaquim José ria Silva Castro.
João Pedra da Silva Camacho.
José Pedro da Silva Garnacho.
José Barbosa de Moraes.
José Ricardo de AlbuQuerque tone ate-

)
José Militão de Sant'Anna,.
José de Sant'Anna Rosa.
'Jeronymo Alpoim da Silva Menezes
Jeronymo Pinto da Fonoeoa
Joaquim Leandro da Morta.
Joaquim Pedro Barbosa.

'Julio José Forain (capitão)
José Casado de Aecioly Lima, Joilier.
Jayme Alves.Cabral.	 •
José Avila Dartas.,
José Joaquim de Oliveira.
José Manoel de Moraes Machado.
Joaquim Tavares.Guerra (Dr.)
Jo.5.6 Pereira. .Tavares.
Leopoldo Affonso Cezar da Cosia.
Ludovico Felippe de Almeida' Barbosa.
Luiz Carneiro de Sá.
Luiz Puroira do Souza.
Luiz Borgos de Freitas.
Manoel Joaquim Ribeiro Vicial.
Manoel Luiz Machado.
Manoel Felizardo Alves.
Manoel José Teixoira Junior.
Manoel Alves Barboza.

• Manosl da Silva Ferreira.
Manoel Felippe da Gama.
Manoel Alves da Azevedo Braga..
Manoel Alves Ribeiro de Carvalha.
Manoel Gomes Baptista.
Manoel Lourenço Soares.
Nicolá,o Sampaio.
Olympio Pereira Novaes.
Oetacilio Ormindo Luiz de Souza.
Processo Martiniano de Andrade Rosa.
Primo de Carvalho Oliveira.
Pedro Alexandrino do Souza-Pereira.
Perminio de Souza Bueno.
Pedro de Aleantara Pereira.
Raymundo Telles Menezes.
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Juizo Federal
O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz

federal da primeira vara do Distrioto Fe-
deral ate.:

Faz saber 'aos cidadãos alistados jurados,
abaixb mencionados, que sérão 'attendidas as
reclamações que porventura tenham de fazer
contra a indevida inclusão dos seus liames ma
relação dos jurados, dentro de 15 dias coai.'
tados do presente edital, nos termos do -
art.. lida lei n. 221, de 20 de novembro de
1904.

(Continuado do D. 222)
Decima terceira Preteria

, .	 Inhaúma
Antonio Luiz Xinien'es Braga.
Antonio Rocha! dos Santos'.
Arthu r. Bernardo Ribeiro
Alberto Rodriguês da Silva. 	 ,.. •
Arthur Barbalho s Ueliôa, Cavalcanti (Dr:).
Augusto da Costa Ramalho.
Armindo da Costa Rarnalho.
Auguste_Gurgel:
Arthur Marques Gaspar.
AlfredaMaá de Mello.
Antonio Gomes' Santarem.
Arthur José Rodrigues. -
Antonio Ferreira Godinho.
Antonio José Moreira.
Alyaro.AlVes da Cunha.
Antonio Gonçalves Ermos Junior.
Antonio Candido.de Carvalho.
4klberto
Arthur da Silva Monte Alverne.•
Antonio Rogerio de,- Gouvaa:
Aristides de Assis Carneiro. •
Arthur Vaseoneellos Bittencourt.
Antonio de Souza Coelho.
André José Barbosa.
Antonio peixoto,Leite.
Aritonio,Rodrigues de, Mattos. -
Antonio .Maia da Silveira, MattOsa. •
Alfredo Moutinho dos Reis.
Augusto Elisiario Cordeiro.
Augusto de Abreu. (Dr..)..
Alvaro de,Assis Carneiro.•.
Alfredo. Carlos Wanderley
Antonio Muniz Telles Sampaio,.
Antonio Gualberto Nabor do Rego..
Alexandre -Borges do . Couto (major).
Alberto Carlos Laeonabe.
Bertinazzi de Almeida.
Braziliano Cavalcanti Junior.
Belmiro da Silva Figueiro. .
Bento Ferreira.	 •	 '
Candido de'Macedo Paes 'Ume:
Carlos Floriano da Costa Barreto.
Carlos Vieira ,Cortez:
Carlos Henrique Pereira de. Souza..
Carlos Wanderley Maciel Pinheiro..
Domingas Fernandes da Silva Guimarãea.
Eileas Mario de, Sá, Freire.
Deinetrio • de Barros Leite (Dr.).
Eduardo Climaeo•Pereira e- Souza. -
Eduardo.Eugenio Pacheco da Rocha.
Eugenio Bernardas Miguel.
Eurico da Rocha Cordeiro.
Eduardo Quirino•da Silva Manjo,
Ernani Elisiario -da Silva.
Estevão de Souza Crqz.
burle° José. Fernandes Guimarães.
Fortunato .Carlos da Cruz. • -
Fernando .Rodrigues Paes Leme.
Fernando Pinto Mattoso.
Frãderieo Pinto de Azevedo.
Fabrició Ferreira das Neves.
Frederico' Wanderley. .
Francisco de Paula • e Silva.
Franciceo Barreto Pereira Pinto.
Fidelis José Marques.
Fernando José da Casta.
Francisco Candido de Oliveira.
Gregário Thomaz Vieira.
Gregorio da Rocha Cordeiro. .
Gregorio de Oliveira Pacheco.
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Roberto Henrique 4squerdo y Dominique.
Rubem Rangel do Vasconeellos (tenente).
Sebastião Pereira.Drumend. - • '
Therencio Corrêade S.
Victor R.ibeiro da Faria Braga.
Victor Ignacio Alves.
Victor Francio Marmello de Albantara.
Vital de Abres Peixoto-.

Deciaa Quinta Pretoria
Guaratiba, ()Impo Grande o Santa Cruz

Campo Grande
Agostinho fosê de Olivaira.
Abirio JoO Barbosa. - •
Antonio A.Cruz Mattoso.	 .
Antonio 'José 'de. Oliveira ( capita-é
Antonio José Teixeira.
Antonic Telles.de,Noraanha.
Albino Carlos' de .Paiva Junior,
Anaceto José 'Barbosa.
Albçdo Teixeira de 'Araujo,
Anaho Alves Ribeiro.
Artonio Teixeiéa da Paixão.

Antunes Suzano.
„Manias .Antonió AlvOs..
JandidO da' Costa Magalhães.
Custodio Moreira Maria Junior.
Elias Antonio,da Silva Guimarães:
Francisco Carlos Barroso.
Gregorló da, Silva Oliveira.
João Antunes Ferraz.
João da Costa Nunes.
José dos Rei Dantas..
José Tinoco Cabral:
Jorge Estrella..
José Rodrigues Quinhões.
Joaquim Clemente Marques.
João Adão de Soma.
José Maria Ribeiro.
José Maria Mendes.
JoseAnttanio 0oaçalves Junior.
Jovino AntilneS'Suzano:
José Paes Antunes.
José Miguel do Espirito Santo Vieira.
Luiz Pereira de Souza. 'Guimarães J
Luiz Bastos 'Guimarães. •
1,ello de Castilho. r •
Manoel de Almeida Costa. 	 . •
Manoel Pereira Monteiro Torres.
Marcolino da Costa Borges.
Salustio Benicio da Silva. •
Sebastião da Gosta Dantas.

Guaratiba
Antonio Maria Pçarroti:

. Antonio Henriqué -C Alho da Silva.
Antonio Alves Teiase
Antonio Augusto de Gusmão.
Antonio Joaquim do Espirito Smito.
Afronso dos Santes Rangel-.
Augusto José Ribeiro •
Candido José Thomaz.'
Eraesto	 Gudes' Ribeiro.,
Francisco Nunes da Costa Lima.
José Pires de Almeida.-
José Martiniato Soares.
Joaquim Leonardo Pereira'.
João Jacintho da Cruz.
Jorge P.es Sardina.
Justiniano Carddso da Assumpção.
João de Souza Figueira.
Joaquim Elias Antonio Lopes de Souza.
José Antonio Matheus.
Joaquim Alvos Pinto de Souza.
Manoel Francisco Alves.
Manoel Floriano Cardoso.
Octavio da Silva 'Torres.
Pedro Freire de Castro.
Pedro Garcia Goulart.
Raphaol Antonio Gil,
Sylvino José Rodrigues.
Sitenando Antunes , Suzano :(capitão.)
Sebastião de Abreu Sardinha.
Vicente Ribe:ro alvas. •

Santa Cruz
Alfredo de Almeida Corrêa (capitão). -
Antonio Matheus Garcia.
Antônio José Osorio (Dr.)

Antonio Pinheiro da Silva.
Antonio Cirano.
Antonio Cancio Ponte.
Agenor Bezerra Cavalcante..
Alipio Lopes de Oliveira.
Candido Justino da Silveira Machado.
Christiniano José' de Lemos.
Clarimundo Nunes da Fonseca.
Candido Bazilio Cardoso Pires.
Edgar Edmundo de Azevedo.
Francisco Baptista da Silva.
Francisco Bazilio de Mato Reis.
Guilherme José de Magalhães.
Horacio José de Lemos.

' Honorio dos Santos Pimento!.
José Feliciano Godinho Junior.
José Bazilio Mattos Ferreira.
Joaquim Antonio de 'Oliveira Bahia.

'João Manoel Alves:
José Telles de Menezes.
Lindolpho de Oliveira Pimento'.

'Manoel' Gomes Arruda.
, Manoel Valentim de Oliveira.
Miguel José 'Oliva.
Manoel Acylino de Oliveira.
Manoel José Teixeira.
Manoel dos Santos Pereira.
Pedro Francisco de Andrade.
Rodolpho Ramalho (Dr). .
Thorencio • Coraêa, de Sá.
E, para que chegue ao conhecimento dos

mesmos cidadãos alistados, mandei passar
o, presente edital, que será affixado no logar
do costume e publicado pela imprensa; Dado
e,passado nesta cidade. do Rio de Janeiro,
aos 16 dias do mez de setembro de 1904. Eu,
Eleutorio Pereira da Silva Lima, escrevente
juramentado, o escrevi. .Eu, Alfredo P. Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi.—Godofredo Xa-
vier da Cunha.

Juizo Federal
De primeira praça, para arrematoogo do uso-

fruto do preclio .sito d rua Doutor Manoel
Victorino n. 193, estago da Piedade, pa-
nhorado pela Fazenda Nacional à Maria da
Gloria Castro, na fôrma abaixo
O Dr. Golofredo Xavier da Cunha, juiz

federal da la vara do Districto Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital lerem

e noticia tiverem ou possam interessar, que,
findos os nove dias da lei e em praça deste
juizo, que terá loga,r no dia 23 de setembro
corrente, ás 12 horas e derois de feita, a aii-
diencia, que costuma rea lizar-se no edificio
á rua Primeiro de Março n.. 26, o por-
teiro dos auditorios trará em publico
prégão de venda e arrematação, a quem
Mais der e maior laace offerecer aci-
ma da avaliação , o tão-fructo do predio
abaixo descripto, penhorado pela Fazenda
Nacional, em executivo fiscal que move á
1a. Maria da Gloria Castro, do qual a descri&
peão é aseguinte: —Predio da rua Doutor Ma-
noel Victorinn • n. 12, assobradado,em.farma

chalet,tendo na fronte uma porta e duaa
janellas, escada com gradil clé ferro, cinco
janellas pela esquerda e troa janellas e tres
partas pela direita, tendo mais um pequeno
puxado em moia-agua aos fundos, construi-
do de frontal de tijolos, forrado e assoalhado
e carecendo ,de reparos eternos ; sendo o
corpo principal dividido em duas salas
e, quatro quartos, e cozinha no puxado.
A casa está dentro de um terreno que
mede de frente 131/1,50, mais ou menos,
por 36aa50, mais ou menos, de fundos,
medindo -a casa 16 m,50, mais ou menos,
de comprimento. O terreno é fechado na
frente por gradil do ferro o portão de ferro,
muro ao laa, esqualo e em frente, e.ao lado
direito e aos fundos cercado de sarrafos de
madeira. Avaliamos o uso-fructo de um anno
em seiscentos mil réis e de cinco annos em

tres contos de réis. E, dão havendo arrema-
tante pelo preço da avaliação, voltará o 11N-
fructo do immovel á praça com o abati-
mento de dez por cento; si nesta ainda uão•
encontrar lance superior ou igual ao :valor
determinado pelo dito abatimento, ira á ter-
cetra praça, com o mesmo abatimento de dez-
por cento e intervallo e, caso ainda por este
ultimo precq no jia,ja licitanteagerft. o use-
fructo do immoyel Vendido Pelo maior preço
que for offerecido. E quera ,no mesmo quizer
lançar deverá compareê,er á praça deste
Afiz°, que terá logar no dia e edificio acima
roferidos. E para que dhegue ao conheci-
mento de todos, Mandei passar ca presente
edital, que será afflxado fie legar dó costumo
e, publicado pela imprensa.' Dado e passado
nesta cidade do, 149;; de„„janairoatosatroga
dias do mez de seteMbro de mil noveoentoa
quatro. E eu, Eleuterio, Pereira da, ;Silva.
Lima, escrevente juramentado, o escrevi,:
cp., Alfredo P. Barbosa,: escrivão, 9, subeerevi,
-frGodofrado Xavier dg Nnha.

Decima quarta rirertória,
De citaçgo ao róo Sá ritiiika ' 'Sãs", Gãi

prazo de 20 dias' na fôrma abai0o
O Dr. João Buarque de Mina, juiz da 14°

pretoria, etc. :
Faço saber a todos que o presente editai

virem, que, por denuncia do Sr. Dr. promo7.
ter publico, • 6°- adjunto, -Ostá sendo procos-
sglo como incurso nas penas do art. 393,
do Codiso Penal, o réo Santiago leres e
como, apezar de reiteradas diligencias, Lião
tenha sido possivel intimar-se o mesam réo,
pelo presente o intiraaa a comparecer neste
juizo, á rua do' Campinho n. 56. A„no prazo
do 20 dias, a contar da -publicação' deste;
afim de se ver processar, sob pena de re-
velia, e, afinal encerrado o sunarnariO, ver-
se julgar pela . junta correccional.
faço saber 'gale as :andienclas 'dee& jtlizb
teem logar nos diaai. uteis ás 11 horas da.
manhã e as juntas correccionaes, ás quartas-
feiras, ao meio-dia. E, para que a noticia
chegue ao conhecimento do dito réo, mandei
passar o presente que será publicado no
Diario Officiab , e afilaca,do ao -legar do costu-
me para constar. Dado é passado nesta I4a
pretoria aos 21 de setembro -de 1994.
Lino Alves da Fonseoaa, escrivão- trefrbacrévia

Tocto Buar que de Lima,'

De citaçgo aos réos Jesuiá 'Manoel Mons° e
, Herculano Braga, com o prazo de 29 dias,
na 1157-ma abaixo:
0 Dr. João &largue de -Lima i juiz d--de-

cima quarta Paetdriaaete.:. • t 4 , -
Faço saber aatedosaque á presente edital

virem, que per denuncia do Dr. promotor
publico, 60 adjunto, estão sondo processados
como incursos nas penas de art. -330-§ P do
Codigo Penal os réosJesuino -Mandei Affonso
e Herculano Braga e como, apezar de 'eito-
ra,das diligencias, não' -tenha sido aassaivel
intimar-se os mesmos réosa' pelo , preaantePes
latimo a coinpataieerem neste - jutzcioda tua,
do Carapinho n. 56 A.,, no prazo do-20 dias, a
contar da publicação deate,-411m ale se- -ve-
rem processar,--sob , pena de revelia, e afinaL
encerrado o summariol, verem-se>julgar pela
Junta Correcolonala -Outrosim, faço-Sabea
que as audiencias deste Juizo toem logar'aus
dias ateis, ás 11 horas dá manhã, e as jun-
tas correccionaes gs. quartas-feiras -ao melo-
dia. E, para que a. noticia chwaue ao conhe-
cimento dos ditos raos, mandei paásar c pre-
sente edital, que será' publicado ma Diario
Offieial e affixada no lugar do costume, para
constar. Dado o passado nesta decima quarta
Pretoria, aos 21 de setombro de 1904. Eu,
Lino Alves da Fonseca, escrivão, subscrevi.
— Jogo Buar que de Lima,
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• Laccima, quartit, prfatoria,=;

• De cittVio aos -réo .s .: Àilkr , José -Carneiro e
4ntonio Julio' de Carvalho, com o prazo de'

Õ. dias, na fôrma abaixo: 	 . • •

O Dr. Mão. Bnarque de* Lima. -juiz da
14a pretoria. ,etc.: , • 	 .	 .•

Faço sa bar a todos que !À• presente, ',edital
virem, que. por denuncia do né. promotor
publico. 6, adjunto, estão sendo processados
como incursos nas penas do. art..303 do Co-
eigo Penal 09 réos Abilio • José, Carneiro e
Antonio Julio do Carvalho, e como, apezar
de reiteradas deligenCias não tdaha, sido Pos-
sivel. intimar-á os ditos -ré: os, pelo presente
os intimo a comparecerem neste juizo, á rua
do Carapinho n. 56 A, no prazo de 20 dias,
a contar da publicação deste, • afina de se
verem, processar, sob pena. de revelia, e afi-
nal, encerrado o 'suriarnario,:verern-se julgar
pelajunta ,Correccional. Outrosim, faço sa-
ber que as audiencias deste juizo teem Jogar
nos dias uteis, ás 11 horas da. :manhã, e as
juntas correccionaes ás quarta-feiras, ao
meio-dia.E, • para' que a -noticia' ' 'chegue

,ao conhecimentd dos ditos . réos, mandei pas-
sar o presnte que -será publicado no
Diario Official' e atfixado no logar do costumo
para constar. Dado o pasado nesta -14", pre-
tora, aos 21 de setembro de 1904. ,Eu;•Lino
Alves dá Fonseca, escrivão, o subScrevi.:-•-
jogO.Buarqice	 •2

PARTE 'COMMERCIAL

Syndieal dos Corre-
tores de Fundos l'ublicos
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
I	 •	 METALLICA

Sobre Londres 	
>, Paris 	
> Hamburgo
• Italia, 	
> Portugal 	 	 379
» Nova York	 	 .48120

Libra esterlina—em moeda 	 	 20$275
Ouro nacional, em vales, por 18000 	 36

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES".	 •

• ,,	 "

• Cama,ra Syndleal,
José Claudio da SilVa,. Presidente. dá Co.-'

mara Syndical dos' Corretores : 44flindos
Publicos:	 • •

Faz saber, de: ordem 'cla Camará Syndical,
qUe; por deereto de 27 do mezoorrente, foi
exonerado, a sou pedido, do cargo de corretor
de fundos publicos desta Capital, o Sr. Fran-
cisco de Paula Palhares, Q pelo presente são
chamados quaeaquer interessados em trans-
Noções em .que -houvesse intervindo o refe-
rido corretor, a' virem liquidal-as • no prazo
do saia mezes, conforme preceitua o „art. 14
do decreto n 2.475, de 13 de março de,1897,
incOrreodo nas disposições• da lei ,á que no
referido prazo . , não , fiierem. valer - os. seus
direitos. E'ou, toare-cario da Camara, Joaquim
da Silvá Gusmão Filho, ó subscrevi:

Secretaria da Camara' Syndical, 31 ,:de
agosto do 1904.— Josó,• Claudio : , da
syndico.-,.	 -•..,
, Junta dos Corretores

çéiT 'AÇÕES'DQ : 'Dá 21 ' 'ilE'rElt.13R6 .1 DE, 1904
• •

•' Algodão em rama, i a sOrte, do Ceará,
12$000, por 10 kilos. • ,

Dito • de Sergipe,. 12$ : por 10
lulas

Assticar crystal, branco, de Campos, 3!0
a 350 reis por kilo;
•Dito mascavinho, de-Campos, 300 a 320

reis por	 ,•	 • .
Dito mascavo, ,de . Sergipe, 245 réis por

amarello, de Campos, 305

de Maceió, 240 a 245 reis•

de Pernambuco, 270, reis

. Dito branco , 3a sorte, de Pernambuco, 320
reis por kilo. -	 •

•Bacalhão de Gaspe da 'marca, L, 46$500

' Café, 88400 a- 108700 por arroba.
, Sebo • do:Rio Grande, 0401 réis Por •kilo.
' de Janeiro, 22 - de setembro de 1904.—
Jogo Severino da. Silva, presidente: .••

SOCIELADE ANONYMAS

Companhia'de , Seguros
• Confiança, ,	 •

ACTA. DA ASSENIBLÉA 'GERAL .ORDINARIA, EM
5 DE SETEMBRO DE 1904 •	 •

- A', 1/2 hora da tarde desse dia; reunidos,
por ' prévia, convocação. no escriptorio
companhia, 'á rua, General , • Camara n. 1,
diversos accionistas representando pelo livro
de preaençá,.. por 'si -e . COrno procuradores,
3.370 acções 'com direito' à 327 votos, 'o
Sr. director Paulino lisé • •.= Brochado declara
haver numero legal para poder. ter logar • a
á assemblea 'Convocada: •	 -• • -

Assim, proprõe para presidil-a o Sr. cOni-
mandador.CarlosAntohio' de Araujo' Silva.
, Approvada a•proposta, este senhor occupa
presidencia convidando para secretarios os

Srs. cominendador Pedro Gracie e Custodio
José Esteves. , •	 -• •	 •	 •	 , —

Lida a acta da ultima sessão,•,folPosta em
discussão e approvada. •

O Sr. presidente convida a • directoria
para, ler o seu rélatorio, que foi dispensado
pela assembléa, attento ao reqUerimento
verbal do	 • João Angusto Cesar ',de
Souza.	 .•	 • ,•	 .	 •-	 •
- Lido o parecer do conselho fiscal • pelo re-

lator,o Sr. Cam-mendador 'Antonio José Alves
Coelho, . foiposto = em disaussa,o 1"conjun conjunta-
mente com -O relatorio, sondo ambos appro-
vadoá'unanimemento.-abstendo-se de votar
os Srs, - directores e fiscaes: 	 '• • .	 .

•- ? Passando-se á 2, parto da ordem. : dos tra-
balhos, o . Sr, presidente '• convida os '• Srs.
accionistas a munirem-se das competentes....
cedulas pa,ra a eleição de um • director do
conselho fiscal e- supplontes: 	 •:

Feita. em seguida' a,: chamada:, . pelo livro
de' presença, 'foram recebidas 35 codulas,
que, apuradas, deram o seguinte reSultádo
para , director o Sr. ,José Belnairo:: de França'
Júnior, comcom 220 votos '• para. fiscaes . os • ,Srs.
commendador )Manoel Antonio , da Costa Pe-
reira. e. visconde de Villa . com , 220 Yotoa .
dada um, ~mondador 'Antonio José Alves •
Coelho com 2100 cornmendador Pedro Grade'.
com 10 .yotos; para ,supplentes •. = os Sra: Do- .
mialque Leyol, Alfredo ,Ferreira e Custodio
José Esteves, Cada uru com .22Q votos,: sendo
assim ;proclamado-, para director o Sr. José •
Belmiro de • França Junior .e . os seis mines' • •
mais votados, para. o . conselho fiscal e 'sup'-
plencia do mesmo ... ••,	 •_

0 Sr. director, 'reeleito,. 'José' Belmiro de'
Franea , Junior; agradece aos Srs. accionistas, •

iniva :prova'de confiança que 'acabava de • •
receber, : e ó Sr.' director Pauliáo'José Bro,,
eirado prdp5e: um Voto . de 'louvor	 mesa.' o -
que foi acceito, pela boa direcção dada- aos' •
seus trabalhos.	 • 	 . 	 .

, 	 .

-.presidente ..offorece, 'a, palavra, a,
qiiorn á desejasse para tratar : do. ,assumpto:
que interessasse á companhia, e„ não havendo'
quem a 'quizesse. dá por encerrada a: Sessão; =
agradecendo préviamento aos Srs.accionistaá
a distificção que lhe deram acceitando.. sua •.
indicação para :presidir a .. , assembléa e, de
titio se' .- lavrou a presente, acta, que .-vae •
assignada . pela mesa. C. 4. de; 'Araujo •
Silva, presidente. —Pedro,- 1.9. secre;,.
tario.=Custodio •...Tosé 'Este pes, 20. . secretario'.. •.•

PATENTES DE .INVEM.

N: 4, 138 Relataria acompanhando um . pe;
• (lido : de: privilegio, por 15 annos. na Repit.7

blica dos Estcalos • Unidcnà-db Bfr'dzit Pára IML"

descascador para arroz, café e trigo; deno-..
-minado —Descascador Penteado"; ;Invenedo

de: Elias . de Camargo .Penteado; fazendeiro,
doniicilicido em S. Carlos do Pinhal (Sao

'Paulo) 	 .•	 .•	 "	 `• 
•

O privilegio que o inventor requer corno

	

.	 .

constituindo invenção sua e originalidade de
esta nas poças que formam o descas-

cador propriamente dito, todas as domais
peças sendo combinações do quo já existo
no doininio commum da mechanica. -
•' A fig. 3, ,croquis interno,. representa , o
mecanismo todo aberto e as suas partes com-
ponentes, apenas, em perfil para evitar de-
talhes desnexissarios neste relaterio
mesma fig. 3, vemos o descascador que .ã,

	

formado pelas peças lj	 • ,
' Ao girar os eixos x X, em direcção' d,S set.,

	

tas v v; os excentricos 	 fixos 'a. estes
eixos, elevam ou abaixam á ,peça B. pondo-a
em contacto com à peça C, on retirando-a
para a posição que oecupa iro croquis.

Ao descer a peça B, a tua face f, g, encon-
trando'• o arroz ou outro grão coni, caáca.
sobra a face h, i, da peça. C,' comprime-o,,,
contra esta, .que cede palas molas .o,. o. o,
e continuando a face f, g, em seu giro ,V3s-
frega»: o arroz, café ou trigo contra , h, i,,qu3,'

	fica descascado.	 •	 "	 '	 .
•. Distingue-se -portanto, esto do9Caseadár
do todos os otitros, até aqui inVeritados,, pela.
diversidade dos movimentos de suas . peças,,
componentes, isto é, que todos os 'outrosi
descascadores descasówn• o grão RA' meio de
peças cyliá,lricaa á movimontos convens-
sores rotativos, ao . passo :que . este deseas-,t'
cader funceiona com peças , planas e movi-;.

-	 ,

	

90 d/v	 vista

12'-.1/8 •:. 12., f/64
• 787	 • , 797

	

.• 970	 , 980
.'802

Apolices geraes do 5 ',V., miadas ' 9828000
Ditas idem; idem; .. .. . 9938000
Ditas do Emprestimo Nacional de

1895, port 	 988.000
Ditas idem, idem de 1895, nom.:	 092.000
Ditas idem, idem de 1903, port.. 	 9788000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 ' •	 '	 • ' 1928000
Ditas inscripçoes de 3 Vo, port.... 	 9208000
Ditas do Estado de ;Minas Gei•aes
- de 1:000$, 5 04,. port 	 	 7658000
Ditas idem, idem de 1:000$, 5 0/,„

. ...	 770$000
Ditas do Estado do Rio do Janeiro

do 500$.6 9/ 	 . . .. . 3908000
Ditas idem,. idem idem de 100$, 	 '

9/0. port.......... ... 	 	 '588500
Banco da Republica do Brazil 	 348250
Dito do Commercio, integ. .. .. 	 . 1758000
Comp. Viação Ferroa Sa,pucally. 	 23$500
Delis. da Comp. Forro Carril do'

	

Jardim Botanico... .. .... 	 , 2168000
•Venda à prazo

500 acçries do Banco da Republica •

	do Brazil v/c até 30 dias 	  • 348500
Secretaria da Camara Syndical, 22 de se-

tembro de 1904. — José Claudio , da . Silva,
syndico,	 '

•

.Dito cryetal,,
réis, por kilo
, Dito -mascavo
por kilo. .
• , Dito somenos,'
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6$000

1$509

$500

$590

1$000

$500

1$000

	

11111Seeeffienseem".	

mentos iyectos, ,o que, ooflstitiieudojrin
,cipaes caradteris!,440 (.1a3, invenção . e que
reivindico conab invenção e : proPriedndeminha. •"

As peças B 'd cy, 011 o descascador - propria-
mente dito, pedem estar a qualquer • angule
com a ho,rixonta,1 e até em nivel, si neces-sario.	 .

A viga A com a sua igual que se • suppri-mi lk, para • a figura ser representada em
có,rte, tem.° movimento horizontal de 0°1,-02'produzido . pelo excentrioo G, e a ditas estão
:fixas as primeiras a, b, c, d, que tambem,
portanto, toem o jogo de 0°1.02.

A chapa .que recebe	 terra da peneira c,
d e á conduz -para; a bica r, está indicadapelas lettras' p

D é o ventálador que . opera õ catador E.
Z, Z são.'berthras guarneCidas de teci-

dos de armo fino, pelas quaes entra o ar.
Para as. abanadeirás do ventilador D. -A a0 ,da machina é, pois, a seguinte:

O arroz; ,café,:trigO . Ou semelhante, cahin-do da ineegá paia'a peneira conduetora
a/b; (sigamos as soltas como- o carninão que
toma ,o arroz, por exemplo,. Considerando-as
(nónio o proprio arroz), cahe desta para
lieneira	 c d, que o limpa , e conduz
para a pequena bica e.
Esta e o conduz para o descascador,

seltando-o em f, e o arroz, com a inclinação
das faces do descascador, e o movirne i'Jo de
esfregar, da face compressora f, g, desce' para
í, onde eahe descascado para o catador E, en-tcont'a.ndo logo a corrente do ar produzida
-pele ventilador .D, - na direcção das pequenas.
settas de pennas.

Este arroz, continuando a -sua quéda entre-
i o a peneira u, fica' limpo .de toda a. palha e
sujeira, pela corrente vertical de ar, e ba-
tendo elle contra a peneira u desce limpo
para

A palha e cisco sobem em direcção das pe-
equenass ettas de pennas até a parte superior
do catador,onde elles dão a volta e descem
para sahir em J. .

I é uma peneira de, arame fino que, -dando
sabida ao ar, com pressão suavisa a quédá
palha.

Considerando a fig. 4 como frente da ma-
china, as figs. 1 e 2 são respectivamente , os
lados esquerdo e direito da mesma e -fiella.s
estã o, bem como na fig., 4„ representados oexterior da machina e as diversas polias que
111e dão movimento.

Os desenhos que apresentamos em dupli-
•eata repr-sentam uma machina neste typo,
que foi construida para experiencias e fun-
cciona perfeitamente . com a grande Vanta-
gem de não quebrar os grãos 'd'e arroz,' Café
o trigo, submettidos á sua acção.

Reivindicaçóes

Em resumo, reivindico como pontos e .ca-
racteres eenstitutivos da invenção:

1. 0 ' O emprego 'das novas peças B e e
sua combinação com os movimentos meca-
nicos cO.:orauns das outras' peças.

2.° Emprego da moega F ,e das ,peneiras
abeed, que limpam e conduzem o arroz,
café ou trigo para a bica e que o lança no
descascador B, C, (parte original do ma-
chiniámo).

3.° Emprego das molas o, o, o, o, metalli-
cas ou de borracha.

4.° Emprego do ventilador D para actuar
o catador E, e o emprego deste de combina-
ção com o machinismo.

5.° Emprego de couro, borracha, metal
corrugado, tecidos metallicos, cortiça, - ma-
deira ou pedra para a sapata'', g da peça B,
que comprime e descasca o arroz, café ou
trigo, e bem assim o emprego dos mesmos
materiaes para a face superior h i da peça C.

Rio de janeiro, 18 de agosto do 1904. —
Como procuradores, Moura Wilson.
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